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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:' 1 O�0.9 .

. mílíbares. Temperatura média do dia: 22.6 graus
centígrados com um mâximol na maior insolação,
de 27.4 graus e-um mínimo, a noite, de 1�.3 graus
(No Planalto a média mínima será de 05.6 graus}.
Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus, Nevoeiros
noturnos nas margens de rios,' serras e Litoral de
meio a encoberto. Estado médio do Tempo: Com
instabilidades passageiras no Planalto e Litoral.

. Massa fria em curso com queda da temperatura. .

Média do Tempo: Com instabilidades passando a

estável. Previsão: A. Seixas Netto.· .

. ,
.

RESULTADO DE CONCURSOS PúBLI
COS - O Chefe do Núcleo' da Escola de Ad
ministração Fazendária - BSAF, em Santa
Catarina, informou que a identificação e vis.
ta das provas.. dos seguintes concursos para .

admissão ao serviço público federal, se darão
nas seguintes datas: Engenheiro, dia 10. de
setembro; engenheiro agrônomo, � de setem

bro e médico veterinário, a 3 de setembro .

Os trabalhos terão início, naqueles dias, às
15 -horas, na Esplanada dos Mínístéries, blo-
co 7 60. andar, em Brasília.
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Bolsamostra
corno o preço
dos alrrentos
é oscilante.

PágiIM 15.

'Senadores . Violência'
cresce e Vasco
divideAssembléia

-.

de militares

Polícia desvenda
crime do

Mocotó depois
de quatro anos

rompem com

Canet cue
perde maioria.'

. PágiIM 5.·

çãO canibial. determinarão novos "aumentos até o fim do an().

Badesc é desde
ontem um agente do.

desenvolvimento
Ao assumir a presidência do Badesc, ontem ínstalado
'" oficialmente, o Sr. Renato Ramos da Silva prestou

SUa profissão de fé "nos destinos do Banco,
.
na grandeza de Santa Catarina e no êxito do

governo-do Sr. Antônio Carlos KoriderReis.
O governador ressaltou 'a missão do Banco e

a austeridade funcional com que se instalava" .. (Pg.3) Após aSllinaJ; a ata de instalação do Banco e o termo de posse o Sr. Renato Ramos da Silva ofereceu sua lealdade pelftica.ac Governador Konder Reis; COm quem trocou um fraternal abraço.

\
.

MDB negativista'
o vice-lider dá Arena,. deputado BúlcãO Viena• refrutou ontém';sCriÍi�as da OposiçãO ao governo 'condenando "o negativismo por vocacão" e a gratuidade da agressÍo "que vaié apenas pelos efeitos cênicos". (Pg.3)
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. A Empresa.Associadas prefere dissolver-se a soçobrar em Conjunto. O' reflexo resuita no serviço de má qualidade prestado à população. '

. .,..,..

..Assoctades culpa .

·:a prefeitura .

"

pelo seu' fracasso.'·
Com um prejuízo de c-s 250 mil no exercrcío de
1-914, � Empresa Associadas de Transporte
decidiú dissolver-se, retomando, cada qual a
per�nalidade jurídica anterior a fuSãO.,A empresa
culpa a Prefeitura pelo seu fracasso e seu diretor

.

presidente desabafa: "não houve fusão; houve
ajuntalnento de empresas. A Prefeitura não lÜudou".(pg.16)·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Washington - Um aumento de 52 por
cento nas importações de petróleo prejudi
cou a balança de p�amentos dos Estaios
Unidos durante o mês de julho, mas

deixou um excedente de, quase um bilhão
de dólates, anunciou ontem o governo.

O Departamento de Comércio anun

ciou que, as importações aumentaram glo
balmente em 13,7 'por cento, mas acres

centou que as exportaçoês aumentaram

2,2 por cento.
O resultaio foi wÍl excedente comer

cial de 997, I milhõés. Em junho, ,o

excedente foi de 1.737 milhões.
Julho foi o sexto mês consec\,Jtiv.:o no

qual aS cifras do comércio exterior norte�
americano registrou excedentes. Atualmen
-te, as exportações do semestre superam
em 6,4 bilhões de dólares as importações.
No período equivalente do ano passaio, a

balança de plgamento acusou um decifit
de 2,,3 bilhõe,s.

A partir do início do ano, os econo

mistas prognosticaraIl). uma eventual dete

rioração do comércio exterior norte-ameri

cano, como consequênCia da recuperação
econômica interna do país. Segundo os

técnicos, essa recuperação devia produzir
um aImento, na dem anda do petróleo
impórt:po, que serve de combustível para

grande parte da indústria, e de outros
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Os comunistas fizeram manifestações em apoio a Vasco Gonçalves,
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" Lisboa - Os dias se sucedem em Portu

gal e, apesar das afirmações e vaticínios dos
conservadores, que disseram inclusive ter

,

dado ultimatos, ,o primeiro-ministro Vasco

Gonçalves 'não parece na iminência de
deixar o poder. E a população da capital já
começa a fazer, pilhérias sobre a suposta
força dos oficiais conservadores: comenta
-se que os dissidentes advertiram o presi
dente Costa Gomes nos seguintes termos:
"Ou o senhor destitui Vasco Gonçalves até
a .semana que vem, ou então nós lhe
daremos um novo prazo". Entretanto, o

triunvirato - composto pelo premier Vasco
Gonçalves, Costa Gomes e o general Otelo
Saraiva - resolveu ontem fechar o órgão de

propaganda do Exército, de tendência es·

querdista, t,
'

'Os dois principais dirigentes militares
contrários a Gonçalves, majores Ernesto
Melo Antunes e Vitor Alves, nesse tempo,
dirigiram-seao 'comando militar de Coim
bra, numa viagem a que se atribui duplo
sentido: ou os dois procuram evitar que
sejam presos pelos homens leais ao prernier,
ou procuram instalar posição de luta no

caso de ele não renunciar.
Quanto a Costa Gomes, as "fontes

fidedignas" invocadas por Stephens
Btoening, da AP, informaram' que "já
estaria disposto" a destituir Vasco, mas sua

grande preocupação é evitar a guerra civil.
Embora os conservadores tenham fixado
"para meados desta semana" o prazo para a

,'o
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Buenos Aires - A substituição do co

mandante do Exército Argentino, general
Numa Laplane poderá ocorrer nas prôxi
mas horas, de acordo com as informações
obtidas por The Associated Press em Bue

nos Aires. A crise militar surgiu com a

nomeação do coronel da ativa, Vicente
Damasco, para o Ministério do Interior,
contrariando algumas correntes militares

que preferem ficar à margem da política,'
ainda que apoiando o sistema constitucio

nal.
'

Ontem ocorreram sucessivas .reuniões

dos altos comandos das Forças Armadas e:
segundo o jornalista da - AP em Buenos

Aires, Vicente F. Lopez, a maioria das
autoridades militares é favorável à substi

tuição de Laplane e do coronel Damasco,
bem como a passagem deste último à
reserva.

O general Laplane, por sua vez, assegu
i'OU, que o Exército se encontra unido e

destituição do primeiro-ministro, nada pa- '

rece indicar que isto ocorrerá. O Partido
Comunista e outros grupos esquerdistas
que apóiam Gonçalves falam publicamente
.que "pegarão em _armas" para defender a

revolução.
PRESSÕES NOS EUA

O presidente CostaGomes sofre grandes
pressões. Por exemplo: em resposta a uma

petição informal, mas urgente, no sentido
de que os Estados Unidos cedessem aviões
de transporte para formar uma ponte aérea
de resgate dos portugueses 'em Angola, as

autoridades norte-americanas disseram que
Portugal não poderia esperar ajuda alguma
de Washington enquanto Vasco continuasse
no poder.

'

"

Ontem, o presidente reuniu o Conselho
,
Revolucionário de 28 membros, depois dos
informes de que Costa Gomes decidira
aceitar as exigências para substituir o pri
meiro-ministro e seu governo. A sessão
durou até a madrugada, mas nada foi
decidido, e a posição de Gonçalves não

parece ter sido enfraquecida. Da sessão
inclusive participaram l)ove oficiais conser

vadores expulsos recentemente.
Por outro lado, o PC, que formou uma

aliança com grupos esquerdistas qu-e geral
.mente eram alvo de suas onticas, convocou
uma marcha conjunta para hoje até o

palácio presidencial, onde manifestarão seu

total apoie ao primeiro-ministro Vasco
Gonçalves.

que não haverá gope de Estado, como vem

insinuando a grande imprensa argentina,
Em seu discurso de anteontem, o general
Laplane severas cnticas à situação do país.
Ele envolveu, ainda que dirigiu severas

críticas à situação do país. Ele envolveu,
ainda que Julio A. Larrabure, que esteve

sequestrado durante mais de um ano por
guerrilheiros esquerdistas. A guerrilha diz

que Larrabure enforcou-se na' prisão, mas

Laplane afirma que ele foi' estrangulado
pelos sequestradores quando> o Exército se

negou à negociar sua libertação, em troca

de guerrilheiros detidos.
'

Entretanto, segundo Vicente Lopez, da

AP, as opiniões de ontem eram unânimes
"com relação à definição da crise militar.
Comenta- se que os comandantes da Mari
nha e da Aeronáutica 'estão ao lado dos que
se opõem a' Laplane, Caso Laplane saia

mesmo, seu substituto seria o general Jorge
videla, um nacionalista de direita.

A recessão mundial provoca
déficit na balança Cios EUA

artigos de importação.
Entretanto, as cifras mais. recentes do

departamento de comércio indicam que o

comércio exterior do pa,ís continua seu

auge e proporciona um forte respaldo a

economia nacional.
Nã:> foi poss,Ível determinar de imedia

to se o aumento rtas importações de

petróleo poderia sér o inicio qa tendência

'prevista pelos economistas. Ein junho, o

índice das importações de petróleo foi o

mais baixo do' ano.

Aparentemente, ó aumento das taxas

alfanendegárias de Um �61ar po r barril que
entrou em vigor no dia· 10. de -julho
reduziu as compras_ de petróleo no exte

rior.

'Contudo os importaiores começaram a

comprar ativamente em julho, em vista de

um provável aumento de preços por parte
da O rganização dos Países Exportaiores
de Petróleo, vaticinaio para setembro.

C'alculada sobre outra base, que inclui
o valor dos embarques e do seguro das

mercaiorias importaias, Oi cOinércio acu

sou,-(em julho um -exced�nte de 390,8
milhÕes de dólare,s. Segundo esse tipo de

cálculo, utilizaio pelà maioria dos associa

dos comerciais dos Estados Unidos, o

excedente de junho foi de 1,2 bilhões.

As proposições de
Alvarado na

conferência de Lima
Lima - Na abertura da conferência dos países não-ali

nhaio s, o presidente peruano Juan Velasco Alvaraío
exortou as nações a �irem deforma "unida e conjunta",
formando uma força para solucionar os prdilemas do

.

Terceiro Mundo. Disse ele que "já não é possível a

continuação de uma grande maioria empobrecida e explo
'raia li) .laio de uma minoria de países que ocupam
verdadeiras posições p tívilegiaias",
.. Segundo Alvaraío, somente assim ,",pode rem os forçar,
no futuro, as grandes potências a aíotarem uma política
de realismo e justiça", Incluiu nessa "realidade profunda"
quatro ordens fundamentais dos mais decisivos problemas
enfrentados "pela humenídade: I) a verd aíeíra incompreen
são a respeito do caráter unitário do mundo; 2) existe um

conjunto de p.roblemas que, se não for resolvido, poderá
muito bem significar o fim definitivo da história como

aventura humana: "ante o desap arecimento dos recursos

naturais, a insuficiência de nossa capacidade produtiva de
alimentos ( ..) as profundas contralições essenciais do
desenvolvimento tecnológico e o rompimento substancial
do equilíbrio econõrnico do mundo.

,

.

Disse ainda: 3) que ê preciso considerar que "o futuro
do homem e da vida não depende tão somente da rápida
solução que possamos dar as grandes interrogações assina
laias. Sobre todos pesa também a an eeça de destruição
da humanidade, em holocausto, numa conflagração sem

precedentes"; 4) "caia vez mais o poder e a riqueza do
mundo estão, de forma crescente, sob o controle de um

reduzido número de Estaiqs e de homens".
Assinalando .a necessidade de defender os preços dos

produtos primários do Terceiro Mundo, o general Alvara
do aívertíu que "é também urgente criar um organismo
fmanceiro especial para regular as reservas de nossas

matérías-prím es". Defendeu também a necessidale de criar
um centro de investigação e desenvolvimento científico

tecnolõgíco dos países não-alínhaíos sobre as bases para o

tratamento d ocapital estrangeiro.
IMPRENSA
Na opinião do presidente peruano, é preciso "assumir o

compromisso de limitar 'drasticamente os investimentos

em material bélico, destinando nossas verbas ao desenvol
vimento "econômico e social", e, também, a integração de
um "pool de egências noticiosas do Terceiro Mundo",
tendo em vista que "as pressões políticas e econômicas

que sobre nõs exercem as grandes potências, que, em

grande parte, cont.rolam, os veículoa de informação e

difusão no mundo". Alvaraío finalizou dizendo que a

assembléia deve decidir sobre o estabelecimento de �ên
das noticiosas para que, "de urna vez por todas, atuemos

.sem a ação Inte ressaía dos intermediários atuais, a fim de
difundir os progressos nacionais e internacionais de nossos

países".

Centenas de

refugiados deixam
Timor português

Muitos refugiad a; fal aram'
sobre �assinatos e bombardeios

.

ocorridos na clt>ital do Timor, em
consequência das lutas entre várias facções.

.'

Macar - Uma fragata que segundo parer e se dirigia
para Macau vinda da Colônia Portuguesa de Timor, ainda
se encontra nesse território, ínfoúnou ontem o governo de

Macau.
O governo afirma ter recebido um telegrama do

governaior, de Timor, coronel Lemos Pires, em que a

fregata MacDili zarparia hoje para o porto australiano de

Darwin.

A mensagem não mencionou o número de refugiai os a

bordo, que segundo 'parece sã:> em sua maioria civis e

soldados portugueses. Cerca de mil refugiados que chega
ram contam de assassinatos e bombardeamento. na capital,
Dili, onde grupos rivais de libertação frente revolucionária

pró-independência de Timor Oriental (Fretilin) e a União

Democrática de Timor (UDT) � combatem para conseguir
o controle do país., Lisboa anunciou que a colônia tem a

liberoade de escolher seu próprio destino.
Em Cambima, o primeiro ministro australiano Gough

Whitman instou Portugal a "inte tvir ativamente" na

colônia e afiJInOU a. câmara de representantes que Lisboa
"não pode simplesmente lavar as mãos com relação a

Timor".

O chanceler português Mário Ruivo enviou sua segunda
carta recente li) secretário-geral das Nações Unidas Kurt

.Waldheim,_ em ,que afirmava que na colônia "continua o
.

assassinato de centenas de hooitantes, incluindo mulheres

e crianças.
Acrescentou que se a 'situação não melhorar "poderia

ser necessária uma açoo internacional para a qual seriam
necessários os'bons oficios de Vossa Excelêncià'.

Em Jacarta, o governaior do arquipêlago de Sonda,
instou o povo de Timor indonésio a aumentar a vigilânc�a
e a evitar todas às pJX;)vOcações' de TimOr português,
segundo a agência oficial Antara.
'Entretànto, o encarregaio de neg6cios português Dr.

Manuel de Souza Girão disse ter enviaio uma petição ao

-_$ovemo indonésio do govemaior da Colônia, em que
solicitava a J acarta que àJrisse suas fronteiras para

ocomodar os refugiaios.
O governo indonêsio atribuiu anteontem a responsabi

lidade a Portugal pela deterioração do problema de Timorl
e exigiu que o restabelecimento daordem sej�
integral dos esforços para evacuar os refugiados.

. O presidente 'Suharto orden0u aumento do abasteci

'mento de' arroz e outros alimentos ao setor indonésio de

Timor, p ara o caso de h ave r escassez :P laio português.
Um porta voz presidencial declarou que a Indonésia porá
à disposição de Timor português qualquer artigo necessá

rio no caso de fome.

Oriente Médio:
sai o eeordo , nao

sai o acordo,

Kissinger, enquanto
safa, ontem, de uma

reunião com o chanceler
israelense Y igal Allon.

Jerusalém - Ao mesmo

tempo em que o Secretário
de estaío norte-americano

Henry Kissinger ínfo rmava
sobre os progressos alcança
dos nas negociações israe

lenses-egípcias, fontes di

plomáticas diziam que era

po s sível concluir-se um

acordo até sexta-feira pró
xíma

Os diplomatas ínfo nn a

ram que, somente resta so

lucionar um problema: o

número de postos de vigi
lância que serão estabeleci
j os nas vizirihanças dos
desfiladeiros de Gidi e Mi

tia, dos qu ais Israel se reti

rara.

Kíssinger voou anteon

tem para Alexandria a fim '

)

, ..

torno dos desfllaleiros,
O senador democrata re,

cordou a permanência de
conselheiros norte- am enca
nos no Vietnã do Sul, qUe
começaram a partiCipação
norte-americana nessa guer.
ra, e afirmou: "um 'Vietnã
já é dem ais" .

O pr esídente GeraM
Foro, por seu laí o, deCla
rou anteontem em Milwau.
kee, no Wisconsin, que não
decidiu ainda se civis norte.
-americanos sérão. enviaios
para o Sinai. M as disse que
não serão, a menos que o

congresso o aprove.
Os israelenses disseram

que se tinha conseguido um
ecoído quanto a distância
até onde ai ançarian as for_
ças eg ípcias depois da reti.
raia israelense. Fontes di

plomâticas<disseram que as

tropas avançarão cerca de
3,2 quilômetros ao longo
dos golfo de Suez, no Sul
,

,

enquanto no testo do tem,
tório avançarão de 8 a 16

quilômetros, a fim de con

trolar a atual zona neutra
das Nações Unidas. As fon,

,
I

tes acrescentarem que a no.

va zona neutra que será
estabelecida entre os dois

exércitos tem em alguns
pontos até 48:- quilômetros
de largura e que incluirão
os desfílaíeíros de Gidi e

Mitla
O riginariarrtente, Israe

se opôs a, todo e qualquer
avanço egípcio. Sua conces

são neste ponto foi o preço
para manter um posto ele
trõníco de vigilância no la
do egípcio do desfílaleho
de Gidi. O posto, em EI
J ashiba, vigiará os aeropor
tos egípcios até o Cairo,
assim como os deslocamen
tos de tropas terrestres,

Para o setor israelense

dos desfílaíeíros tanbém se

projeta uma estação de vigi
lância semelhante, assim co'

mo mais dois postos qu
serão operaíos por norte

americanos e um número

dl1 postos "sensores" autJ. I
máticos de alerta.

Oficiais se reúnem.
Mas não falam em

destituir Vasco'

Argentina: milita,res
querem afastar Laplane

de participar de uma reu

nião com o presidente egíp
cio Anuar S adat, regressou
a Jerusalém para uma en

trevista na noite desontem

com o primeiro ministro

israelense Yitzhak Rabin e

sua equipe _ negociaiora, e

-depois de novas conversa

ções cem os dirigentes is

raelenses, pretende voltar
esta tarde a Alexandria

Enquanto isso, nos Esta

dos
. Unidos, o líder da

maioria no senaío, Mike
M ansfield, declarou que se

opunha a uma clâusul a ch a

ve do proposto acordo: o

emprego de civis norte-ame

ricanos para ajudar a operar
pelo menos nos postos ele-
t IÔnicos de

-

Vigilãn�ia em:'

Traba jnodof "" 5

Liberais organizam-se
para democratizar � Espanha

Santiigo de Compostela - A. INSULTO
Federação de Estudos Indepen- Enquanto isso, tmctou-se em

dentes, sociedade espanhola de Barcelona () julgamento por um
orientação polftíca, fundada no ,tn'bunal militàr, do jornalista
mês passado, e que conta com José Maria Huerta Clave ria,
o embaixador na Grã-Bretanha, acusado de "insultar" as Forças
declarou, ontem publicamente Armadas, Em seu artigo "A

que a Espanha precisa "uigente vida erótica clandestina", publí
e profundamente" de reja nn as caio no jornal Tele-Express, a

e
.

da "transíormação do seu 7
_

de junho, o ave ria afirmou
sistema art orítârio para um de- que as viúvas de militares espa-

mocrático".AFederaçãOexp& n h
ô
i s tinha recebido

diu um comunicado explicando autoriz ação para operar bordéis
seu propósito primordial de or- na segunda maior cidade esp a

ganizar um a sociedade ve rdadei- . nhola, apesar das rigorosas leis

ramente democrática. Estão sen- que pro íbem a prostituição de

do realizados estudos para um a qualquer tipo. O jornalista foi

reforma constitucional, a suces-. preso a 22 de julho e os fim
são do octogenário general cíonâríos de cinco dos sete jo
Francisco Franco, uma reforma mais 'de Barcelona decretaram

sindical e da lei eleitoral. uma greve de um dia em pro-

OPEP ió
tem tudo

preparado
para aumentar

() petróleo
Viena - Os técnicos da

Organização d e Países
Exportaiores de· Petróleo -

Opep - concluíram ontem
uma reuniíb de nove dias,
durante os quais prepara
ram a conferencia ministe
rial do próximo mês, que
deverâ aumentar o preço
do petróleo. Como se divul
gara anteriormente, não fo
ram fornecidos detalhes.

o que a

fábrica de

armamentos

dos árabes

produzirá·

bu�á com partes iguais pa
ra a fonnarão do capital da
entidade de 1.040 mihões
de d6lares. Alguns indus
triais da França, Grã-Breta
nha e dos Estados Unidos

É quase certo que o preço já se oferecerllll para im

será maj aaio, entre.10 e 'plantaraempresa.
35 por cento.

testo contra "essa violação da

liberdade de imp rensa", O pro
motor militar pediu urna se

tença de três anos de prisão
para Claveria

'
.

Por outro lado; uns 20 pri
sioneiros políticos' iniciaram on

tem uma greve de fume pOI
tempo ilimitado na prisão de

Torreno, em Z angoza, em pro
'testo contra as sentenças de
morte que um promotor militai
pediu para dois guerrilheuor
b ascos. Os presos são, SI.lpost�
mente, membros de grupos po,
líticos ilegais, inclusive da oIg�

nização guerrilheira basca ETA,
Os dois guerriTheiros são acusa

dos de ter assassinado um

membro da gn arda civil, em

ooril do ano passaío,

sue«(��

deci,h:m

boicotar ' ..'

ChtLf�

Beirute - A OI:ganização
árabe para fabricarão de

aDnllllentos, recentEmente

instalada, irá se concentrar

na produção de projéteis
teleguiaios por terra e ar e

tanques de comb ate, segun
do as declarações feitas em

Beirute pelo ministro da
Mas sabe-se que os técnicos. ·Defesa da Arábia Saudita,
ocuparam-se em �al�ul�_o prrncipe Bin Abdul Abiz.
percentual de dnnmUlçao "

.

das rendas pela venda de Ele revelou também que a

petr6leo dos 13 países lista de prioridades inclui
membros; deterrninar a me- tambérn ve( culos pará
dida em �e. se peroeu o trànspodes, de tropas e

poder a.)_UISlt1�O desse� ren- equipamentos eletrônicos".

dimentos; e tixar o índice A orgartizarão é constituída

de preços de um grupo pelo Egito, Arábia Saudita,
r�resentativo de im1'!>rta- Qtar e pelos emiratos \Um
çoes, para usá-lo no cálculo

los áfabes. Cadâ um contri
do preço do produto, após
primeiro de outubro. Se

gundo as informações, a co-

. missão deverá recom�ndar
um aumento de preços,
m as a decisão dependerá
dbs ministros do Petróleo.

Estocohno - O Sindica
to dos Estivadores da Sué
cia decidi� boicotar, duran·
te todo o mês de setembro,
as'mercaiorias que se desti
nam ao Chile ou que proCI?
dam desse país. A série
fmal interzonal da Taça Da:

vis, que. deve ser disputada
entre o Chile e a Suécia em

fins· do p róximo mês, em

Baastai, também motivoU

diveISos' atos_ de protesto
contra a junta chilena Se·

gundo um porta-voz do sino

dicato, que inclui, a maioria
dos trooalhaiores nos prin·

c ip aiS po rtos suecos, "o

boicote afetará principal
mente os grandes portos,
como Estocolmo, Gote

bo rg, Helsingbord e

Halmstai" . O Sindicato' de

Trooalhaiores do Transpor
te não organizou, até 19ora,
nenhuma ação semelhante,
mas acunciou que eguatrla
medidas que poSSllIl ser

torndas em "nível inte11lll-"

ciona!" ,
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ccBadesc éRiaisURI instruRlento\ .

paradesenvolver S. Catarina�>
Em solenidade presidida pelo. Governador Antônio. Carlos Kon

der Reis, foi instalado ontem, às 17 horas, o. Bando. de Desenvolvi
mento do Estado de Santa Catarina e empossada SUa Diretoria e
Conselho FIscal. Inicialmente foi feita a leitura da ata de instalação
�o Badesc e, a se�ir, o pároco do Estreito. deu a bênção às
Instalações, lia qualidade de representante do Arcebispo Metropolí-
tano.

.

.

'.
A se�ir falou o. presidente do Badesc, Sr. Renato Ramos da

Silva, afumando que "o Banco de Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina encontra-se organizado e estruturado para se integrar
.nos empenhos do desenvolvimento econômico e social, preconizados
nas diretrizes de Governo, que, Vossa Excelência, Governador
Antônio Carlos Konder Reis, formulou para nosso Estado em
consonância com os principios do segundo Plano Nacion�l de
Desenvolvimento".

- Por-isso, a contribuição que o Badesc se propõe a dar ao
desenvolvimento estadual se consubstanciará por SUas operações em
todas as modalidades de concessão de crédito a médio e longo pr�,
para a pequenae média empresa e ein financiamentos compatíveis
com a natureza dos Bancos de Desenvolvimento. A captação de

.

recursos externos ao Esta� e a cap�ação .das poupanças internas
para as melhores oportunidades de mvestímsnto perseguirão um
desenvolvimento integral a harmônico, para atingn? todos os setores
da economia, excitar potencialidades econômicas latentes, capacidade a população a usufruir dos seus benefícios e compatibilizar
esforços públicos e privados, federais e estaduais, em 'um sistema
convergente para os mesmos' objetivos.

KONDER: RETRATO FIEL
Por sua vez, o Governador Antônio Carlos Konder Reis fez uso.

da palaV:ra afirmando que "o presidente do Bade�c disse tudo o que
deveria ser dito. €om palavras de meste, .fez o Letrato das nossas

intenções à frente do Governo. Faço votos de pleno êxito. e que_ro
deixar aqui o preito de gratidãO e reconhecimento, nesse momento
de grande alegria para meu Governo, em que estamos danto tudo de
nós para cumprir: sem recuos, com o nosso dever".

,- As I!alavrns do presidente do Badesc são um testémunho e uma

resposta. Que Deus nos ajude Dr..Renato, a contunuar assim,junfC5,
todos os que acreditam no Governador, nKo por ele, mas p')r sua

longa e penosa vida' púbablica, pela sua fidelidade aos ideais
revolucionários. Que Deus nos aju'de a todos, para podermos
cumprir com ffrmeza, sem recuos o nosso dever.

"O problema do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina foi um dos primeiros coloca!los na no.ssa decisão, togo após
� Sr. Presidente da República haver indicado nosso nome para dirigir
o: Estado, em junho de 1974. Santa Catarina já contava co.m diploma
legal que auto.rizava a criação do Badesc. Mas havia controvérsias
profundas.entre a continuidade das atividades do Banco Regional do
Extremo Sul - BRDE - e a criação deum banco de desenvolvimen
to em nosso Estado, que estavam a desafiar o poder de decisão. das
autoridades.federais e a convocar a nossa participação das atividades
de um estabelecimento já tradicional 'em nossa região e que não

impedisse a criação de um banco de desenvolvimento catarinense".
- Encontrada a solução para resolver o prOblema, :) Banco ,de

Desenvolvimento de Santa Catarina passou a integrar, desde o iníCIO,
o nosso plano de Governo. O Governo Federal colocou à disposiçãO
do Badesc 60 milhões de cruzeiros; importância quase igual àquela

No principal discurso de on

tem na Assembl�ia, o vice-lIder
da Arena, deputado Antônio
Henrique Bul cão Vianna, ocu

pou a mda hora destinada ao

debate polItico para refutar as

décIarações d'etías na última se

,mana pelo presidente do'MDB,
deputado [lej and ir Dalpasq.uale,
nas quais viu a "mono.tonia das
generalidades e;;a reafirmação
dos mesmos e surrados sIO,gans".

� Cega, surda ç_ muda an.te a

eyidência dos fatos, negativis ta
,por voeação, a Oposição catari
nense limitou-se a repetir acusa
ções de empreguismo e nepotis
mo, inconformada com a entre

ga .de postos de confiança a

homens de confiança. O que
quer a Oposição? Que o Gpver
no abra concurso pCtblico para
preen cher postos chaves da 'ad
ministração estadual?

Em outro tópico de seu pré>
nuncilunento,'o v ice-l(dcr arcnis
ta frisou que o presidente do
MDB não dedicou uma linha
sequer 1s 25 p5ginas do relatório
administrativo do Governador
do Estado, relativo aos ISO dias
de Governo, observando: "En
tão um partido que tem pretén
sões de empalmar o�poder e que
fala em nome do povo com a

mesma sem cerimônia que pre
tende ·utiliza·r-se dele, nada mais
tem.a oferecer a esta Casa e' �
opinii\o p(Iblica de Santa Catari
na do que o ros5.rio de agra
vos? "

ODE SEMPRE
C o nd e nando a repetição

..
"monótona" da mesma retórica
oposicionista, e depois de salien
tar que "o povo não se compraz
nem se cdifi ca con,l a agrcssão

prensa catarinense, nos úl timC5
20 anos. Por ocupar' e exercer

efetivamente "esta importante
função no Governo, não são
justos os ataqUes e as mal�volas
insinuações que llie estão sendo
fei tas visando ,atingir' o profissi o
nal, cuja conduta exemplar é
por todos reconhecida, se j á não
bastasse a sua integridade pes
soal, da qual somos avalistas,
desde o início de nossa vida
poHtica. Aqui da tribuna catari-

.

nense fica a minha' irrestrita
solidariedade a Adolfo Zigelli,
menos ao amigo e mais aojorna-
lista" .

.' O'lfder da Arena, deputado
Antônio Pichetti, tam�m con

.testou as afirmações do MDB,
salientando que .não se pode
falar em amordaçamento de im
prensa onde há j om ais q ue pu
blicam indistiÍltamente os noti
cimos quer da Arena QU do
MDB, e "onde um jornalista,
eleito presidente do Sindicato
de classe, e pertencente aos qua
dros da administração indireta
do Estado, exerce com toda a

liberdade' as suas funções de

correspondente de urn jomardo
Rio Grande do Sul". Pichetti
defendeu a imprensa cajàrinense
do que considerou '·'uma ofensa
generalizada". Os oposicionistas
Murilo Sàmpaio Canto e Deian
dir Dalpasquale também se pro
nunciaram. Murilo Canto reafir
mouslllfi cr(ticas ao '''amordaça
mento" da imprensa, e Dejandü
contestou Bul_cáo Vianna, afir
mando que "n·âo pode ser cha
mada de mon6tona urna Oposi
ção que tem levantado seguida
mente os &randes debates nesta

Assemh!éià '. •

Aliás, esta consciente unidade de objetivos manifesta-se de forma
mais ampla e não. menos auspiciosa.

Para que esta etapa inicial fosse cumprida o Poder Legislativo
ciente da relevância do papel de um Banco de Desenvolvimento, por
duas vezes manifestou-se favorâvet a sua criação e adaptações legais,

O Egrégio Tribunal de Contas do Estado também não se omitiu
com a Sua participação.

No ãmbito do Poder Executivo o apoio e esttmulo que
diariamente recebtamos do Excelenttssimo Senhor Governador do
Estado foi secundado por SUa Exceléncia o Senhor Vice-Governador,
os Senhores Secretarioe de Estado, muito especialmente o da
Fazenda e da Junta de Reforma Administrativa, e muito contribui
ram com a sua valiosa ação para chegarmos a este momento,

O contingente de apenas 55 servidores, entre o pessoal técnico e

o de apoio, demonstra que também aqui a Comissao de Estruturação
e Organização preocupou.se em zelar pela contençao dos custos
operacionais. Se numericamente esta cifra nao expressa grandiosida
de, estamos seguros de que a alta qualificação dos recursos humanos
do Banco, criteriosamente observada no pertodo inicial de recruta
mento, supera com larga vantagem seu aparentemente diminuto
quadro depessoal., .

Os técnicos do BADESC, nõo temos receio em afirmar, mas com
orgulho o faremos, podem ser inclutdos entre o que de mais
expressivo conta o Estado em especialização na atividade profissio
nal, E essa especialização é· resultante naoapenas da experiéncia
decorrente de funções exercidas anteriormente, como também da
execução de' uma pôlttica de treinamento e desenvolvimento de
recursos humanos que informou, desde as primeiras cogitações, o
entendimento dos responsâveis pela implantação do Banco,

Para tanto, basta.dizer, .que no seu breve pertodo de atividades, a
Comissão de Estruturaçâo possibilitou e proporcionou aos seus

técnicos, até esta data, o equivalente a 3.50 dias de treinamento
intensivo, cumpridos em estabelecimentos congêneres de nosso

Estado, do Rio Grande do Sul, nos Bancos de Desenvotvimento dos
Estados do Paranã, Silo Paulo, Minas Gerais, Esptrito Santo, Rio de
Janeiro além do BNDE, seus Fundos e Agentes, BNH e Caixa
Econômica Federal entre outros. ,

Ao mesmo tempo, as âreas instrumentadas para as operações
industriais.e especiais bem como as destinadas à operações rurais -

onde se inserem, a par daqueles que dizem respeito especificamente
ti agricultura e ti pecuária, também a agro-indústria - acionam meios
para obter râpido credenciamento junto as instituições financeiras,
capazes de garantirem o repasse dos recursos que venham sustentar,
estimular e impulsionar' as- potencialidades do desenvolvimento
catarinense,
Noentanto, Senhor Governador, Exmas. Autoridades, Senhores

Empresários, se o que foi feito até aqui marca o final da fase de
implantação, por outro -lado significa o começo de tudo o que o

Banco se propõe a fazer,
.

Em meu nome e no dos demais membros da Diretoria, honra-me
prestar neste momento a profissao de nossa fe nos destinos do
BADESC, na grandeza de Santa Catarina e no êxito do Governo do
Dr, -Antônio Carlos Konder Reis, '

'Indo buscar num correligionãrio polttico o Presidente do

BADESC, o Governador do Estado veio ratificar sua disposição de
realizar em Santa Catarina um Governo com o respaldo e a

participação do Partido dá Revoluçao - a Aliança Renovadora
Nacional. Por isso, os méritos que equivocadamente porventura me

possam ser atributdos pela honrosa escolha, eu os transfiro em

primeiro lugar a Sua Exceléncia, o Senhor Governador, que,
convocando para o posto um companheiro de lutas ctvicas e

partidárias, veio dar mais uma substancial contribuição ao fortaleci
mento da Arena, que deixou de ser em Santa Catarina um mero

expectador das decisões do Poder para transformar-se num instru
mento participante de tudo quanto de bom e útil possa ser feito, em
favor deste Estado e do seu povo, E mais ainda pela sabedoria com
que se houve na escolha dos Diretores que comigo dirigirão os

destinos desta Instituição, os Drs. Carlos Passoni Júnior, Altino da
CUnha, Espertdião Amin He10u Filho eMarcüio Medeiros Filho e os

. ilustres membros do Conselho Fiscal da Entidade, deu-me o Senhor
Governador condições de suportar o peso de tamanha responsabili
dade, garantindo ti complementaçao de minhas deficiencias e

limitaçaes, comigo dividindo (/ fruto do seu trabalho, das suas

dedicaçoes e dos seus inegáveis talentos,
A Diretoria do BAD}iSC, por todos os seus integrqntes, em

comunhllo de empenhos e de objetivos, reafirma sua fidelidade à

Revolução e sua lealdade polfticõ'ao Governador, I

Estaremos, em todos os' instantes-e em qualquer circunstdncia,�ao

lado de Vossa Excelência, Dr. Antbnio Carlos. 1Ç_0nder Reis, na

defesa dos superiores interesses de Santa Catarina, contra as

investidas que possam ser feitas em prejufzo da tranquilidade
polttica e econbmica do Estado ii da vocaçlfo de grandeza do .seu

povo. .

A comunidade do sub-distrito do Estreito, que tOa generosa
mente nos acolheu, manifestamos a confiança de uma conviv�ncia
'fraterna, ::onstrutiva e operosa, A localizaçllo da sede do BADESC
na parte continental do Munictpio da Capital é uma afirmaçãO
categórica de que as distdncias começam realmente a se aproximar,

.
O comparecimento do Dr. Mário Seara, Delegado Regional do

Banco Central e do Dr, Luiz Antônio Veloso de Souza, Delegado do
BNH muito nos prestigia e conforta.

I

I
•

De igual maneira somos reconhecidos pelas honrosas presenças
do Dr. Hilton Trevisan, Diretor do Banco de Desenvolvimento do
Pardnd e .do Professor Burger, Presidente do Banco de Desenvolvi
mento do Rio Grande do Sul os quais por suas Entidades e

pessoalmente, nos proporcionando estdgios e acompanhando desde
os primeiros passos a constituiçtlo do BADESC, ressaltam com os
seus comparecimentos a este ato a convicçtlo de que, unidos faremos
do desenvolvimento econômico e social dos três Estados da Região,
um dos mais significativos fatores para o crescimento e a riqueza do
&� .

.

A Vossa ExceMncia, muito especial Senhor Governador as
Excelentfssimas Autoridades, aos Senhores Empresários, aos amigos,
ti Imprensa que com suas presenças deram' a esta solenidade um
brilho e uma dimensãO que muito nos confortam e estimulam, os
nossos melhores agradecimentos.

Pedimos apenas que, ao terminar este breve convtvio, permaneça
no espfrito de to.,dos e de cada um' a convicçt1o de que, mercê de
Deus, a tarefa que nos foi entregUe pelo Governador AntOnio Carlos
Konder Reis, serd cumprida com espirito público e honestidade,
num trabalho voltado sempre para um permanente sentimento de
lealdade aos altos interesses do Governo e do povo catarinense.

I '

A afirmação foi feita ontem pelo governador Konder Reis, ao presidir a solenidade de instalação do novo banco estadual. -

Renato: Fidelidade ao

governo e à revolução
Renato prestou, em nome de toda a

diretoria, "profissão de fé nos destinos
do Badesc, na grandeza do Estado e

no êxito do Governador".
Seu discurso foi o seguinte:

O Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina,
encontra- se organizado e estruturado para se integrar nos empenhos
do desenvolvimento económico e social, preconizados nas diretrizes
de Governo que, Vossa Exceléncia, Governador António Carlos
Konder Reis, formulou para o nosso Estado, em consonãncia com os

princtpios do segundo Plano Nacional de Desenvolvimento. .

.

Por isso, a contribuição que o BADESC, se propõe a dar ao
desenvolvimento estadual, se consubstanciará por suas operações em
todas as modalidades de concessao de crédito li médio e longo
prazos, para a· pequena e média empresa e em financiamentos
compattveis com a natureza dos Bancos de Desenvolvimento.

- A captaçãO de recursos externos ao Estado e a captaçãO das
poupanças internas para as melhores oportunidades de investimento,

. perseguirOo um desenvolvimento integral- e harmónico, para atingir
cje todos os setores da eco'l0mia, excitar p9tencialidades econÓmicas
latentes, capacitar a populaçãO a usufruir dos seus beneftdos e

compatibilizar esforços públicos e privados, federais e estaduais em
um sistema convergente para os mesmos obJetivos, .

Sendo o desenvolvimento um processo de transiçãO, em que
determinadas estruturas económicas e sociais, buscam um n(vel mais
elevado de esforço produtivo, a ação do BADESC se empenhard em

provocar - dentro 'dos limites que condicionam a realidade
catarinense - um processo de mudanças mentais, culturais, ,rociais,
poltticas e econOmicas que Vossa ExceMncia, Senhor Governador,
tifO adequadamente sintetizou em seu Plano de Governo,

Como órgtlo indutor do desenvolvimento, o BADESC não

esperard que o progresso aconteça, mas procurard, atendendo à
palavra de ord�m de Vossa Excelência, encurtar as distancias que
separam nosso Estado do seu pleno desenvolvimento.

Se persistem ainda, desequilfbrios estruturais na economia
catarinense, vale no entanto destacar a existência de pr�-condiçOes
favoráveiS à viabilização de perspectivas mais otimistas entre as quais
merecem ser ressaltaítas:

Primeiro: A existência de infra-estrutura propfcia ao setor
secundário cujo aprimoramento é. assegurado, sem dúvida, pelos
volumosos 'recursos que (/ governo de Vossa Excelência; obstinada
mente busca para a implantação de um eficiente sistema de
transportes e comunicações;

Sçgundo: Os inve�timentos que v,êm sendo programados para a

modernizaçtfo 'do setor primário, através da mecanização da lavoura,
da intensificação da assistência t�cnica e de outros programas
especfficos; .

Terceiro: O extraordindrio esptrito empresq,rial do homem
catarinense e o. elevado grau de escolaridade dos contingentes
humanos de nosso Estado; _

_

Quarto: A· possibilidade de um integral aproveitamento dos
recursos minerais da RegiDo Sul catarinense; e,

Quinto: O relatiVlimente alto poder aquisitivo de nossa popula-
ção, .

Estamos convictos de que o BADESC, com recursos próprios

assegurados de 150 milhões -de cruzeiros, se propondo a cumprir até
1979 tinanciamentos da ordem de 3, I) bilhaes de cruzeiros, isto é,J'.

"-
aproximadamente duas vezes o orçamento estadual de 1975, serã,
complementarmente um instrumento útil à concretização' das
previsões de um crescimento estadual, á uma taxa média anual de
12%, podendo se prever, naquele ano, para uma população de 3,7
milhaes de habitantes um produto de 40 bilhões de cruzeiros.

Essas breves considerações que configuram aspectos do Plano de
Ação do BAI)ESC já submetido ti análise das assessorias do Governo,
Silo validas para quem como nós, contagiados pelo entusiasmo de
V'Excia. aguçamos .ás nossas percepções, para as ambiciosas esperan-
ças de um futuro que podemos ter,

.

No empenho de constituir e, implementar o BADESC, para o
.

desempenho de sua importante 'missão, Vossa Excelência teve o

cuidado de, além de designar Incorporadores, instituir uma Comis:
SilO de Estruturação e Organizaçâo que hoje, decorridos 113 dias
encerra os seus trabalhos e cujos' membros, passam a compor a

Diretoria que agora acaba de ser empossada. .

Graças·a essas providências preliminares, o Banco se instala
plenamente capacitado para o intcio de sua fase operacional,

A partir deste momento, Q Governo de Vossa Exceléncia e toda a

estrutura empresarial de Santa Çatarina conta com um novo agente
de desenvolvimento, que se irá somar aos diversos organismos
ativados pelo Poder Público a partir de 15 de março, com o obiettvo
de semear mais riquezas, distribuir mais justiça e mais diminuir as
distâncias do nosso encontro com o futuro. .

A nobreza de objetivos, a elevação de propósitos e a firmeza que
fizeram com que Vossa Exceléncia colocasse a valorização da
criatura humana, como meta fundamental do seu governo, vem
merecendo do Poder Central a justa dimensao de reciprocidade.

E inegável agora mais do que nunca, o apoio que Santa Catarina
vem recebendo do Governo Fedetal , quer s ob a forma de
prestação de recursos para a realização do seu programa administra
tivo, quer pelo esttmulo que dispensa aos atos e às posiçaes que, em
todos os ntveis estâ assumindo o governo do Estado.

11'0 que diz respeito ao BADESC o Banco Central do Brasil, em
tempc que, provavelmente não terá sido alcançado por qualquer
outra instituição financeira congênere no Pats, houve por bem
aprovar seus atos constitutivos e os nomes da Diretoria eleita em sua

primeira Assembléia Geral.
Se isto. é motivo bastante, para gratificar em grande' parte os

ingentes esforços do Governo Estadual, na execução do seu

programa, não o é menos para nós, que vemai nesse reconhecimen
to, uma razão a mais para-redobrarmos nossos esforços e superarmos
nossas ttmitaçaes, para melhor podermos participar de uma equipe
que, sob seu ccmando Senhor Governador, vem proporcionando a

este Estado uma nova lJisão de largueza nas fimbrias dos seus

horizontes.
Inicia hoje o BADESC suas atividad.e� 'como u17U1 Instituiçtfo

pronta a servir ao seu Estado e ao seu povQ, ,

Estruturado institucional, adminiStrativa e operacionalmente à
vista do modelo bdsico dos,.Bancos de Desenvolvimento, recomenda-

.

do pelo Banco Nacional' de Desenvolvimento Econbmico e pela
Associação Brasileira de Bancos de'Desenvolvimento esta instituição
dá seus primeiros passos, sob a égide do' 'trabalho e'dp devoçãO a

Santa Catarina. .
-

Com recursos a fundo perdido co'locados a sua disposiçãO pelo
Governo do Estado, pôde o BADESC situar-se nestas instalaçOes,
instrumentando-se fisicamente para o ex;erc(cio de sua misSilo,

A modéstia deste ambiente decorre dos princfpios de austeridade
administrativa acertadJJmente impostos por Vossa Excel�ncia a toda
a administrliçtlo. ,

Não é no fausto e na ostentaçtlo que se forja o trabalho e se
colhem dele os melhores resultados mas, sim, no despreendimento,
na mod�stia e na economia de custos, ftens eom rigor observados na
fase de implantação deste Banco, pois, sendo público os recursos

que lhe foram destinados, noo' seria digno nem aceitável utilizd-los
como um acinte ao povo de onde eles provieram,

As mesmas· normas foram observadas no recrutamento e na

formaçãO do quadro pessoal que hoje comp<Je o contingente
humano do BADESC.

Cumpre ressaltar, que grande parte dos servidores que hoje aqui
estão, foram cedidos por diversos órgãos .da adminiStração, direta e

indireta do Estado.
Foi o BESC quem, na realidade, .deu a maior contribuição à

formaçoo da equipe técnica do BADESC graças ao esptrito de
colaboração do seu Presidente Dr. Jorge Konder Bornhausen, Outras
entidades também entre as quais o BRDE, a CELESC, a TELESC, o.
IBAGESC e a UDESC através da ESAG, emprestaram colaboraçtlo
neste particular inestimável,

Em grande parte, graças a esse tipo de ajuda � que se deve o fato
de ter podido o BADESC se estruturar e se organizar em tão curto

espaço de tempo, 7 ponto de se 'colocar em suas complexas
atribuiçOes, apto como efetivamente estd a iniciar deste logo sua fase
operacional.

IMPRUDÊNCIA
"Do longo discurso do' ilus

tre presidente do ·MDB", prosse
guiu Bulcão Vianna, "não cons
ta nenhurna palavra, nenhuma
referencia só, nenhuma informa
ção que seja, em tomoda maior
conseq uência da ação irriprudert
t� desfechada em Brasnia é cele
remen te encampada pelo oposi
cionismo nesta Casa os inev i t5-
veis preju(zos' causados ao Esta
do pelas meias verdades que
refletem urna imagem negativa
da administração e da pol(ti ca
de Santa Catarina. Há muito
tempo eu ouço falár na margina
lização de Santa Catarina, trnta
da como Estado-órgão da Fede
ração e h5 muito tempo eú ouço
depreciativas comparações com
unidades subdesenvolvidas da
Nação; desde menino, ouvi das
lideranças partidárias do meu
Estado e de todos os Partidos <f

afirmação de que nossa repre
sentação no Congresso Nacional
não tinha força pol(tica porque

. nunca soubera juntar as sua,

forças quando em jogo os inte
resses mais leg(timos de Santa
Catarina, preferindo destroçar-se
na discussão exarcebada. Mas
minhas csperanças, . trazidas a

esta Casa justamente com a con

vicção de que estaa inteiramente
superada estafasc da vida roIfti
ca dc Santa Catarina, eu incluia
a esperança maior: a de que uma

nova geração de catarinenses sa
beria descobrir ·novos caminhos
e novas fórmulas, em condições
de es tabele cer um a convivên cia
partidária que não fosse q.uebra-·
da nem aviltada pelas retaliações
pessoais, pela manipulação de

preconceitos quaSe seculares. In"
felizmente, a transformação que
eu aspirava ao desenvolvimento
pol(tico em que eu acreditava,
am da não chegaram. E' a prova
mais eviden te produziu-se em

Bras{Iia e obteve eco e aIloio
nesta Casa, com a tentativafrus
trada de desmoralizar o Poder
Executivo Estadual e atrav�s de
la conseguir dividendos \ eleito
rais, mesmo que esses dividen
dos se conseguissem sobre os

escombros do prestfgio do Esta
do".

- Nenhuma palavra disse o

Semhor presidente do MDB ser

bre os riscos que o seu Partido
provocou; com uma inconsciên
cia que fere os interesses de
San ta Catarina, justamente nesta

hora, em que a presença de um

homem público da envergadara
do Governador Antônio Carlos
Konder Reis, de reconhecido
prest{gio junto ao Governo Fe
deral, aceito e respeitado inclusi
ve por figuras de proa do pró
prjo MDB NacionaJ, justamente
nes ta hora repi to, em que surge
justificados sinais de <'Iue pode
remos .queimar. etapas no nosso

proU!sso dé desenvolvimento a

través dos benef{cios da área
federal, a Oposição de cidiu de
flagar a sua campanha i'nglória,
utilizanderse para. isso de todos
os instrumehtos� ,

.-

Que faça como quiser a Oper
sição de Santa Catarina; que use

a tribuna parlamen tar para negar
a cidadãos brãsileiros o direito
de assumir funções flúblicas; que
junte no mesmo monte de sua

antipatia todos os que dela dis
cordam; que procure ati'ngir

Balcãocritica negativ.ismo doMaB

que constitui o capital do Banco dó Estado de Santa Catarina e, de
nossa parte, assumimos o compromisso de completar esse capital
com igual quantia, de modo a que o Estado de Santa Catarina, que
recebeu essa prova de confiança do Governo Federal, não faltasse
com os seus deveres. Parte dessa contribuição nós já recebemos, mas
para que todos esses recursos fossem aplicados na execução do plano
do Badesc, no que toca às suas atividades operacionais, apesar das
dificuldades financeiras, decidimos que todas as despesas da fase de
implantação correriam à conta do Tesouro do Estado.

"Por isso, com orgulho vale a pena repetir aquela pequenina
lembrança constante do discurso do Sr. Renato Ramos da Silva, que
define a nossa orientação. modéstia das instalações do banco. E
necessário fazer com que o povo catarinense saiba que o Badesc, 1!1e
terá um capital de 120 milhões de cruzeiros, a ser elevado até 150,
paga pelas instalações que ocupa a modestíssima quantia de 8 mil
cruzeiros. Quem olhar para a decoração dessa casa.. para os móveis
que nela existem e até pela sua localízação, pode obervar o cuidado
e zelo com que estamos procurando cumprir o nosso dever. Eu
espero que o Banco seja mais um instrumento de desenvolvimento
econômico para Santa Catarina:', concluiu.

que venham contribuir efetiva
mente para a solução dos pro
blemas mais prementes do Esta
do e, consequentemente, exer

cer no mais ai to sentido o rele
vante papel que lhe foi confiado
pelo povo Catarinense? Então o

povo de Santa, Catarina deve
resignar-se a iden ti ficar nos ho
mens que compõem esta Assem
bléia, eleitos com o seJJc voto,
simples e vulgares instrumentos
de vinditas pessoais?

Não vi nas palavras do ilustre
deputado Dejandir Dalpasquale
nenhuma justificativa e nenhum
esclarecimento em tomo dos as-

.

suntos que têm movimentado
esta Casa e que provocarnm a

pronta e categ6rica resposta do
Governo do Estado. O que vi
foram a monotonia das generali
dades e a reafirmação dos mes

mos e surrados slogans. Cega,
surda. e muda ante a ev,idência
dos Ja tos, nega tivis ta e por voca
ção, a Oposição Catarinense li
mitou-se a repetir acusações de

empreguismo e nepotismo, in
conformada com a entrega de
postos de confiança a homens
de confíança. O que quer a

Oposição em Santa Catarina?
Que o Govemo abra concurso

pCtblico para preencher postos
chaves da admin is tração Es ta
dual? Que ofereça aos represen
tan tes emedebistas na Câmara
Federal? Que os confie aoCon.
cordo do dep. Luiz Henrique,
do Pref. Juarez Furtado e do
Dep. WaI mor de Luca? Ccga,
muda e surda, a Oposição de
S<tI1ta Catarina, atraves de quc se

presume seja o seu mais autori
zado porta-voz, não dedicou
uma linha sequer � 25 páginas

do Relatório Administrativo do
Senhor Governador do Estado,
pela passagem dos seus 15 O dias
de mandato. a'nco linhas foram'
dedicadas ao ex6tico estudo do
empeachment do Governador e

mais cinco linhas � leviandade
assacada da tribuna do povo
contra um cidadão de J araguá

. do Sul. Neste último caso, o

presidente do MDB entendeu
como' ameaça o direi to desse
cidadão de defender-se, na Justi
ça, do ataque injustificado con
tra· a Sua pessoa, contra a sua

honra. Esses Senhores deputa
dos, é o tipo de Justiça que
prega o MDB em Santa Catari
na?

I:u1cão: Sempre os mesmos slogan i,

MUDANÇAS
Mais adiante o Sr. Renato Ramos da Silva explicou que "sendo o

desenvolvimento um processo de transição, em que determinadas
estruturas econôrrpcas e .socíais buscam um nível mais elevado de
esforços produtivos, a ação do. Badesc se empenhará em provocar -

dentro dos limites que condicionam a realidade catarínense -

processo de mudanças mentais, culturais, sociais, polfticas e econô
micas que Vossa Excelência, Sr. Governador, tão adequadamente
sintetizou em seu Plano de Governo".

Estamos convictos - prosseguiu - de que o Badesc, com
recursos próprios assegurados de 1 SO .milhões de cruzeiros. se

propondo a cumprir até 1979 financiamentos da ordem de 3,6
bilhões de cruzeiros, ísto é. aproximadamente duas

.

vezes

o orçamento estadual de 1975, será completamente um instrumento
últil à concretização das previsões de um crescimento estadual, a

uma taxa média anual de 12%, podendo-se prever naquela ano, para
uma população de 3,7 milhões de habitantes, um produto de 40
milhOes de cruzeiros":
PROF ISSÃO DE FE

O presidente, do Badesc afirmou que em seu nome e nos dos
demais membros da diretoria, prestava' naquele nomento a profissão
de nossa fé nos destinos do Badesc, "na grandeza de Santa Catarina
e 'no êxito do Governo do Sr. AntOnio Carlos Konder Reis".

-

.

Indo buscar num correlegionário político o presidente do

Badesc, o Governador do Estado veio ratificar sua disposição de
realizar em Santa Catarina um Governo com o respaldo e a

Partjcip�çjo do Partido da Revolução - � Aliança Renovadora
Nacional Por isso, os méritos que'equivocaaamente porventura me

possam .ser .atribuidos pela homo� escolha, eu transfiroem prjrneiro
lugar a Sua Excelência, o Senhor Governador, que, convocanco para
o posto um companheiro de lutas cívicas e partidárias, veio dar mais
uma substancial contribuição ao fortalecimento da . Arena, que
deixou de ser em Santa Catarina um mero expectador das decisões
do Poder para transformar-se num instrumento participante de tudo
quanto de bom e útil possa ser feito, em favor deste Estado e do seu

povo. .

"E mais ainda pela sabedoria com que se houve na escolha dos
diretores que comigo diri$ifão os destinos desta instituição, os Srs.
Carlos Passoni Júnior, Altino.Cunha, Espiridia:o Arnin Helou Filho e

Marcílio Medeiros Filho e os ilustres membros do Conselho Fiscal da
entidade, deu-me o Sr. Governador condições de suportar o peso de
tamanha responsabilidade, garantindo a complementação de minhas
deficiências e limitações comigo -dívídindo o fruto do seu trabalho,
das suas dedicações e. dos inegáveis talentos".
"A "diretoria do Badesc - prosseguiu o Sr. Renato Ramos da

Silva - por todos os seus integrantes, em comunhão de. empenhos e

de Objetivos, reafirma sua fidelidade à RevoluçãO e sua lealdade
Qolítica ao Governador. Estaremos, em todos os instantes e em

,qualquer. circunstância, aO lado de. Vossa Excelênçia, ,Dr.:A,ntônio
'Carlos Konder Reis, na defesa dos superiores interesses de Santa
Catarina, �Ontra as investidas qúe possám ser feitas em prejuízo da
tranquilidade política e econômica do Estado e da vocação de

grandeza do seu povo".

que vale apenas pelos efeitos
cênicos do gesto de agredir", o

deputado Bulcão Vianna assim
se referiu ao discurso do presi-,
d ente do MDB:

- Quando se esperava que os

pronunciamentos firmes e incisí
IVOS das au,toridades governamen
tais,' fossem assinaládos como

uma contribuição para um deba
te mais elevado e m ais condizen
te com as nossas tradições pol(
ticas, eis que a Oposição, atrav�s
de manifestações de seus repre
sentantes nesta Casa, retoma !t
mesma cantilena mon6tona, em
exerc(cio de retórica parlamen
tar que nada aciescen ta ao dese
jado processo de desenvolvimen-.
to poJ{tico do Estado e da Na
ção. A palavra do pres.idente do
MDB, justamente por se consti
tuir na expressão do pensamen
to do lIder de um Partido - e de
um Partido, que tem pesadas
responsabilidades com o povo
dc Santa Catarina - deixou-nos
'um profundo e indisfraç5vel sen
timento de melancolia e desalen
to. Então um Partido que tem
pretensões de empalmar o Poder
e que fala em nome do povo
'com a mesma sem cerimônia
q ue pretende utilizar-s� dele, na
da mais tem a oferecer � esta
Casa c �. opinião pol(tica .de
Santa Catarina, do que o rosário
de agravos? Então o plenário
desta Assembléia e os deputados
que aqui represe'ntam o povo,
perplexos ante os sinais eviden
tes de contradições registrados e

constatados nos I1ltimos dias
nesta Casa, não merecem outra�

manifestações do que as que
aqui foram ouvidas? Será que 11
Oposição não tem outros temas

com est�expedienre a adminis
tração de 5 meses de· Governo
de que não meça palavras, não
economize adjetivos mas qu�
tamb�m, a c.oragem de assumir a
responsabilidade perante o povo
de Santa Catarina; dos preju(zos
qQe causará, torpedeando o in�
gresso de recursos ex tra-Qrça
men tári os no Es tado •

Para a Oposição nesta Casa
existem dois tipos de catarinen
se�: os que per.tençam ao MDB&
os outros. Os primeiros são os

puros, os patriotas, os

democratas, os virtuosos, os leais,
os imaculados, os

verdadeiros, os sinceros; os ou

tros são os impuros, os traido
res, os totalitmos, os improbos,
'OS incapazes, os falsos. A nobre
Oposição delegou-se o papel de
ve!culo de verdade universal e

expressão incpntes távcl de todas
as virtudes do mundo; do seu
lado está a verdade e a luz, e

quem não está com ela merllulha
nas trevas. Ela e só ela detem o

monop6lio da honradez pessoal
e da probidade administrativa,
mesmo quando, }'or questões
que envolvem denuncias ou cor

rupção em seus arraiais.
IMPRENSA

Na conclu�ão de seu discur
so Bulcãci Vianna refeou-se ls
cJticas dirigidas ao secretário de
I mprensa do Governo, Adolfo
Zigelli: "Por ter aceito convite
para ocupar a Secretaria de Im
prensa do Governo Konder Reis,
seu vdho amigo desde os tem
pos em que .fazia jornalismo em
J oaçaba, sua terra natal, procu
ra-se deslustrar sua honrada pes
soa. Falar de Adolfo Zigelli é

.

contar uma salutar fase da im-
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ASILO
Senhor Diretor: É penali

zada que venho' por meio
desta, expor-lhe minha sin
cera sugestão em benfício
das velhinhas da casa da pro-
fessora, .

.

'Estando lá alguns dias
atrás em visita a uma delas,
minha ex-professora Ni,' no

. tei a falta de atenção das au
toridades competentes com,

aquelas educadoras do pas
sado, que h oje vivem esque
cidas naquele casarão, quase
sem afetos dos seus próprios
familiares,

Eu sugiro ao Secretá r io
da E ducação, para que me

lhore a situação em que se

encontram as velhinhas, pois
.

não possuem apoio de nin-
guém.

.

Com todo aquele terre
no, poderia 'ser construído
um pomar, ou um jardim,
ou mesmo um parque de di
versões para as nossas ines
quecíveis educadoras,. para
que não sofressem tanto va

zio em suas almas, vazio dei
xado pela marca do tempo e

do sofrimento. Sem mais pa
ra o momento subscrevo-me
atenciosamente, Maria Luz.

ÓNIBUS
A empresa Limoense que '.

faz a linha Trindade-Centro,
passando por Saco dos Li
mões, deveria atender me

lhor os seus passageiros, co
locando mais ônibus, princi
palmente no período da ma

nhã, quando vários estudan
tes universitários e outros,
fazem uma longa fila à'espe
ra do tão desejado ônibus.
José volnei ,Inácio - Ca
poelflls.
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Reciclagem política,
,

na atitude cômoda da falta de compromete sua seriedade: o da

imaginação. De modo geral, a verdade apenas circunstancial,
classe pol ítica brasileira pode as- despojada daquele sentido de
tar: advertida quanto às suas res- continuidade e permanência que
ponsabilidades novas, mas se tem enobrece a verdadeira atividade
revelado até aqui incapaz' de tra- pol ítica.
duzi-las na prática. .Enquanto o país progrediu a

A prova dessa, situação, eontun Olhos vistos SOb o prisma econô
dente e meridiana, está no alhea- mico, a pol itica nacional se mos- .

'mento da opinião pública convo- trou Incapaz de assumir 'o estatu- .

cada a se manifestar somente por to da maioridade, contentando-se
. via eleitoral. Os partidos existem' com a tutela e a curatela, desde
em função de alguns nomes a dis- que lhe resguardem a sua ambiên
putarem entre si 6 prestígio re- cia paroquial, onde ela discute
sultante de cargos, e não da dou- detalhes .

trina que deveria assinalar sua A classe política de certa for

atuação pública. Indiferentes à ma não deixa de refletir um pas
sua essência, não se conjugam .sado a que se

.

referi u não sem ai-
. com o eleitorado, não o sensibili- guma amargura o prefeito de São
zam. Por não se expandirem com Paulo, Sr. Paulo Setubat. Na ver-

.

apoio nas bases, deixam de inftu-. dade, tudo o .que ela tem conse
.enciar. comprazem-se no exerci: guido é regar o pecado da omis-

_

No âmbito P�I Íotlco-�rtidário CIO de miudezas partidárias de são. O desenvolvimento poi [nco

,n�o se chegou alnd� a I�plantar pouca ou nenhuma projeção na- pressupõe a existência de espaços
as bases da modernização que 0_ cional. -amplos habitados pela imagina-

,

pa ís t�m conhe�ido 110S setor�s O próprio partido ,de Oposi- çãu dos verdadeiros líderes.
produtivos de rrquezas. Tentati- -cão que não carrega o ônus de �E tanto fáítam lideranças co-
vas de promover-�e uma recicla- . '"

, . -.' .
,

gem da arte politica, 1mprimin_- ser governo, exerce a politica sob mo sooram nos desertos e nas

do-lhe teor de participação cria- um dos seus mais ruinosos aspec- pradarias os cactus incapazes' de
'dora, esbarram quase sempre . tos, que tanto o desgasta e produzirem qualquer fruto.

A despeito dos insistentes ape
los à imaginação criadora, o país
permanece imerso num grande

.

vazio político, numa árida terra
de ninguém ocupada apenas no

epísôcico relacionamento dos par
tidos com a opiniêio pública, em
'época eleitoral, e pela movimen
tação interesseira em torno de.
nomes.

Continua-se a fazer pol ítica
em pequena escala, no reduzido
universo das ambições pessoais, à
margem de programas, de ioéias e

convicções arraigadas. Sob o as

pecto econômico, o país mudou
de fisionomia nos últimos dez
anos. Foi capaz de escolher pol íti·
.cas, adaptá-Ias às características

, 'específicas da realidade nacional
e estruturar, a partir daí, um pen
samento.

..:_O velho problema-
. '

�,.' �\
\' �

"

��".

II Iv---:'

�---C,.ônica de escanteio ,--------
- Afinal de contas, caros - "cooeça-de-fraie". ..,... Entretanto, ele sooe que

- clubes. _

leitores, afinal de contas, o Em suma, as praças de sua aíapteção ê questão de O Nacional é um cam-

treinador do Esporte de futebol no Nordeste são, tempo. Nós acreditamos : peoriato dílataío, cheio de,
.Recífe - Duque -, que ha- em geral, mais difíceis para nisso, _pois O' ajuste aí apta-

'

altos e baixos para qual->
'via dito que o futebol ca- exibição de um bom fute- tivo nao 'é simples mudança ,quer time. As previsões,
rioca é uma piada, teceu bol, As tais protuberâncias de quadro e sim assimilação quaisquer que possam ser

elogios li) futebol catari- .e depre�sões encon�rai�s d� um complexo, funcional f�itas, serão sempre temerá-
nense.

. -pelo Dano nada m31S sao
- diferente do snteríor, -- ,nas.

Somente não gostou do ao que as. partes anatômi- De qualquer modo, con- O único oráculo capaz
c3!11PO, ou melhor, das pro- cas do Almeida, do Orcina tra o Esporte, o time cata- de precisão, nosSO estimalo
tuberâncias e depressões da e do Casagrande.

.

rinense se mostrou melhO'r Prof. Takeda, não tem po
canCha Deduz.se, oovi a- A linha do do Esporte, dó que contra o Internacio- dido cumprir o exe rcrcio.

men.te, que o fi,ltebol per- que fez diooruras com a nal, em p�)fto A!egre, onde Suas. profecias acabarllll
nambucano como .a exe_!ll- defesa do Fl�en_go, e�c<?n- S. Senhona f()1 genero�a pert�lIbando' a classe que,
pIo do fiitepol dos paIses trou uma solidãna resIsten- com o quOOro gaúcho, valI- mve)osa Oil apenas cautelo
africanos 'q,e longas estações cia da linha de zagueiros do dan<;lo o segundo gol em sa, está examinando, a

secas, seria melhor desen- v ice-campeão c;!1arinense. impedimento tão evidente nível internacional, a con
volvido em toouleiros plâs- Se Maneca estivesse ali, Da-

.

quanto o que Toninho fez, veniência ou não de se pre
ticos. rio teria dito que' o CllllpO d9mingo, no "ScaIpelH'. dizer resultaios de futeboL

O IaPonam Soares, que tem montanhas e buracos.' As possibilidaies; portan- .

Os oráculos, 'acreditam, pe-
,no artigo anterior era capi- É curioso; caros leitores, to, de resultados satisfat6- 10 menos uma corrente,
x aba, assumirá, neste, a na- é curioso o fato. de q1ie o rios não estão' proibidas. que' devam. ser limitar a

turalidade potiguara Segun- miolo d,e área do Figueiren- Acho melhor acreditarmos preve r catástrefes, mortes
dó ele, que é torcedor do se, após tantas inquieta- em nossos limites tante - ae grandes personalidades,
Esporte e, por assimilação, ções, vem apresentando um quanto em n.ossas forças. O enfun, fatos menOs objeti
amente Figueirense, a aes- comportamento exemplar, Esporte Clube de Recife, vos.

culpado técnico vis�tante desde a última partida com que após a vitória sobre o Não hâ, c�s leitores,
e, também, de, Dano, é· o Avaf, passando pelo In- Flamengo se �resentou co- qu'alquer acusaçao de uso'

rnais esfarrapada que. a rou� temacional e pelo Esporte. mo forte candIdato ao Htu- utilitário pessoal das quali
pa de Cromos, quando está' "Tanto Almeida quanto Or- 10 de c3l11peão brasileiro, já
na f0ssa O depoimento do

.

cina - que sabem el�orar não deve estar tão convicto
escritor Iaponam Soares é jogaias inteligentes -, ado- disso, após ter esbarraio no

insuspeito. Conhece os gra- taram a seriedade mane- Figueirense, time que está
rnados do Noroeste, o cora- quiana ou 'veneziana, e pas- em processo claro de Olga
ção dos noroestinos, e so- saram a atuar com desta- niz�ão básica
bretudo, conhece as realida- que., .

Sentiu noo apenas di fi
des catarlnenses. Segundo, Nossos atacantes é que culdades em vencer o alvi
pois, o depoimento técnico não encontraram, ainda, o negro. Sentiu a .quase im
ao referido escritor que. melhor entendimento. Isto possibilidade, a ponto 'de
vem descobrindo poetas em

.

é explicável, tendo-se em seu técnico proceder mu

S anta C atarina, ex�raindo vista que M arcos tem algu- d ãn ç as no sentido de
obras e homens esquecidos ma ziquizira, e Vohnir não aguentar o placaL E, os

pela carência de mem6ria pode se libertar das influên- pernambucanos acooaram
dos c0ntenporijneos, o filte- cias da condição de "vede- . sairido mais ..contentes do'
boI nordestino é praticado te" que tinha na Chapec(}- que nós, apesar de 'não te
na Zona da M ata, no Agres- ense. Ele tem razão quando rem podido encontrar. outra
te e na Caatinga Isto quer ,diz que as coisas são muito piada.
dizer, que, em muitos está- diferentes. Lâ, i�ava !J. es- Ganhsuno� o primeiro
dios, o jogador encontra, pera de todo o funciona- ponto. E claro, é poüco. Ê
no lugar de grama, de ca- mento do sistema, em que, mais, todavia, do que já
pim Jaragu� de capim ele, era uma espécie de car- conseguiram outros grandes
d'Angola, de capim Jaraguá rasco a quem cabia dar o

'

,ou bama-de-bode, moitas golpe final.
'

-------�------------

de }\,ique-xique e mandaca- No Figueirense é illlla
ru. As vezes, quando o cra- peça OOiciorial e não central
que erra a bola, acerta uma do sistema, . .:," "

. dades oraculares por parte
do Prof. Takeda Ele conti
nua errando a loteria com a

mesma ineficiência de um,

bom cronista esportivo.
O Helinho Lange OOmit�

que a ausência do Prof: Ta
keda se deve ao fato de
que previa a conquista de
campeO'nato pelo Avaf. E,
embora sempre afirme ser

neiItro, não passa de illll

figueirense disfarç 000. Des
se modo, sem poder cantar,
tem ficaio ju ru ruo

Pode ser, caros leitores;
pode ser verdooe ou, então,
a única piOOa que podemos
oferecer li) técnico do Es
porte Clube, na falta. de
outra melhor.

que um. dia na ilha; comprovando o que
sempre ouviram dizer, más ainda não
tinham provado; o que espanta nossos

visitantes são os preços cobrados pelos
restaurantes, bares, boates, e afins.

Informação geral

Uma cerveja, um guaraná, um maço
.

de Minister, e unia caixa de fósforos,
custam, para 'quem -quiser acreditar,
nada menos ck Cr$ 43,00 no pomposo
(?) Coruião Center, quando em qual
quer outro bom barzinho ou restaurante
de Porto Alegre, Curjtiba, São 'Paulo, ou
Rio, custam, quando muito, Cr$ 15,00
- incluindo o serviço. Basta fazer os

cálculos.
'7\'**

O argumento do garçon ("cobramos
. ,

o Couvert musical")'mostra apenas a

ganância de certos "empresários" floria
nopolítanos, e explica também porque a

maioria das boas casas noturnas da ilha
não conseguem sobreviver a,mais que
duas temporadas. .

'

.

'

O freg,,,ês ",""da?
Ontem à tarde' uma funcionária de

DE pegou um táxi na Praça Pereira
Oliveira, solicitando ao motorista que,
1i0 vir para o jornal, passasse pela Felipe
Schmídt, e não pela Tenente Silveira.
Motivo: naõ gosta da descida da Ãlvaro.
de Carvalho, por já, ter sofrido um

acidente naquela rua, quando o carro

perdeu o freio. O motorista, porém,
entrou na Tenente Silveira, não ouvindo

.. ao apelo dá freguesa. Esta pediu que o

carro parasse, quando omotorista excla
mou irônico: "quer aparecer na Felipe"
é? "

' .,

MDB
Senhor Diretor: Temos a

grata honra de comunicar a
V.Senhoría que em conven

ção Municipal do Movimen
to Democrático Brasileiro -

MDB do município de Imbi-
• tuba realízada'em 13/07{75,
foi eleito o novo' Diretório
Municipal, constituído de
vinte e oito membros, e que
o referido Diretório em reu-

:i:;���;i���1!i.
.. '"�;,' "-.

que regerá os destinos do �'.
partido no Município no

biênio 75/77: Presidente,
Heitor Manoel Fortunato;
Vice-Presidente, Umberto
Luiz Miranda; Secretário,
João Agripino da Silveira;
Tesoureiro, Maximino Ber-'
nardo; Delegados: Paulino
Martis e Pedro Machado Fi-
lho.

Colocando-nos à disposi
ção de Vossa Senhoria, apre- .

sentamos os votos da. mais
alta estima e distinta consi
deração. Heitor Manoel For
tunato, Presidente,

Liberdalle de Imprellsa
A imprensa de repente virou o "rnot"

predileto de certos deputados na Assem
bléia. Nua que lhes falte sobre o que
falar, ou que tenham perdido a inspira
ção que os faça compreender o seu

exato papel de legisladores e poltticos
responsáveis pela representação dos inte
resses de suas comunidades. Mas é que,
lhes ocorreu' o direito de interferir já
não apenas nos critérios iornattsticos de

.

reprodução dos fatos ligados ao Poder -

o que tem' sido comum -' mas até
mesmo o de ditar normas às empresas
que exploram o ramo publicitário e

jonialtstíco no Estado,'
(

Não é o caso de julgar aqui questoes
de mérito envolvendo .. casos particulares,
Até porque, seria incorrer no mesmo
erro destes deputados, o de invadir a

seara alheia. E além disso, nao se extrai
sentenças de pormenores e exceções.

.

,***

Estranhe-se apenas que se procure
invadir indevidamente o terreno privado
de empresas de jornal ou estações de
radio. E mais, que alguém se arvore em

,

arauto da verdade e juiz supremo até
mesmo das reservas mais' intimas de um
profissional de imprensa, imiscuindo-se
na sua vida particular.

***

Chega-se assim ao cúmulo de preten
der inclusive que os órgãos de imprensa
e os profissionais que os integram este

jam proibidos de defender os seus

principias e a orientação que se traça-
ram.

. .

O. que é ião importante quanto o

inverso: os jornais e rádios interferirem
nas decisões internas dos partidos polui
cos. ou de seus dirigentes.
.4.g"a pura
Com a instalação oficial do Badesc e

a posse . de sua diretoria transcorreu
ontem pelo menos a 2Óa. oportunidade
da atual administração promover um

coquetel. Um dos Secretários de Estado
presente à Solenidade, aO vislumbrar a

bandeja dos garçons vibrantes de copos
de água mineral, não deixou. passar a

ocasião de fazer o registro:
- São 160 dias na base d'água!

<- tJolpgio ..Catarillense
O deputado Antônio Henrique Bul-

4 cão Vianna 'requereu ontem, da Mesa
Diretora' da Assembléia Legislativa, a

expedição de uma mensagem de congra
tulações à direção do Colégio Catarínen
se' pelo transcurso dos 70 anos de
fundação daquele estabelecimento de
ensino,

.

O vice-líder da bancada arenista des
tacou os serviços prestados pelo catari
nense "na difusão .do ensino e. formação
das elites culturais de Santa Catarina".
Também o líder do MDB, Murilo Sam
paio Canto, associou-se à homenagem.

q"al' íí ,., selltid,.,;t
O MDB deve explicar melhor o que.

entende, por "castração" na imprensa
catarinense. Além dos inevitáveis equí
vocos que a colocação do téma pode,

. cometer, era evidente, ontem, junto aos

próprios jornalistas que cobrem a As
sembléia, certo constrangimento pela
jocosidade da palavra.

..

Vitória suspeita
Antes da convenção do MDB, realiza

da domingo, o coronel Adone Colaço .

Sotovia afirmou - e quem quis, ouviu -

que se fosse preciso pratícâría até atos
de corrupção para assegurar sua reelei�
ção na presidência : da executiva do
partido, lio Mato Grosso.

Sotovia derrotou seu opositor, depu-.
tado Cecílio de Jesus Goeta, por 26
votos contra 12 ...

Médico ·d,., IIIps'
Ficar na ma do Inps para pegar as

mal vistas fichas .para médico voltou a

ser um sofrido sacrifício, depois que Os

segurados dó órgão tiveram que fazer
ma novamente à noite. As fichas são
distribuídas às sete .horas da manhã, mas
os ,interessados têm que garantir seu'

. lugar desde a madrugada, para conseguir
um bom número.

'

Semana passada, aconteceu um fato
.que mostra a quantas ainda anda o

INPS, em sua penosa caminhada rumo a

melhores dias. Depois de ficar duas
horas na ma - das cinco às sete horas da
manhã, uma senhora residente na Praiha
conseguiu a ,ficha, mas para o outro dia.
Quando voltou para a consulta, marcada

.

para às 13h30min, teve que esperar
cinco l1Úl}utos além.da hora, porque o

médico se atrasara. Só que, quando este

chegou, avisou que não iria "trabalhar
de graça",' porque. tivera seu ponto

, cortado, motivado pelo a!raso. .

A ficha, "naturalmente'',' não serviria

para outra consulta. A via-sacra teve que
ser repetida novamente, ma às cinco
horas da manhã, médico só no outro

dia, c sempre enfrentando o mau humor
dos funcionários do órgão, quando lhes
é solicitada alguma informação.

f;flU'Jf�rt """"Ni,�al
Sábado à noite uin casal de jornalis

tas ficou sabendo, na prática, porque os

turisras não são capazes de ficar mais

. A freguesa desceu,
..

e não pagou,
achando-se no direito de ser ao menos

respeitada em seu direito, mínimo, de

traçar seu trajeto quando entrar em um

táxi, embora ainda tenha' sido xingada
. pelo "mal educado motorista" ..

***

O caso é apenas um, em meio à
centenas de outros, que já viraram roti
na, na vida'dos que dependem de táxi na
Capital. Um cursinho de relações huma
nas para motoristas de táxi, está a� uma

idéia que o Sindicado da classe poderia -

encaIPpar.
' '.

'f} atlf!ta
Bataclan, o octogenário atleta brasi

leiro - ele não diz a ninguém qual seu
Estado de origem' -: está na ilha, onde
veio; fl13ÍS uma vez, pregar as vantagens
do vegetarianisrno para a vida humana.

'

Semana passada, ele deu unia volta
olfmpica no estádio Belfort Duarte, em
Curitiba, antes do jogo Atlético x Bota

fogo, pregando mais uma vez seu siste-
ma.

.'

I
Amanhã Bataclan vai para o Rio de

Janeiro; onde pretende também divulgar
o regime vegetariano.
Em aNce"f..�;io? ,

Derrotado pelo Interuacional de Por
to Alegre, o' Figueira empatou com o�
Spórt. Primeiro um time considerado
excelente, depoisum 'bom. Amanhã será
o Ceub de Brasília, que pode ser classifi-

. cado de fraco. Pela lógica, Figueira 3xO.
E o que estão dizendo os torcedores.

O problema é que futebol não tem

lógica. E bola na rede, como já dizia o
.

Nenem Prancha ...

I'

o Aval parece que 'vai bem, Obrigado.
No momento, o presidente do clube está
acertando uma excursão por gramados
estrangeiros. Será uma viagem cansativa,
devendo ser c ontratados reforços, .para
os difíceis 'jogos que virão. Já está quase
certo o primeiro jogo, !la .. longínqua
Santa Rosa de Lima ...

Privatiza�!Iifl
Tendência nácional? O governo, do

Espírito Santo informou ontem qUe irá'
iniciar estudos ém vários Sj!tóres para' a .

privatização de empresas estatais. E a -

primeira empresa a ser atingida pelo
plano,.segundo antecipou<: Eléio Alvares,
o governador, será a �ges, companhia
de seguros do Estado..

",.**

,

Numa época em que é crescente a.
intervenção do Estado na economia;
contrariando uma lei básica do capitalis
mo (livre iniciativa), uma atitude que
chama a atençãO. O mais certo é que
não haja imitaçoes. A intervenção, na

realidade, não irá diminuir a -longo
prazo.
E provável que o plano do governo ,

do Espírito Santo fique apenas no pa
�l. Conftrmando o crescente poderio
econômico estatal.

. �I;arch,a�a-ré
Não foi propriamente um auto-des

mentido. Mas o presidente de Portugal,
Francisco da Costa Gomes, deu uma

verdadeira "marcha-a-ré" ao "anular"
seu pronunciamento dando, segundo in
terpretação da imprensa, todo o apoio
ao atacado "premier" Vasco Gonçalves.

O "uso abusivo" que. a imprensa fez
de suas dec1araçOes, conforme alegou
Gomes, na verdade, foi a forma portu
guesa

.

- simples e narllt original - de
consertar uma situação constragedora.

Para ele, naturalmente. Pois Gomes
não conseguiu convencer a ninguém.
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Rio - O Conselho Nacional de Petróleo começou ontem
o exame do novo aumento da gasolina e demais derivados
do petróleo, a vigorar desde lo. de setembro (início do últi
mo quadrimestre). De fato, nos meios governamentais admí-

, te-se que ainda este ano poderá haver mais dois reajusta
mentos, decorrentes de variações da taxa cambial e dos pre
ços da OPEP. Além disso, o governo tem um prazo até o dia
21 de setembro para fazer a revisão regular de preços, já que
os quatro meses a partir do últimoreajustamento devem ser

contados a partir de 2� de maio passado.
ESTUDOS
Por sua vez, o presidente do Conselho Nacional de Pe

tróleo, General.Ozíel Almeida Costa, informou ontem' que
os novos reajustamentos nos preços dos combustíveis conti
nuam ainda sendo estudados pelos órgãos, técnicos do CNP,
e desmentiu que o assunto tivesse sido discutido na reunão
plenária realizada pela manhã e que se estendeu até às 16
horas da tarde.

Disse o presidente do çNP que não existe ainda percen
tual ou data pré-fixada para a vigência dos novos reajusta
mentos. A decisão sobre esse assunto vai depender de vários
'fatores que estão sendo estudados pelos órgãos técnicos,
particularmente a dívísão de preços e auditoria que é res

ponsável; ínçlusíve, pela elaboração das novas estruturas, de
preços.

'

Fugindo a uma tradição de mais de 30 anos, que é de se

reunir ordinariamente somente à tarde, o Conselho Nacio
nal de Petróleó iniciou ontem a sua reunião semanal às 9
horas, da manhã e que se estendeu até às 16 horas. - A

mudança, segundo um assessor do presidente do CNP, foi
provocada pelo acúmulo de processos serem julgados, cerca
de C2.

CNP iniciaestudos para aumentar a gasolina.
,'I 'Meios govemamentats admitem que um novo aumento para agasolinae outros derivados do petróleo deverá vigorar apartir de, 10.

de setembro. Contudo, o presidente do'ÇNP não 'confirmou essa,medida após uma reunião de sete horas com seus auxiliares.

Moa

Ulisses: entender os "autênticos".

Ulisses.contorna luta interna
Brasília .:_ O Presidente go identificar razões que,

Nacional do MDB final- de fato, justifiquem uma

mente saiu da posição irre- luta interna dentro do nos-

dutrvel em que se achava so partido, que é um parti-
e se dispôs a procurar os do verdadeiramente demo-

autênticos - o que fez on- cratico. Mas, por formação
tem mesmo, à noite - li 'intelectual, sou um ho
fim de estabelecer, como mem tolerante e me dispo-
ele próprio disse, um díã- 'lho a ouvir os jovens de

logo franco para encon- nosso partido, comprome-
trar uma fórmula que evi- tendo-me a acolher tudo
te a luta interna dentro do aquilo que podemos consí.
partido e acomode todas derar 'legítimo", disse o

as correntes. presidente do MDB.
Eu não vejo, não consi, , O presidente nacional

I

Recife - O senador Marcos Freire dis
se considerar inteiramente válido o movi
mento para recondução do deputado Ulis
ses Guimarães à Presidência Nacional do
Partido, desde que sejam asseguradas a re

presentatividade das várias correntes exis
tentes na oposição, como pressupõe suas

próprias diretrizes.
Ele argumentou que a partir da cam

panha do anti-candidato à presidência da
República, o comportamento político do
MDB - não mais comode um grupo mino
ritário - passou a se caracterizar cada vez

mais para uma tonalidade afirmativa e al
gumas vezes até mesmo contundente.

- Pode-se dizer que nesses dois últi
mos anos o deputado Ulisses Guimarães
tem-se mostrado à altura do momento po
lítico em que temos vivido. Sua reação,
por exemplo, ao último discurso presiden
cíal., não mereceu qualquer reparo por par
te dos oposicionistas realmente autênticos
do Brasil, tendo consequenternenternere
cido nossos mais veementes aplausos. Por
tudo isso - disse o senador pernambucano
- parece-nos inteiramente válida sua re

condução à presidência do MPB.
O senador Marcos Freire explicou que

as eleições de novembro do ano passado
trouxe sangue novo para o MDB, propor
cionando a duplicação _da bancada da' Câ-

mara e triplicando a representação do se

nado, sendo natural que os novos elemen
tos.todos com grande respaldo popular,
pretendam agora uma participação mais
ativa nos órgãos direcionais, adquíríndo
inclusive, condições' de influenciarem nos

destinos dó partido que abraçaram. ,

No Seu entender, a posição reivindica
da, pelos mais novos não implica na con

quista de cargos propriamente ditos, mas; ,

tão somente, na fixação de condições ob
jetivas de atuação, dentro e fora 40 parti
do. "Apesar' das divergências acreditamos
que o largo tirocínío e experiência políti
ca de Ulisses 'Guimarães, saberão superar
o atual impasse, partindo-se para unia

composição única tendo o próprio parla
mentar como cabeça de chapa".,

Marcos freíre iadvertiu que a imagem,
que o MDB projetou perante a opiníão
<pública, está a exigir uma demonstração
de unidade' e de concórdia entre os que
fazem a oposição no Brasil, todos com

graves responsabilidades ,diante da con

venção de 21 de setembro. O senador re
gressou ontem a Brasília depois de demo
rados contatos com representantes de di:
retórios municipais da oposição em Per
nambuco, que vieram ao Recife participar
da eleição da executiva do MDB Regional.

.
. .

. �

Itamara,i
�»

homenageia',
ministro
• A

lapones
Brastlia - o

chanceler Azeredo da Silveira
afirmou ontem à noite, no ban
quete oferecido ao vice-prtmetro
ministro Takeo Fukuda, que o
Brasil e o Japão tém todos os

,

motivos para encarar o futuro
com serenidade e ambição, pois
contam com juventude e energia
para-superar os seus problemas.

Silveira evitou referir-se aos

projetos de participaçõo japone
.

sa ',em diferentes setores dá eco

nomia nacional, [JOrém disse que
a cooperaçãO bilateral entre os

dois pa{ses possui bases sadias
estáveis, "como uma associaçt1o
entre parceiros iguais para bene·
fteia comum ".'

- Mais importante, contudo
, exaltou o chanceler· é o fato
de que esta é uma colaboraçt1o
livre de temores e ameaças.

,Segundo o Ministro das Rela.
çOes Exteriores, tanto o Brasil
como o JapãQ· tem dividas de
watidão a saldar:

- Sei quanto o povo japones
é sensfvel aos deveres de grati
dITo e o que para ele significa ha
vermos acolhido com fraternida
de os seus representa'Jtes. Mas

,
essa gratidão é mútua, O Brasil
também reconhece a divida que
tem para com aqueles japoneses

I que vitiram ter seus filhos no

Brasil, filhos que sUo hoje dignós
cidadãos brasileiros, E os vincu
las emocionais que os ligam à

terra de seus pais ou avós não

disservem, antes enriquec.em a

nação brasileira.

Sendo um pa{s capaz de dar
e receber -.prosseguiu o chance
ler. o Brasil esttl aberto aos can

tatas com os povos amigos por.
qUe sa be tornar nacionais as in
flu�ncias que, recebe de fora,
Forma uma saciedade que sa·

be harmonizar credo e cores,
sensibilidades e etnias.

AcioIli e Matos Leão

rompem com Arena no PR·
.Brasflia - Com o rompimento dos senadores arenistas Aciolli

Filho e Matos Leão, ontem formalizados em nota divulgada simulta

neamente nesta capital e em Curitiba, o governador Jaime Canet
Junior não deverá mais contar com a maioria na Assembléia Legisla
tiva do Paraná, pois dois deputados estaduais tomaram a mesma

posição e outros quatro ou cinco deverão segui-los, em sinal .de

protesto à eleição de Afonso Camargo Neto à presidência do diretó-
. rio da Arena Estadual.

A bancada Arena na Assembléia é formada de 29 deputados e a

do MDB 25. Com a posição de dissidência de dois arenistas - um

filho de Aciolli Filho e um sobrinho de Matos Leão - a oposição
poderá criar dificuldades ao governador, já que contará com 27

votos contra - 26 - descontado o voto do presidente da Casa, Além
.

disso, informou-se que 15 membros do recém-eleito diretório Regio
nal deixarão o órgão.

Os senadores Aciolli Filho e Matos Leão, na noite de segunda-fei
rá, receberam do governador Jaime Canet a promessa de adiai" a

eleição da comissão executiva regional, numa nova tentativa de con

tornar as restrições à indicação 'de Afonso Camargo Neto - candidato
do governador e do, Ministro Nei Braga.

,

'

o PROTESTO
Na nota, Aciolli'Filho e Mafos Leão afirmaram que "os dias são

longos para uma nação, que é eterna, e curtos para os que, no poder,
não enxergam a grandeza dós problemas que afligem as populações e

ficam a olhar e a deter:se ,nos seus próprios caprichos e vaidades�'. Os
dois senadores protestaramcontra a imposiçãO do nome de Afonso

Camargo Neto - que dizem ser SÓGio de Jaine Canet em três empresas
comerciais.

- Falta de, 'grandeza, dê palavra e ,de espírito de conciliação, o
grupo político que hoje domina. o Paraná tem asobrafem-lhe ,aJrtbi-
-ção, personalismo e prepotência - diz o documento.

.

E ainda, numa clara alusão ao Ministro Nei'Braga, os senadores
Aciolli Filho e Matos Leã6 afirmaram:

.

- Qu,em �rri nosso Estado, a partir de meados 'de 19,� 3, não
se�ju e 'obedeceu a orientação do grupo ressurrecto de 196"5, pas-'
sou a ser considerado il)existente l1a geografia polfti'ca' do Paraná,
marginalizado na conduçãO e responsabilidade dos {<;Itos de nossa'

vida política, transferido o eixo dessa condução e responsabilidade
dasede partidária da Arena para' os 19cais onde se encontrassem,os
.chefes do grupo ou seus acólitos. As�im aconteceu na formação do
novo governo e na orientação poHtica deste. E é", também, o' qÚe
acal:ia dé ser feito com a direção do partido, para a qual se impôs um
nome da facçãO,

A c\)rta' altura; diz a nota:
- Havia dez'enas de ndmes de correligionários para o cargo de

presidente dó partido, sem' necessidade ,de recorrer, a quem ocupa
direção de estabelecimento bancário oficial e é sócio do governador
em suaS atividades ethpresariais e embora antigo dij:ige'nte do partido
adversário,

Esclarecendo que a posição hão importa em ruptura ou enfraque
cimento de solidariedade com o Paraná e com a Arena, os deis
senadores declararam ainda:

"

- Não temos nenhum dever de solidariedade com o governo
estadual, sua administração e sua política, porque delas não partici
pamos ou influimos, nem com a direção regional do partido, 'cuja
autorida·de polftica contestamos por faltarem-lhe autenticid3de e fiO'
dclidáde,

'

do MDB não acredita que
exista dentro do partido
qualquer divergência de or

dem ideológica, "se o que
nos une a todos é o pronto
'restabelecimento de, um re

gime de' franquias demo
cratícas noPars".

A grande dificuldade é

que o MDB era um partido
na ínaníção, antes do plei
to de 15 de novembro,
transformando-se, segundo
Ulisses Guimarães, em um

outro partido depois da és-
'

petacular vitória em 16 es

tados nas eleições majori
tárias para o senado. As

sim, tera de se reformular
tudo, desde OI programa à
estrutura material do parti
do oposicionista.

A direção partidária,
segundo assinalou o presi
dente do MDB, não opoe
qualquer tipo de resistên
cia a essa modernização do

partido, mas, pelo contrá

rio, "apoiamos de boa von-:

-tade todos os 'esforços que
surgirem para melhorar' a
máquina partidária, para
torná-la mais representati-
va' dos 16 milhões de elei
tores que preferiram os

nossos candidatos no plei
to de novembro, pois: a
verdade é que muita coisa

poderá ser mudada dentro
I

de um clima de entendi
mento entre todas as' cor

rentes que aqui coexis
tem".

Montoro n·ão acredita em

,prazos p'ar,a as'mudanças
São Paulo .Afir- '

mando que ninguém pode,
com segurança, .fíxar um

prazo para a normalização
democrática ·do pais, o se

nador 'Franco Montoro,
líder do -MOB no senado;
admite, no entanto, "am
plas perspectivas" para u

ma reforma constítucional
desde que contando com a

concordância dos dois par
tidos legalmente aceitos".

Na sua opinião, ess nor
malização poderá ocorrer
antes até das próximas e

leíçoes gerais para senado

res, deputados federais, go
vernadores, já que a Cons

tituição obriga a que elas
.

se façam de forma direta e

uma alteração nos disposi
tivos constitucionais de

penderia, para que tal não

acontecesse, da anuência

partidária, e nenhum dos

partidos reúne, sozinha,
dois terços de votos no

Congresso Nacional exigi
dos para urna reforma des
sa envergadura. ,

. Segundo o líder oposí
cionísta, há muitas fórmu
las sobre as quais se COh

versa, tanto no Congresso
quanto nas demais esferas
políticas, "para, a vinda
dessa normalização", O

pensamento do MOB, diz
ele" não é de volta ao

passado mas, ao contrário,
"de 'manutenção de um

regime democrático adap
tado à realidade atual".

- Existem. riscos e a

meaças, hoje - explica - e

nós o que queremos não é

uma democracia inerme
mas uma democracia com

defesas. Estamos dispostos
a colaborar corri o gover.

no, e isto temos repetido,
através das lideranças; no
sentido de dar efetiva cola
boração para o 'encontro
de meios capazes de insti
tuir uma democracia com

defesas em relação' aos que
inclusive pretendam des
trui-la.

Para Franco Montoro,
"a democracia deve dar
liberdade a todos, até a

queles que pensam em sua

destruição". Tais afirma.
çoes foram proferidas pelo.
parlamentar durante a gra
vação, ontem de um pro-,
grama de TV, que a televi
são Bandeirantes levara ....

ao

ar na próxima semana, de
le participando, como um

dos entrevistadores, o se

cretário estadual do Traba

lho, Jorge Maluly. Neto, e

o padre Charbonneau,

G
•

I
.. •

, else·vlalO e Inaugura
ponte com chefe indígena

Brasília _ o Presidente Er.
nesto Geisel viaja amanhã para
Santarém, onde visitará as obras
da usina hidrelétrica de Curua
huna, para no dia seguinte ir até
Boa Vista, capital do território
de, Roraima, inaugurar a ponte
sobre

-

o rio Branco, em COmpa
nhia do chefe da tribo dos Mu
cuxis.

O chefe do governo perma
necerá dois dias fora de Brasília,
e com ele viajarão também os

ministros das Minas e Energia,
Shigeaki Ueki; do Interior, Ran
gel Reis, é o chefe do gabinete
militar, general H\I&,o Abreu. A
assessoria presidencial do Palá
cio do Planalto considerou a via

gem ii Santarém como de servi

ço, enquanto a Roraima trata-se
de uma visita oficial.

A partida do Distrito Federal
.está prevista para o mei.Ó-dia de

qUinta'feira, com a chegada a

San,tarém prevista para as 14 ho
ras, Do aeroporto local o presi
dente da República, após rece

,ber os cumprimentos do gover-
! '

nador Aloisio Chaves, do co

mandante da' 8a. região militar,
general Ivan de Souza Mendes e ,

outras autoridades, 'embarcará
com sua comitiva em um búfalo
da FAB, prosseguindo viagem
até a usina de Curuá-Una,

Na usina o chefe do governo
assistirá 'uma exposição dos en

genheiros responsáveis pela obra
e do presidente da. Eletronorte,
Raul Garcia' Lano, visitando a

seguir a barragem e a casa de

força. Sua permanência 'no local
será de aproximadamente duas
horas,

Retornando a Santarém,
cumprido o cerimonial da chega
da no aeroporto, o presidente da
República e sua comitiva deslo
car-se-ão para a sede do 80. Ba
talhãó de engenharia e constru

ções do exército, onde assistirá
uma exposição sobre a COnstru

Ção da estrada Cuiabá-Santarém,
de caráter reservada, a ser assisti- ,

da apenas pelas autoridades pre
sentes.

, Antes de se dirigir para o ho-

tel tropical Santarém, óndefíca
'rá hospedado em sua primeira
noite no extremo norte do país,
o Presidente Geisel 'visitará o

campus avançado da Universida
de de Santa' Catarina, sendo' re
cebido pelo' seu diretor, Adal
berto Nienbotter, para uma visi
ta aos alojamentos dos estudan
tes e demais dependências,

Às 7 horas de sexta-feira o

presidente Geisel e sua comitiva,
a bordo do Bac presidencial, já
estarão seguindo Viagem para'
Boa Vista, no território de Ro
raima, onde a permanência será
de cerca de 5 horas, com o re

gresso a,Brasília previsto para as

14 horas.

,

Do aeroporto de Boa Vista o

chefe' do governo se deslocará
diretamente para a ponte sobre
o rio Branco, com 1.200 metros
de. extensão, a ser por ele inau
gurada. Ao seu lado" na .cerimô
!lia, estará o chefe da tribo dos
índios Mucuxis, uma das maio
res da região,

C.u:xa F,couônUca do Estado de Santa Catarina S.A.8·
ASSEMBLÉIÃ GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
ficám convocadas os Senhores acionistas da CAIXA ECONÔMICA DO ESTA

DO,DE SANTA CAtARINA'S.A., para se reunirem em Assembléia G�ral Extraordi
'nárla, q�e se reàlizara ho dia 05 de setefJ1bro de 1975, às 10:00 hOras na sede da

'Sociedade, sita à Rua Deodoro, no. 8, na Cidade de Florianópolis, - SC, com a

seguinte Ordem do Dia:

10. - Eieição do Diretor Financeiro;
20. - Eleição do Vic�Presidente;
30. - EleIção do Conselho Fiscal;
40 . ...,. Assuntos diversos do ihteresse da Sociedade.

Flori�nópolis (SC), 26 de agosto de um>
Paulo Bauer Filho

Presidente

Os processos são todos referentes a assuntos administra
tivos e de atribuições do CNP, considerados como rotina
pelo órgão. Com esse número de processos, que obrigou o

plenário a iniciar a sua reunião pela manhã, 'é clai:o que o

assunto aumento de combustíveis não foi discutido pelos
conselheiros". garantiu o assessor do presidente dó CNP.

'

Prieto quer mudanças

nos fundos sindicais
,

'Brasília - Q Ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto, e o

Presidente da Caixa Econômica, Carlos Richbitter reuni
ram-se ontem com todos os dirigentes de Confederaçoes dos
Trabalhadores·para anunciar-lhes o propósito de estender o
Fundo de Assistência Social a projetos sindicais de fins so

ciais.

,

O Ministro Arnaldo Prieto anunciou que o Fundo será
liberado, pela primeira vez neste sentido, para a construção

, 'de um hospital sob a responsabilidade de um sindicato, do
Ceará, Os' dirigentes sindicais mànifestaram desejo, de que o

Fundo de �ssist�ncia Social possa também ,ser liberado para
obras destinadas ao lazer dos trabalhadores, como centro
desportivos, colonías de férias, e iniciativas do gênero.

Os dirigentes das Confederaçoes.iem sua rnaíoría-dírígí-:«
ram reclamações ao presidente da Caixa Econômica Federal
a respeito dos atrasos nos créditos decorrentes das contrí
b�ições sindicais. Todos os trabalhadores são obrigados, por
lei, a descontar um dia do trabalho como contribuíção sin
dical. Esta contribuição era recolhida pelo Banco do Brasil
mas, de dois anos para cá, passou a ser tarefa da Caixa
Econômica Federal.

'

Do montante arrecadado, 15 por cento vão para as Fe
derações, 5 por cento para as Confederações, 3 por cento
para o Pebe (programa Especial de Bolsas de Estudo), 3 por
cento para o próprio Banco arrecadador; 20 por cento para
a conta "Salário e Emprego" do Ministério do Trabalho e
54 por cento para os sindicatos.

Segundo os dirigentes sindicais, a Caixa Econômica Fe
deral vem atrasando de dois a três meses o repasse dá contrí
buição sindical aos respectivos sindicatos, federações e con

federações, causando problemas de pagamentos e acumula-
ÇãO de juros para essas entidades.

.

Os dirigentes de confederações.também queixaram-se de
juros altos pagos pelo chamado !'empréstimo sindical" feito
pela Caixa Econômica Federal aostrabalhadores com garan
tia dos Sindicatos e do INPS.

O Presidente da CEF anotou todas as, queixas e não'
prometeu soluções imediatas mas garantiu que todos os pro
blemas serão examinadas para correção d�s erros aponta
dos.

Os argumentos de Freire em'

favor doatualpresidente

COBERTURAS HORIZONTAIS
'Em cimento amianto para pronta entrega

'�ANO\,� "',,,' ,,,

FLORIANQPOLlS . se . RUA ANITA
LINHA COMPLETA' DE CIMENTO AMIANTO
CHAPAS- ONDA LARGA E ONOA CURTA GARIBALDI. 6-1.0 ANp. - GRUPO 1

VERMELHINHAS. CAIXA O'AGUA
TUBOS E CONEXOES E 2 - TEL: 3221 - DOO 0472

EMPRÊSA BRASILEIRA DE CqRREIOS E TELÉGRAFOS 'I)"
DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA

AVISO
A Empresa Brasileira � Correios e Telégrafos torna públi

co para conhecimento dos interessados, que recebera prol'los'
tas para confecs;ão de Balcões Modulados,

O E'dital de concorrência 'no. 3 sera áfixado 'no HALL de
Entrada do Edifi"cib Sede, Praça XV' de Novembro, no, 5.,

Florianópolis, '25 de agosto de 1975
LUIZ GONZAGA DIAS

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO,

AMANHÃ 1\10 CORUJÃO Center e. Lagoa - sensacional estréia do famoso travesti
internacional"JAQU,ELfNE BOIS" (Ele ou Ela?).

,

Reserve sua mesa antecipadamente pelo fone 22-0752 (Corujão Center) - AV.'Beira Mar,
Norte. (Corujão Lagoa - Lagoa da Cônceição. ,,'

,',
"

J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o desânimo é a tônica

�ntre os cafeicultores
I

Há wn clima generalizado de desânimo entre o s cafeicu1tores
de Soo Paulo e Paraná, gerado principalmente pela falta de

confiança na polítíca do mc, o que poderá Ievâ-los a 1100

utlizarem integralmente a linha de cfedíto de Cr$ � bilhões 100

milhões, ahe rta para compensar os efeitos das geadas. sobre suas

cul turas.
A grande tarefa que o mc terá de realizar para impedir que o

café não volte a ser plantado no Paraná, será restabelecer essa

confiança, num quadro de calam idaíe em que o estado 'sulino

perdeu quase a totalidade de seus 960 milhões de cafeeiros. A

informação é de, setores ligados � Federação da Agricultura e

Sociedade Rural Brasileira.
'

Em todo o Norte do Paraná, depois das geadas de julho,
,

criou-se um desinteresse total, pelo café" e um grande número de

produtores realiza a erradicação dos cafezais, subsitituindo-os por
culturas, anuais, como asoja, e trígo.« o milho, numa aceleração
de um processo que se .registrava há alguns anos.

Nesse qu adro, revelam aguns cafeicultores, a p respectiva é da
não utilização do credito, já que depois das geadas e da queda dos

preços do café' no interior, o I avrador não se preocupa m ais com

os aspectos econômicos da atividade" relegados a segundo plano"
mas com' os aspectos da polftica setorial. ,

Se o governo, pretende acabar definitivam ente com a cafeicul
tura em- Sã:> Paulo e no Paraná, numa hora em que o mercado
mundial de consumo se mostra cad a vez m ais retraído, de nad a

adianta investir numa atividade 'que acabará dentro de alguns anos,

pois isso representaria apenas um endividamento, cujo saldo se

torna p roblemâtico,

Sudene vê 'as ofertas de

empregos no nordeste
A Sudene concluiu os estudos sobre o potencial da oferta de

empregos dos' projetos governamentais .para o Nordeste, em

1975/77, referentesà indústria, �ricultura, reorganização �niria e

turismo, por categoria profissional e especialização.
O estudo, elaborado pela divisão de emprego e mão-de-obra da

SUdene/DRH, tem como metas fornecer subsfdios para o planeja
mento de atividades específicas dos órgãos de IOrmação profissio
nal e, de treinamento, e oferecer dados para av aliaçêo de

polfticas e program as de emprego. ,
'

O documento abrange sete categorias de projetos: 1 - pólo
petroqu lm ico, indústrias qu ímicas e de cimento; 2 - complexo
metal mecânico e eletro-mecânico; 3 - pólo têx til; 4 - turismo; 5
- �ro-indústria; 6 - pequena e média indústria; 7 - �ricultura.

Dentre essas categorias, destaca-se, em prim eiro lugar, o p610
petroqulm ico, indústrias quím icas e de cimento, com um total de
602 mil e 694 empregos, sendo que 33 mil e 511� se referem a

pessoal especializaío; 214 m ii e 1128, a sem iespecializsdo e 164
mil e 7118, a não-especiâizedo, Ainda nesse setor, 1 mil e 170
empregos 1Jã:> são definidos e 1811 mil e 320 se referem a

ocup ações dive rsas não especializadas. ,

Em seguida, surge o pólo têxtil com um total de 140 mil"
sendo que 14 mil e 103 são especializadas; 97 mil e 990
sem i-especializadas. Segue-se o complexo metal mecânico e eletro
mecânico: total - 115 m ii, e 114 ocupações, -tendo io mil e 104
'especíàlízaías e 65 mil e 932 sem i-especializadas.

O setor de �ricultura e obastecimento tem um total de 122

mil e 330 empregos, assim subdivididos: especializados: 3 mil e

594; semi-espe'cializados - 25 m ii e 620;não especializados - 93

mil, e 108 não definidos.
'

OPORTUNIDADE DE EMPREGO
A Cibrazem está admitindo funcionários, rapazes com curso

secundário completo.'
'

Os interessados deverão apresentar-se 'na rua, Felipe
Schmidt, 58 - 80. andar.

/ MIe quer aproveitar potencial

energético que.a mandioca tem
O Ministério da Indüs

tria e Comércio - MIC
pretende ampliar a produ
ção baiana de mandioca pa
ra aproveitar o potencial
energético desse produto,
transformando o seu amido
em álcool etflico, combus·'
tível que pode ser mistura
do � gasolina ou ao óleo
diesel, reduzindo significati
vamente o consumo dos de
rívaíos de petróleo no Bra-
silo

'

Essa revelação foi feita
ontem em 'Salva:lor pelo
secretário de Tecnologia do
MIC, Sr. José Walter B au

tista, q ue acrescentou ser

este projeto muito impor
tante para o equilíbrio da

balança de prg amentos do

país. Segundo o S r. José
Walter Bautísta, o álcool

,

etílico derívalo da m andio-

ca e misturalo à gasolina
ou ao óleo diesel, p roduz,
'inclusive, um m aio r rendi
mento dos motores, de
acordo com as experiências,
já realiza:las.,

'

O secretário de Tecnolo
gia do MIC explicou que o

álcool etílico pode ser con-

'seguido através do açúcar
ou da mandioca e como o

açúcar é' um produto nobre
no mercaío-Internacíonel, a

opção p ara.o Brasil seria a

utilização da mandioca, pe
lo fato deste p roduto carac

terizar-se 'pelos preços bai
xos e o seu cultivo ter um
maior, alcance social.

� C cm isso, o governo
brasileiro objetiva, em pri
meira instância, diminuir o

consumo de combustíveis
derivados, de ,petróleo e

num segundo plano incentí-

var o uso desse novo com

bustível em detenn inales
motores - disse o Sr. José
Walter Bautista, ressaltando
que outro fator favorável é
que 'o âlcool etílico tem
'fontes renováveis e não

provoca poluição no meio

ambiente, como, acontece
com os derívaíos de petrô
leo.

.

I

De acordo com dados
revelaíos pelo Sr. José Wal
ter, a Bahia exerce um pa
pel fundamental na produ
ção de mandioca no Brasil
e como principal produtor
apresenta para este ano

uma safra estimaia em 4
mil 300 tonelaías e o M'i-'
nistério da Indústria e Co
mércio já estuda a possíbilí
daíe de implantação na B a-

'hia de uma usina de álcool
etílico derivado da mandio
ca
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1,5
3,6
'2,5,

+ 0,9

+ 2,2

1,8
1,7

7,1
_ ..

2,5
0,7

1,5,

7,7
1,8
1,8

+' 1,0
/
+ 0,,9

1,5

5,9
+ 7,6

+ 2,8

+

+

:t
l,:t.
'1,4

3,0
4,0

10,5
'1,7

1,5

4,0
2,0
1,8

2,7

1,2

2,8

, .

S/A CORRETORA DE VALORES MOBILARIOS
Membro no. 8 da Bolsa de Florianópolis
Membro no, 5 da Bolsa de São Paulo

AÇOES - RENDA FIXA

CU3TODIA - OPEN MARKET

OBRIGAÇOES' ELETROBRÁS
Rua Felipe Schmidt, 27 -10, andar, Sala 116

Ed. Dias Velho - Fone 22·4906 - Fpolis Pça, Antonio'

Prado, 33 - 150, and, Salas 1506/12

Fones: 32-4404 - 34-4404 - 32·6598 � 37·3874 - 'São Paulo,

_ VELEIROS DA ILHA DE SANTA CATARINA----t

COMUNICADO
.

A C�modoria do Veleiros da Ilha de Santa Catarina comunica ao seu quadro

associativo 'o seguinte:
1 - Tendo em vista qU,e o, último reaiuste das taxas de manutenção e de ocupa

ção ocorreu em junho de 1973;
2 - que os rndices de cprreção monetária de julho,daqueleano a julho de '1975

atingem a 57,35%;
,

3 - que o salário. mínimo vigente ,em 1973, em rela�ão ao atual, teve um

acréscimo de 71 %;
'4 - que as despesas càm pagamento de taxas de água, luz, esgotos, impostos�

etc., �omparando-se com 1973, �ofretam um aumento 'de até mais de 100%.

Decidiu o Colendo Conselho Deliberativo REAJUSTAR as taxas em' 66,7%,

neste segundo semestre.

Dessa 'forma, :J partir de julho, a taxa de manutenção é' de Cr$ 50;00 e a de,

ocupação será calculada na base c!e Cr$ 6,66 o metro quadrado, para barcos a vela e

Cr$ 10,00 o metro quadrado para barcos a motor.

!=Iorianópolis, 19 de agosto de 1975

Manoel Bernardo Alves

Comodoro

I

:
..

CO'RUJÃO CENTER
WISKERIA

A CASA NOTURNA QUE FLORIANÓPOLIS
PRECISAVA

PIZZARIA -- RESTAURANTE - CHOPARIA

Ambiente Seleto e agradável
Música ao vivo com:

Jacó trio

Mirandinha 910 Piano

.....
CORUJÃO CENTER - Av. Beira-Mar Norte

.....

C/ll
C/08'
C/09
C/12,

r.1IN QUM!:_!
117.000
133.000
142.000
29,4.000
lS.000

16't' .000
33.000
103.000
877 .000
12.000
h5.000
l.000

159.000
2.000
23.000

1.397.000
336.000
243.000
5.000

167.000
-267.000

2.000
64.000
24.000
12.000
320.000
121.000
33.000
2.000
10.000
87.000
37.000
26.000
10.000

!,!IúC FECH,

1,61 1,60
2,02 2,00
2,75 2,68
2,31 2,20
'0,780,78
0,82 '0,81
1,15 1,13
1,88 1,85
4,15 4,00
0,38 0,38
1,07 1,07
1,06 1,06
1,06 1,06
1,80 1,80
s,18 2,18
7,12 6,95
7,05 6,85
5,75 5,70
0,65 0,65
0,80 0,78
1,40 1,38,"
i,35 1,35
0,63 0,62
1,45 1,45
1,43 1,43
1,58 1,55
1,05 1,05
0,97 0,97
1,00 1,00
1,06, 1,06
1,32 1,30
1,25' 1,25
1,65 1,58
0,28 0,28

O.gO, O.gO

1,60'
2,00
2,68
2,20
0,78
0,81
1,12

, 1,85
3,98
0,38
1,07
1,06
1,06
1,80
2,18
6,90
6,80
5,70
0,65
0,78
1,38
1,35
0,62
1,45
1,43
1,55
1,04
0,96'
1,00
1,06
1,30
1,25
,1,58
0,28
0.90

1,26 1,27
1,25 1',25
1,00 1,00
3,93, 3,93
1,08 1,08
1,36 1,38
'2,50 2,50
1,83 1,63
0,97 0,97
1,20 1,20
4,85 5,05
3,10 3,18
1,86 1,88
1,75 1,75
1,50 1,50
0,85 0,85
0,85' 0,85
0,80 0,80
0,85 0,85
0',85 ,0,86
0,68 0,68
0,70 0,70
1,70 1,70
í,20 .1,25
1,35 1,35
1,70 a, 90,
2,77 2,82
0,50 0,50
0,30 0,30
1,00 1,00
0,68 0;70
0,66 0,66
0,66 0,67
3,38 3,53
0,52 0,55
1,00 1,01
0,96 0,96

80.000

1,26 88.000
1,25 14.000
1,00 518.000
3,93 10.000
1,08 1.000
1,36 153.000'
2,50 10.000
1,83 2.000
0,97 6.000
1,20, 3.000
4,90 2.483.000
3,10 398.000
1,88 181.000
1,75 58.000
1,50 22.000
0,85 25.000
0,85 211.000
0,60 1.000'
0,65 27.000
0,86 153.000
0,68 50.000
0,70 28.000
1,70 39.000
1,20 '331.000
],,35 3.000
1,70 146.000
2,77 93.000
0,50 94.000
0,30 10.000
pp 5.000
0,68 7.000
0,66 2.000
0,66 26.000
3',40 752.000
0,53 262.000
1,00 60.000
0,96 8.000

+

I'

/

2,2
10,1

OFERTAS DO BARRACAO
Interruptores e torn aías a partir deCr$ 1,20 -Piastipo ame

ricanas com 50% Desc. - Fethaduras a partir de Cr$ 5,58,- Cal
Virgem a Cr$ 5,00 a saca e mais cà::leiras para pn;tia, azulej 0;,
louçns sanitârias, manilhas, tintas, lajotas,\tijolos, etc.

PHILlPPI & elA
a casa do construtor

CE:NTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORlfI - TUBAR,ÃO
FONES: 44-1811 - �4-1790 - 44-1080

'

MEIEM81PE MOTEL
Boite - apartamentos - salãn ele festas - in

terfone - som ambiente - ar condicionado.

FUncionando 24 horas por dia.
.

Estrada Florianópolis - Canasvieiras ,- se

1 - KM 5 lar.tes do trevo de Cacupé).
ILHA DE SANTA CATARICJA

Mindlin diz que industrial·
deve se ater. à qualidade

I

o industrial brasileiro deve se preocupar
mais com o controle de qualidade de seus

produtos do que em adotar processos tecnológi
cos sofisticados, o que deveria ocorrer em um a

etapa posterior, sucedendo a fase intermediária
de absorção da tecnolcg ia tradicional.

A opinião é do secretário de Ciência, Tecno
lcg ia e Cultura do Estado de São Paulo e

fundador da Metal Leve S.A., Sr. José Mindlin,
que proferiu uma -p alestra ontem na sede da
Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul.

Radicalmente contrário � idéiá da obsolecên
cia �Ianejada, o Sr. José Mindlin entende que
ela 'é um mal a ser extirpado, pois nêo é
correto a indústria basear seu desenvolvimento
'no curto periodo de u tilizaçã:> de seus p rodu
tos". Advog a também um' maior entrosam ento
entre os cientistas p esqu isedo res, o governo e os

industriais, acreditando que esta é a maneira de
::pressar os desencontros entre os três setores.

A formação de recursos humanos nacionais
segundo ele - é a fórmula para diminuir nossa

dependência ao exterior, mas ach a que não se

deve tentar a imediata substituição da tecnolo
gia importada por uma tecnologia nativa. Ao
contrário, recomenda o aproveitamento inicial
daquela, em tudo o que ela nos for út íl,
paralelamente ao desenvolvimento do "Know
How" nacional, até que este se consolide e

atenda todas as exigências internas, chegando
finalmente a uma situação que perm ita a expor-

tação de processos tecnolêg ico s brasileiros.
s O Sr. José Mindlin deu ênfase � form ação de

recursos humanos, ao invés do desenvolvim ento
prioritário da tecnologia nacional.r po r' acreditar
que eles ainda são escassos e sequer capazes de
absorver a tecnolcg ia que está sendo importada
atualmente. A transferencia da tecnologia desen
volvida pelos pesquisadores nacionais, segundo
seu ponto de vista, deve ser p atrocinad a pelos
governos ou pelas entidades de d asse, num
trabalho de catequese dos empresários pois os

pequenos e médios industriais, imersos' em seus
problemas do dia a dia, de sobrevivência até, Os

impedem a sair em procura de novos processos
tecnologícos, ,

O investimento no aperfeiçoamento técnico
e na pesquisa é considerado por ele o fator
fundamental na consolidação da indústria nacio
nal e, "se não for efetuado, no futuro estaremos
muito mais dependentes do exterior". O invest],
mento em controle de qualidade;' como passo
inicial, proporciona muito melhor )lproveitamen
to dos recursos, disponível conforme experiên
cia já feita em São Paulo. No exemplo paulista
ficou constatado os projetos de inovação teCJl00
lôgica absorverem 30 % dos recursos, embora
tivessem se 'Constituído em apenas 20% das
solicitações, enquanto os investimentos' em
controle de qualidade apresentaram índices exa
tamente ínversos Assim, conclu i o Sr. José,
Nindlin.

--

,

_

SecQ prolongada em São Paulo
começa a trazer preocupações.

1:21.2mm, aumentando para 856.3 mm o total
de chuvas registrado em sete meses, num volu
me 33% superior aos Indices de 1975., A

intensidade das p re c ip it a ç
õ-e s foi

d im inufdo durante todo o' .an o

mas o diretor de operações daSabesp,eng.
Sergio' BisOrdi, não acredita que se repita -i crise
de abastecimento registrada na seca de 1972. '

- Naquele ano, o nível da represa de
Guarapiranga desceu a 43%, índice considerado
critico, A situação foi <gravada na época, pela
falta de alternativas para o àJastecimento, o que
já não ocorre hoje, com a operação do sistema
cantareira, que fornece l cidade 3,5 metros
cúbicos de água por segundo, .aumentando den
tro de dois meses para cinco metros cúbicos, até
atingir' 11 metros por segundo, em julho de
1976.

A estiagem se prolonga por 120 dias no

interior e a seca está prejudicando o plantio
para, a safra de 1976, afetando seriam ente o

program a de recuperação da lavoura de café,
distríbufd a

'

pelas �ltimas �eadas. Um levanta-"
rnento do Instituto Agronõn íco mostra que a

falta de chuvas está prejudicando também a

recuperação das pastagens. As áreas m ais afeta
das são Mocococa, Nova 'Odessa e o vale dei
Paraíba, regiões dedicadas a pecuária de leite.

, .

CEF ENCURTA DISTÂNCIAS
FINANCIANDO: OBRA DA 'TELESC

E disse mais, o economista João Gasparino: "E, ;:Jgora, vimos prestar nossa colabo

ração em mais um importante setor da vida catarinense, o das comunicações,
visando aproximar a irmanar o homem do Sul ao homem do Norte, o do Oeste ao

do Leste, "encurtando distancias", que é a meta prioritári!3 e, altamente patri6tica
do Governador Antônio Carlos Konder Reis, numa verdadeira campanha de integra
ção de Santa Catarina, ônterna e externamente'"

E concluiu o gerente geral da CAIXA ECONOMICA FEDERAL' filial de Santa

Catarina frizando: "A CAIXA ECONOMICA FEDERAL unificada vem abrindo .

desta fo;ma, novas frentes de trabalho, contribui�do efetiva e decidamente para o

progresso do povo brasileiro, tão bem Icomandadol pelo insigne homem público,
que é o presidente Ernesto Çieisel" .

Foram efetuados 2 .091 ncc;óc:,03 com 17.670.796 títulos e volume !l')

Cr$ 54.198.711,46 , inferiQr 0.0 <".0 IJrl1!são an tez'Lor s Ent r-e as ações mais ner;�,
c

í

adas destacou-se PCr;'WDRAS PP CUPON 15 � com Cr:i> 12.271.940,00 ,r:"
pro sentando 26,03�, do movimento de opor-açô o s a vista.

INDICE EOVESPA-�E.CH.l:_;iÇNTO 80 ,p.ÇDES DO INDICE

Anterior 2.237 07 subiram

Ho jc 2.193 31 estáveis
Evo1.Perc. -2,0 34 baixaram
Osc.?ontos - 44 01 s/fechamento anterior

07 s/negÓCiO hoje
:,íAIORES OSC lLAÇDES-FECF..AI'lENT O

,,/OSC. ""A�ÇD=E=S�E=II�B=A=IXA=
PP C/19
pp
OP C/Ol
PPA Bis
PP O/55

A::::EsrTA (ti")

A',-OS VIlLARES H'Il 0/06
AL.i"'ARGATAS OI' 0/27
ALJ'ARGATAS 'P? G/27
AMAZONIA , ON
ANIl CLAYTON 01'
ANTAHC'rrCA OP
ARNO pp
BELGO, :,uNEIHA OP
EIC !,lONARK OP C/03
BRAD INVESTI,!lEXTO PN
BRADESC °

'

ON
miADES C O PN
BlillUíA OPB-S

,

BHAHívlA PPB/S
BRASIL pp 0/06

, BRASIL PP C/07
BRASIL ON
CACIQUE 01"

'CACIQUE PP
CASÁ ANGLO OP
OASA ANGLO pp
CESP PP
CONSUL PPB
DOCAS SA..'TTOS OI'
ERICSSON

' 01'
EST S PAULO PP
EST S .PAULO OU
EST S PAULO EN
ESTRELA OI' C/69
ESTRELA PP C/69
FUND TOPY OP C/55
FUND TUFY PP C/55
FUND TUPY PP DIR,

,IND'HERING PPA 0/23
IND VILLARES PPB C/08
ITAUBANCO OH

'

ITAUBA..�CO PN
LOJAS AMERIC ,OP _;jIV
MESBLA pp
MOINE O SANT OP C/4i
N ORD BRAS IL PP C/06
N ORD BRAS IL ' Ou
PET Il'IRANGA OI'
PET IPIRANGA 'PP
PErROBRAS pp C/15
PETROBRAS ON
PlRELLI OP
PIRELLI PP
PHOSDOCIMO PP
REAL ON
REAL PN
REAL CIA INV PP
REAL CIA rnv ON
REAL CIA Th'Y PN
REAL DE INV PP C/04
REAL DE INV PN
SADIA CONCOR PP B/S
SID NACIONAL PPB BSD
SID RIOG�tDE OP C/19
SID RlaJRANDE pp C/19
SCUZA CRUZ OP
SPRINGER ADM PP
TECNOS REAL OP
TEKA PP
UNlBANCO PP
UIHBANCO ON
TJN IBANC° PN
VALE R DOCE PP
VARIG PP
LIGHT OI' C/18
LIGHT ON

No Gabinete da Presidência da TELESC, reafizou-se na tarde da última segunda
-feira, às 15 horas, a assinatura do contrato' de financiamento, no valor de
Cr$ 33.010 mil, concedido àquela empresa pela CAIXA ECONOMICA FEDERAL,
filial de Santa Catarina, oriundo. de recursos próprios e destinados a execução de

obras do setor de telecomunicações em Santa Catarina.
O ato contou com a presença do jornalista Adolfo Zigelli, Secretário de imprensa

do Governo .do Estado e o contrato foi firmado, por parte da TELESC, pslos Srs.

Douglas de Macedo de Mesquita e Aymoré de Lima Pinto, respectivamente Presí

dente e Diretor Financeiro da empresa.
A CAIXA' ECONOMICA FEDERAL, filial de Santa Catarina, na ocasião, foi

representada pelo seu Gerente Geral, Economista João Gasparino da Silva que, em

rápido improviso, assim se pronunciou, depois de ter dito da sua satisfação em

comparecer ao Gabinete da Presidência da TELESC, para assinatura de tão impor ..

tante contrato: "A nova CAIXA ECONOMICA FEDERAL, sabiamente administre

da pelo ilustre catarinense, Dr. Karlos Rischbieter, cumprindo diretrizes administra
tivas por ele implantadas está cada vez mais, presente com seu apoio às grandes
iniciativas" .

"Isto podemos constatar - declarou - no dia-a-dia, cómo seja na construção de

estabelecimentos de ensino, .colabcrando, '1SISim de forma" valiosa com a polrtica
educacional do Governo Federal".

"

'. ,

E continuou o Economista joão Gasparino da Silva: "A ,CAIXA ECONOMICA

FEDERAL, igualmente, está presente na construção, de hospitais, como se deu,
recentemente, no caso do financiamento concedido à Universidade Federal de Santa

Catarina, da ordem de Cr$ 53 milhões, através do Fundo de Apoio ao Desenvolvi
mento Social, e destinado a complementação das obras do Hospital Universitário,
tlJo necessários à comunidade catarinense � à formação de novos médicos".

"Presente está, também, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - prosseguiu - na
construçlJo de centros esportivos e na implantação de conjuntos habitacionais, 1a
zendo brotar do solo catarinense, dezenas e dezenas de novas residências, contri
buindo, desta maneira, na solução do problema habitacional, cumprindo, assim,
uma atividade de lar:go alcance social".
"A meta do din'âmico presidente Karlos Rischbieter' é transformar a CAIXA

ECONOMICA FEDERAL numa empresa moderna e flexrvel, aprofundando-lhe as

caracterrsticas de Banco Social. Aceita a idéia pelO Governo Federal, ar.está o FAS
- Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social, criado recentemente, que dá à CEF

a condição de agente financeito de todos os projetos sociais, do poder pCJblico e da

iniciativa privada. Acrescentou o economista João Gasparino da Silva, dizendo -

"O sonho do jovem e atuante presidente da CAIXA ECONOMICA FEDERAL, é

consolidá,la, como entidade inteiramente voltada para os grandes problem�s so

ciais".

O plantio para a próxim a safra em São Paulo

poderá ser totalmente prejudicado com o prolon
gamento da seca em todo o interior onde não
chove há 120 dias. Há quase dois meses, o

paulistano também não vê a chuva, o que
aumenta os {ndiCes, de poluição em alguns
bairros.

.

Os técnicos do serviço de m eteorolog ia infor
maram que os [ndices pluviométricos diminui
ram de 33% em comparação com o volume

registrado de janeiro a julho de 1974 e o nfvel
da represa de Çuarapiranga - responsável por
m ais de 50% do abastecim ento de água da
capital - é de apenas 67% em' relação ao norm ai.

A companh ia de saneam ento básico da cap i
tal - Sabesp - tranquiliza, contudo, .a população,
anunciando que o início de operação do sistema

cantareira, daqui, a dois meses, terá sua adução
aumentada de 3,5 para cinco metros cúbicos
por segundo, "assegurando o fornecimento de

água nos meses de verão".
Até o final da sem ana, o serviço de meteoro

lcg ia não tinha qualquer previsão de chuvas para
Soo Paulo. De janeiro a m aio deste ano, quando
cessaram as chuvas na capital, os índices pluvio
métricos registrados totalizaram 5n,3 m illme
tros, enquanto no mesmo período de 1974 o

volum e foi de 735,1 mm.

Em junho e julho daquee ano choveu mais

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Niki Lauda só

precisa chegar
entre osõ primeiros

Lauda, que foi contratado
no ano passado pela escude
ria Ferrari, disse acreditar

que seu companheiro de

equipe, o suíço Clay Regaz..
zoni, tenha possibilidade de

ganhar o grande prêmio da
Itália. "Já

-

demonstrou isto

ao vencer o Grande Prêmio

da Suíça, em Díjon", disse
Lauda.

Acrescentou que preten
de continuar na Ferrari, des.
mentindo versões de que po-

Niki Lauda que competira dería aceitar ofertas de ou

em Monza com uma Ferrari tras escuderías.
312-T, só poderá ser supera- "Quando alguém é líder
do por' Reutemann se este do campeonato mundial logo
ganhar as duas últimas com- desperta o interesse de outras
petições válidas para o cam- _ fábricas. Porém, eu posso
peonato mundial de pilotos e contar CGm o melhor veículo
também se não conseguir um da atualidade e uma boa
só ponto nestas duas provas. equipe de mecânicos. Além

"Não procurarei necessã- do mais, realmente gosto da
riámente a prímeira, .posJ-_ Ferrari. Não vejo razão.para ,

ção", cm Monza, disse Lau- mudar, salientou.

Monza, Itália - Niki lau
da sta testandõ vários pneus
no autódromo de Monza,
preparando-se para o Grande
Prêmio da Itália de Fórmula

Um, a ser corrido no próxi
mo dia sete de setembro, que
poderá dar-lhe seu prímeito

-

título mundial e o sétimo

para a escuderia Ferrari.

!-auda, de 26 anos, garan-
,.-

tirá o título mundial dos

pilotos de Fórmula Um se

chegar entre os seis primei
ros. Também será campeão
no caso do segundo coloca

do, o argentino Carlos Reute
mann, não for o vencedor.

da. "Para mim, será suficien
te chegar entre os seis primei
ros. Minha atuação depende
rá muito da posição de Reu
temann".

Edésio está voltando

Noaos treinos.

Marcílio Dias
Itajaf (Sucursal) - Visan

do o amistoso de domíngo
em Xanxerê, diante do Ta

b ajara, os jogadores do Mar

cílio Dias realizaram treino

coletivo ontem à tarde sob o

comando de Bernardino
Maia. A novidade foi Edésio

-'

que - treinou com bastante

desenvoltura, devendo fazer

sua re-estréía no amistoso de

domingo. Edésio, que saiu do
Marcílio Dias teve sua me

lhor fase no Metropol, onde
se destacou como goleador,
tendo jogado também no

Ferroviário, de Curitiba. De.
pois de ficar quatro anos

afastado do gramado, retor
na atendendo insistentes pe
didos da direção do Marcflio
Dias. Moura, lateral esquerdo
contratado junto aos juvenis
do Santos também treinou

bem, constituindo-se num

grande reforço para a Taça
Governador.

.

CONTRATAÇÕES
O presidente" Nery Paulo

de Souza afirmou onteI? que _

o Marcílio Dias já começou a

contratar jogadores para
montar seu plantel visando a

Taça Governador. Declarou

que somente serão contrata

dos jogadores de comprova
da capacidade, pois o clube
não pretende submeter nin

guém' a testes. Britinho, do

Figueirense, é um dos joga
dores pretendidos para refor
çar o plantel.Hoje deverá ha
ver.um contato como Figuei
rense para sondar as possibili
dades de contratação.

CRISPIM
O zagueiro Crispim, que

jogou o certame passado pelo
Marcflio Dias, mas que assi

nou contrato com o Aimoré

de Matelãndia, Paraná, che

gou ontem a Itajaí com obje
tivo de levar reforços para

\

_ seu clube. Pretende levar sex-

ta-feira, quando retornar ao

-Paranã, os jogadores, Cacalo
e Mosca do Marcílio Dias,
além de Paraná, _ do Carlos
Renaux. Disse que também

estão no clube do Sudoeste

do Paraná, o zagueiro Cario

ca e o técnico Nercy Gehwer

(Gaúcho) que treinou oMar

cílio Dias o ano passado.
Referindo-se ao clube, desta
cou ser uma equipe nova,

forniada há pouco tempo e

que vai disputar a Taça Para

ná. Crispim disse que o fute

bol do Sudoeste do - Paraná

está pagando mais que em

Santa CAtarina, havendo ti

me que paga até

Cr $ 1.500,00 livres, possuin
do uma sólida estrutura fi

nanceira e admínístrativa.

LEIA

E DIVULGUE

o ESTADO

/

Aépoca é ruim eAv.i.temm�ita
dificul__adeparaachar amistosos

II - f .. ,
Depois/de conquistar o título estadual, a diretoria do Avai

previa, pelo menos, que fossem surgir vários convites para
amistosos ou excursões. Mas até agora, depois de 10 dias,
nada apareceu e não existe nenhuma programação definida,

_ com exceção apenas do jogo marcado para domingo contra (

América de Joinvílle, ainda pelo pagamento do passe de
Veneza. f: evidente que sem jogos amistosos acertados, o
interesse dos jogadores diminuiu bastante. Eles apenas
comparecem no estádio Adolfo Konder para os trabalhos
físicos puxados de Dacida. Ontem por exemplo, o preparador
físico levou todo o plantel numa maratona até o Morro da
Cruz. No retorno, Dacica estava entusiasmado com o bom
índice alcançado: "Sinceramente, pensei que

_

o pessoal
estivesse mal fisicamente, o que seria perfeitamente normal
devido a semana de festas. Felizmente hão tem ninguém
estourado e o trabalho de hoje (ontem) foi muito forçado.
Conheço bem o trabalho que é feito no Vasco, nas Paineiras,
e a- subida. até o Morro da Cruz é bem mais violenta e todos
suportaram bem a carga. A equipe continua bem, felizmen-
t "
e .

Maneca e Ari Prudente, pela ordem foram- novamente os
.

qúe alcançaram os melhores tempos. Balduíno lesionado,
Carlos. e Ricardo não retornaram de Porto Alegre e Campinas
respectivamente, não participaram.

lO

Aliás, sobre Carlos, dificilmente ele ficará no Avar, haja
vista que seu contrato terminou e até agora o clube não

manifestou interessado em renová-lo. O jogador deverá

aparecer possivelmente ainda hoje no estádio Adolfo Konder

para receber o prêmio pela conquista do campeonato.
Dependendo de acerto, já que Áureo é favorável .a sua

permanência, Carlos poderá renovar pormaísuma temporada.
Outro jogador que está sem contrato desde o dia 14 é

Lourival. Tanto Áureo como João Salum antes dós jogos
decisivos, haviam manifestado interesse na sua permanência,
mas no entanto, ele ainda não foi procurado oficialmente.
Lourival continua treinando normalmente e ontem na

maratona, só perdeu pará Maneca e Ari Prudente. Ele quer
ficar no Avaí,

Hoje e amanhã Dacica continuará fazendo trabalhos
físicos para que o plantel readquira a forma ideal e- somente
na sexta-feira é que haverá o primeiro coletivo. Sem Juti e

Carlos, e com a possibilidade também de ficar sem Ademir,
Áureo ainda não sabe como irá escalar o Avaí para o jogo de

domingo.
.-

o Estado e Apesc
.homenageiam

campeões de J915
Jogadores, técnico é dirigentes do Avaí foram hornena

geados ontem à noite com um jantar no Corujão Lagoa,
pela conquista do campeonato catarinense de 1975.

A festa, promovida por O ESTADO e patrocinada pela
APESC, contou com a presença de todos os que participa
ram da campanha do Avaí na temporada de 1975 e que
culminou com a conquista do título es tadual, exceção:
feita apenas-a Juti emprestado ao Guara ni de Campinas e

de Carlos, sem contrato com 0- clube e em Porto Alegre.
. Durante o jantar, que teve início às 21 horas; do qual
'também participaram imprensa, rádio, tevelísão e convida
dos especiais, o presidente do Conselho Delíberatívo, José

.

Matusalém Comelli fez um breve discurso enaltecendo a

dedicação e
-

empenho dos jogadores na conquista do
. campeonato.

O jantar, com música ao vivo e num ambiente de
tranquilidade, terminou esta madrugada com jogadores e

dirigentes do Avaí saindo satisfeitos pela homenagem
prestada.

As faixas de campeões e medalhas, serão entregues no

domingo por ocasião do amistoso contra o América de
Joinville, no estádio Adolfo Konder.

Ricardo, que chegara minutos antes de Campinas,
afirmou que o jantar tícarã gravado na sua memória, pois.

-

será a última lembrança que terá do Avaí e como jogador de
futebol. Ele deverá rescindir contrato possivelmente ainda
hoje e abandonar definitivamente o futebol, já que irá
trabalhar na Companhia Bosch em Campinas, recebendo
salários mensais de-Cr S 2.500,00: "Foi uma> proposta que
não pude recusar. Lá eu ganharei bem e estarei perto da
família, ainda mais agora que pretendo me casar, Vou parar
com o futebol com apenas 21 anos mas satisfeito e

praticamente realizado, não financeiramente, é lógico".
- -

Edital de Convocação

o Vice-Presidente do Conselho Deliberativo do Bairro de

Fátlrna Recreativo Esporte Clube, dentro das atribuições que
lhe confere os estatutos da sociedade, vem por intermédio •

deste, convocar todos os Srs. sócios, para a Assembléia Geral
Ordinária a realizar-se no pr6ximo dia 31 'de agosto na sede

do Clube à 'Rua Santa Rita de Cássia no Bairro do Estreito,
com início às 9,00 horas, com a sequinte ordem do dia:

10. - Eleição do Conselho Deliberativo para o perí'odQ
31/08/75 a 31/08/77.
20. - Assuntos Diversos.

Fpolis,- 27 de agosto de 1.975
ARNALDO LUCIO DA SILVA

Vice-Presidente Conselho Deliberativo .

EDITAL DE CONVOCAÇAO
O PRESiDENTE DA FEDERAÇÃO ATLÉTICA CATARINENSE.'no uso de suas atribui

ções legais, definidas no artigo 24 do Estatuto da Entidade, R E S O· L V E convocar a

Assembléia Geral para o dia 12 de setembro do corrente ano, às 20:00 horas, tendo como local

o Auditório da Associação dos Fiscais da Fazenda do Estado, sito no Centro Executivo Miguel
Daux, 100. andar; à rua Anita Garibaldi, no. 19, nesta Capital, com a seguinte ORDEM DO

DIA.
1. Di�cutir e aprovar o parecer do Conselho Fiscal, o Relatório da Diretoria, referente ao

biênio 73/75;
2. Eleger o Presidente, o Vice-Presidente e o Conselho Fiscal para o biênio 75/77;
-3. Aprovar as filiações de Associações e Ligas, concedidas "ad referendum" da Assembléia

G(,_ .. I, durante o per íodo 73/75;
4. Fixação de Delegação de Poderes à Diretoria para alienação de bens 'da Entidade;
5 .. Outros assuntos de interesse geral.

Florianópolis, 20 de agosto de 1975. /
ALOYSIO SOARES DE OLlVEI RA

PRESIDÉNTE

Nos momentos me is decisivos
do Caril�on<ito Brasileiro

ela .e s tcrú sempre [unto de
você. Nos lances mais

importantes. Nas jog.adas
. , ..

mor s s�nSOClonOIS, a,
RADIO GUA-RUJA -

acompanhará- a- bolo e

oferécerá_ as sensações e

todas
-

aos grandes emoções do
Campeonato

-

Bro s i I ei roo
� RÁDIO GUARUJÁ sempre.

_. com a bola. E sempre ·bem

perto de-você

-... -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pinga será
mantido
laterai �.,na

direita

{' ':.'

No Beira IUo, centra oInter, Baio saiu lesionado e ontem, no coletivo, ele-machucou outra vez o tornozelo direito._,

Baia saiu do treino

mac hucado outra vez

Na segunda etapa do co

letivo de ontem A tarde,
Baio entrourna lateral Oj.rei"
ta substituindo Pinga. Cho
cou-se com Lico e voltou a

sentir a antiga lesão no

tornozelo' direito, ficando
fora do jogo de amanhã !t .

noite contra o Ceub, E

essím senda, a lateral direi-:

ta, 'a única, dúvida do time,
está defmida com Pinga
mantido na posição.

"Se eu soubesse, tinha ficado lô": No vestiári� o desabafo sai no

lugar do grito preso na garganta de Baia, que de cabeça abaixada,
apalpa e olha atentamente o tornozelo, o corpo molhado de suor do
coletivo que acaba de participar, e se machucar. Mostra-se completa
mente desanimaiq e O tornozelo por longo tempo prende sua aten-

ção: quinta-feira, mais uma vez não jogar6. ' ,

Relembra o inicio da; problemas, em RiodoSul, nojogo contra
o Marcílio Dias, quando foi atingido pela primeira vez. Houve uma

recuperação, e pode participar já do primeiro iodo doNacional, em
Porto Alegre, Novo azar: numa disputa com Lula; do In temacional;
um chute o atinge no mesmo lugar; Nova satda do time, para ver o

Figueirense jogar contra o Sport;

Usando botinha de esparairapo, e graças" sua constituição [tsica,
'

a nova recuperação fa rápida. E .ele conta como fa o coletivo no
qual já se sen tia capaz de voltar ao time:

O time serã ó mesmo

que empatou corn o Sport
Clube Recife, ma; existe

possibilidade de mudanças
no' decorrer' da partida,
principãlmen te nas duas

pm tas. O coletivo foi de
certa forma produtivo e

serviu para o treinador
a certar algum as jogadas
consíderadas falhas, e, insis
tiu em treinar as jogadas na

saída de escanteio.

- "Rapaz, eu estava me sentidomuito bem. Batia com o pi, corri
bastante, entrei em disputts, e nada sen tia. Jãestava me sentido em

condições, e dá esse azar naiogada com oLicol"

Mas, segundo Baia, este não I o seu mês de sorte: "no ano passa
do, no Vasco foi a mesma cdsa", Contundido na coxa, teve ati que
ser operado; pois houve inchaço em demasia no local.

Por alguns m omen tos, o acadêmico Cláudio Blei, assessorado por
um cdega o examina, e ambos trocam impressões entre si. 'Baia a;

acompanha aten tamen te, e .desmimo-se com a; comei tãrio«: dita;
em voz grave e baixa: "••• : lesão no tendão, vai ser preciso uma

botinha de esparadrapo": Baia' nada pergunta, e, vê-se que o seu

âesãnim o aumenta. Jãsabe o tratamen to que terá que fazer: imobili
zação e imersão. Quanto ao jogo de quinta-feira e suas possibilidades
de dele particula, não se ilude, ainda que acredite que "dependendo
do tratamento, pode ser que eu jogue': E" olhando para ás compa
nheiros que começam a chegar ao vestiâno, com a voz e expressão
sofrida, afirma "o que eu quero mesmo é jogar!"

O treino' foi bastante

equilibrad o, com os titula,
res atuando mdhor na pri
meira fase, mas encontrando'
muitdificuldade na constru
ção das jogadas devido, prin-'
cipalmen te, as boas condi

ções do time defesa, cuja dI}-'
fesa era constituída de Baio,
Nelson, Moenda e Raul; Jor
ge Luiz, Moacir e Luis Ever
too na meia-cancha.

Isto aconteceu ontem, e amanhã, em mais um adiamento, Baia que
veio sentar, como seus colegas, exibir-se na "vitrine"doNacional, não
joga.

Deserrtrosarnento.
O problema do Ceub

Bmsllia (De GustavoMariani, especial para O Estado) - Um time

pressionado pela diretoria
é

o CEUB que embarca hoje para Floria
nópolis, as 9' horas. Encarada com naturalidade pelo técnico Mari
nho Rodrigues, a derrota pelo Goiânia não agradou aos cartolas, que
viram apatia no time, principalmente em Fio eMoreim; que permiti
ram a reação do Gaânia no segundo tempoo '

,Ontem os jogadores fizeram um treino flsico-tático pela manhã,
em seu clube. Para enfrentar o' Figueirense, em principio o treinador
não pensa em fazer mo dificações na equipe, ainda que haja possibili
dades de aproveitamento do central John Paul, no lugar de Pedro
Padrera.

Segundo Marin�o Rodrigues, '0 maior problemp do CEUB é- o

desentrosamento, "coisa que desaparecerásomente com asequência
de jogos': Domingo foi a segunda vez que Fio, AdalbertoeMoreira
atuaram pela equipe ceubense. An tes, eles haviam jogrxio apenas um

ami; ta;o em Araguari, con tra o Fluminense local.
Dois jogadores são aguardada; pelo CEUB, no, momento: Fred

(zagueiro) e Jair Bragança (goleiro)•. Entre o clube e os jogadores
est!I tudo acertado, e ambos re·ceberão o salário-tetod,o CE_UB (livre
de despesas), da ordem de Cr$ 3.500,00.

A novidade feiamelhora
acentuada de' Marcos na

ponta-direita. ficou visível o

esforço do jogador em que
rer acertar. -Ele correu mui

to, partiu para os dribles e

se deslocou constari temente
'pelo meio, ma<; sempre en

cmtrou Nelson e Moenda'

atuando commuita disposi-"
ção. Volmir também Sé va

leu pelo esforço, partindo,
para à<;, jogadas dI'; choque
com a zaga, m as ainda não

entrou na suamelhor forma,
encmtrando muitas dificul-

dades até para' dominar
.

a

'b_ola. Numa jogada do ata
que, Vanderlei soltou uma

bola e encontrou Volmír
bem colocado que chutou

forte, com raiva, sendo

aplaudido pelos torcedores.

Dados a regularidade dos

jogadores reservas, o coleti
vo fd em alguns lances dis

putado com alguma virilida
de, e Dito Cola, que sempre
treina com muito en tusias-

,

mo, chegou a sentir o!j)é di
rei to numa disputa com

Luis Everton, ficandosvísível
a "briga" pela posição. Na'
zaga, Almeida e Orcina vol
taram a ter atuação destaca

da, com o quarto zagueiro
partindo inclusive com a bo
la dominada para o ataque e

armando jogadas pelo setor

esquerdo. Orcina a cada trei
no melhora a sua condição
física e técnica.

Nilson na primeira etapa
e Vanderlei na segunda, f0-
ram os goleiros do time titu

lar, que teve ainda Pinga
(Baio), Almeida, Orcina e

Casagrande; Sérgio Lopes;
Dito Cola e Zé Carlos; Mar
cos, Tonínho e Volmir. O ti
me reserva esteve bem refor

çado com Vanderleí (Nil
son); Baio (Pinga), Nelson,
Moenda e Raul; Jorge Luiz, ,

Tonho e Moacir, Caco, Luiz
Everton e Lico.

.A concentração do plan
tel começou as 22 .horas e
de ontem com Vanderlei,
Nilson, Casagrande, Pinga
(Baio), Nelson, Lico, Almei
da, Orcina, Sérgio Lopes,
Dito Cola, Marcos, Toninho,
Volmir, Luiz Evertoo e Zé

CarlOs. Para hoje, As 14 ho

ras, o planteI volta a éampo,
de::;ta feita para um treino

recreativo, permanecendo
concentrado até a, hora" da

partida.

'Carlos; Clodoaldo; Didí e Toinzinho,'Mazinho, Cláudio
Adão e Edu.

Rodada de hoje

i_
ASSOCIACÃO DE POUPANÇ� E EMPRESTIMo DE SANTA CATARINA

A X B

Ceará x América RJ

Fortaleza - O Ceará, que estreou no Campeonato
Nacional com uma vitória de 3 a O sobre o Moto

,Clube, o que lhe garantiu três pontos ganhos, fará
centra o América, no estádio Plácido Castelo a sua

segunda apresentação. O time carioca vem de uma

derrota para o Co rfntians, mes será um adversário

díffdl.
O jogo está com Seu início previsto para as 21 horas

e será dirigido por José Favílle Neto, da Federação
Paulista. As equipes estão assim escaladas: América -

Rogério, Orlando, Alex, Geraldo e Alvaro; Ivo, Renato
e Bráulio; Flecha, Manoel e Gilson Nunes.
Ceará - Vander, Roberto, Lineu, Geraldo e Valde cí;
Edimar e Marcelos (Chinês); Mano, Zé Eduardo, Moisés
e Da .Costa,

Cruzeiro x Coritiba
. I

Belo Horizonte - Depois de empatar com
o Compercíal de O a O, o Cruzeiro enfrenta agora, o

Coritiba, que está desfalcado do zagueiro Oi, expulso
coo tra o Fluminense, mas' que marcará a estréia dó

jreínador Paulinho de Almeida. O jogo está marcado

para a<; 21 horas, no estádio Minas Gerais, sób a

direçãosde Luis Carlos Felíx, da Federação Carioca.
.Os times estão assim escalados: Cruzeiro ..,..! Raul,

Nelínho, M�r�es, Darci Men�es' e' VandÚlei; Piazza e

Eduardo'; _Gesuffi; Roberto Batata, Palhiriha e' Joãozi
,'nhq. Coritíba �. Jairo,:Hermes, Adailton e 'Nilo; Vitor
Hugo e Osmar; Pleín, Eli, M�zena e Aladim (Lusínho),

'Rio Negro x Atlético PR�" .

_,MáIúms �.Q .Rio Negro volta .a atuar diante de sua

,torcida' e, ,desú;' ve�' co�tra' 'o' AtIétic&- Paranaense,
Embora rtã6;,�nn�: verreído 'n'inguéin, a equipe amaz6.
nense permanece invicta, cem dois e!!lpates.' A'partida

,
está cpm.ojní(5)marcado"para' as 21 hor�,:nQ:estádi(),

•
, Vival�9 ,Lima' 'e,; o ��ii·, será' José. Aldo .Pereire, da'

Federação' Carioca,
'

'

As equipes estão assim escaladas: Rio Negro - Iane,
Lauro, Posito, PaulosRoberto e Vanderlei; Lopes e Zé,

Cláudio; Sidney, Davi, Jorge Nobre e Reis. Atlético,
Paranaense - Altevir, Oliveira, Chavala (Renato), Alfre
do e Ladínho; Frazão e Caio; Buião, Taquíto, Sicupira
e Bira Lopes.,

c X D

Náutico x Flamengo
Recife ... O Flamengo, que até agora não ,venceu

ninguém enfrentará o Náutico, no estádio do Arruda,
num jogo que certamente encontrará muita dificuldade

para vencer, pois, além de o time pernambucano estar

bem armado, o ambiente entre os jogadores, c:.noca
não é dos melhores. O juiz será Armando Marques.

As equipes estão assim, escaladas: Náutico - Neneca,
Miguel, (Curvelo), Beliato, Sidclei e Marinho; Juca

Show, Vasconcelos e Betinho; Baiano, Jorge Mendoça e

Uma Flamengo - Cantarelli, Rondinelli, Jaime, Luis
Carlos e Junior; Liminha, Geraldo e Edson; Paulinho,
Luizinho e Zico.

\

Americano x Santos

Rio - O' Americano, que aumentou bastante o seu

conceito ap6s a vit6ria sobre o Santos, fará a sua

segunda apresentação no Campeonato Nacional, enfren
tando o Grêmio, no estádio Godofredo Cruz. O time

gaúcho vem de uma derrota.para o Vasco, mas leva um
certo favoritismo. O juiz ,será Silvio Luis Peres de

Souza, da Federação Paulista.
As equipes formarão assim: Dorival, Nei Dias,

Luisinho (Mundinho), Luis Alberto e, Cape tinha; Di'di
nho, Ico e Paulo Roberto; Luis Carlos, Messias e

Rangel.
Grêmio - Picasso, Wilson, Ancheta, Beto e Sérgio;
Cacau ê Neca; Zequinha, Tarciso, Bolivar e Loivo.

•
•

.
l

•

, : 'Desportiva x Santos
- �, "

Vitória -' A Desportiva Ferroviária terá contrá o

Santos; rio estádio Engenheiro Araripe, um jogo muito
difícil, pois, a equipe paulista fi:! surpreenden temente
derrotada pelo Americano e, naturalmente, tentará se

reabilitar de qualquer maneira. O juiz será José Mario

Vinhas, da Federação 'Goiana.
As equipe eStão assim escaladas: Desportiva -

Edalmo, Paulinho (Suingue), Juci, Edmar e Gaúcho;
Baiano e Evandro;. Guará; Luis Alberto, Kosilek é'

Gonçalves.
Santos. Joel Mendes, �uc�, 9_berdan, Bianchi e Zé

.'

.

� ..
' �. : .

.;-

Portuguesa X Bahia

S. Paulo - A Portuguesa de Desportos fará, contra
o Bahia, a sua estréia no Campeonato Nacional. O' jogo
está marcado para a<; 21 horas, no Parque Antártica,
'sob a direção de Agomar Martins, da Federação
Gaúcha.

As equipes estão assim escaladas: Portuguesa -

Zecão, Cardoso, Mandes, Calegari e Santos, Badeco e

Dícã, Antônio Carlos, Enéias, Tatá e Wilsinho.
Bahia - Luis Antônio, Ubaldo, Sapatão, Roberto

Rebouças e Romero; Baiaco, Fito e Douglas; Alberto
(Tirson), Beijoca e Caldeira.

Goiânia x Intf!rnacional

Goiânia - O Internacional, a grande atração do

'Campeonato' Nacional, pois foi a única equipe
-

que
conseguiu os três pontos ganhos nos jogos que partici-
'pou, enfrentará o Goiânia, no estádio Serra Dourada,
podendo ser apontado como franco favorito. O início
está previsto para as 21 horas e o juiz será Dulcidio
Vanderlei Boschillia, da Federação Paulista.

As equipes estão assim' escaladas: Internacional -

Manga, Valclit, Edson, Pontes e Vacaria; Falcão, Paulo
César e Escurinho; Valdomiro, Flávio e Lula.

- , '

Goiânia - Nilson, .Borges, Bene, Alemão. e Grilo;
Maurílio' (Marco, Áritônio- e Rogério, Robertinho,
Úlisses, Eber e Wilsbn Andrade.'

Campinense x São Paulo

Campina Grande '�,' A estréia do Campinense no

Brasileiro não fei das melhores: perdeu para o CSA por
2 a O, diante de sua própria torcida. Agora; enfr�fltará
o São Paulo no estádio Ernani Sátiro e suas chances de

. '.
-

vitória são .mruímes. O' início do jogo será as 21 horas,
com arbitragem de Sebastião Rufino, da Federação
Pernambucana.
,Os times estão, assim escalados - Campinense -

Carlos, Edivaldo, Paulinho, Naná e Agra; Vavâ, Pidão e
'

Leoni; Valmir (porto), Luisinho e Dão.
São Paulo - Valdir Peres, Nelson, Paranhos, Samuel e

Gilberto; Chicão e Pedro, Rocha; Mauro; Murici; Sergí-
nho e Silva.

' •

Alagoano X América RN

Maceió - O CSA, vice-líder do grupo "D" e o

'América de Natal, 'co-líder do grupo "C" ,.jogarão as 21
'

horas, no estádio Rei Pelé, um jogo dos mais importan
tes, já que ambos estão invictos na Copa Brasil 75. A
renda deve superar 200 mil cruzeiros, devido a surpre
endente apresentação do CSA este ano e que vai tentar

vingar da derrota do ano passado no mesmo estádio. A
diretoria do CSA começou ontem a vender. ingresso
para o jogo e fez apelo ao governador Divaldo Suruagy,
a fim de autorizar a FAPE - órgão que dirige o

estádio .: para abrir tÓdas as bilheterias, evitando que
o torcedor volte para casa sem ver, o' jogo, corno

ocorreu no dia da partida com o Grêmio.
O América chegou ontem, ficando alojado no Rei

Pelé, onde á tarde fará um treino de reconhecimen to
do gramado. Armindo Tavares juiz pernambucano
dirigirá o jogo, auxiliado por Rubens Cerqueira (ban
deira vermelha) e Antônio Morais' (amarela). As duas

equipes: CSA - Dida; Natal, Geraldo, Zé Preta e

Rogério; Roberto Mendes, Nei Conceição e Soareste;
Enio, Ferre ti e Torino.
América (RN) - Ubirajara; Ivan, Odelio, Mário Braga e

Cosme; Humberto Ramos e Zeca; Reinaldo, Elcio,
Pedrada e Ivanildo.,

'Resultado de ontem'

Comercial 2 x 1 Paissandu

Campo Grande - O Paissandu, de Belém, sofreu SUa ter-
'

ceira derrota neste campeonato brasileiro, ao perder on
tem à tarde, em jogo antecipado da terceira rodada, para
o Comercial de Campo Grande por 2 a I, No segundo
tempo Dante; aos 31 e 41 minutq� marcou para o Co:
mercial, descontando Marciano, -de'pênalti, a 45 minu

tos, Com este gol o atacante do Paissandu assumiu a

liderança dos artilheiros com 4 gols, O juiz foi Manuel
Espezim Neto e a renda de Cr$ ]]4,357,00, O Comer
cial. teve Higino; Aranha, Henrique Pereira, Jorge Carraro
e Diogo; Juarez e Gole; Copeu (Zete), Bife, Dante e

Carlinhos (Corisco) contra o Paissandu de Detinha;
Roberto Bacuri, Edimir, Paulinho e Dias; Villi e Feitosa'

(Vandin!lO); , Valdir, Jorge Luis, Marciano e 'Tuica,
'

,. ,

t ' _,

.< VAVIBRAR;TORCEREGRITAR
COMO FIGUEIRENSE.NQNACIONAL .

.,

1,

•
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Patrulha
Mecanizada

faz seu

balanço

Cnae elabora programa

para mais seis meses

Trinta e seis propriedades
agrícolas foram 'atendidas
nos serviços de aração, ira
deação e roçagem entre os

dias 11 e 15 do corrente

mês pela Patrulha Mecaniza-
da da Secretaria de Agricul
tura do Município de Blu
menau,

As propriedades agrícolas
atendidas estão situadas nas

regiões de Itoupava Central,
Fidelis, Tatutiba II e III,
Itoupava Rêga, Itoupava Al
ta, 'Salto do Norte, Testo

Salto e .Garcia Jordão. O
, trator de esteiras' da Seagrii

encontra-se no momento

realizaÍÍdo trabalhos em pro
priedades localizadas na re,

; gíão de Ribeirão Fídelís,
sUINoS
A Secretaria de Agricul

tura colocou à disposiçãç
.dos criadores interessados,
Çom idac:l�s, entre UP�10
dias prontos para reprodu-
çãO, suínos da raça Duroc,
ao preço de, Cr$ 6,00 ao

quilo vívo..
Nos, próximos meses, a

Seagri venderá suínos com

idade entre 90 e '120 dias,
dependendo da época em

'

Os secretâríos-executívos de, Associações de Municípios
que estes .animaís forem' de Santa Catarina estiveram reunidos ontem na Biblioteca'

u- vistoriados pela Assocíação ,'Central 'da Secretaria da Fazenda corrt o objetivo de
Catarinense de Criadores de ,analisarem os recursos que foram interpostos pelos prefei
'Suí�os. Para os críadores de tos que' receberam relatórios do grupo de troo�o,
outros municípios, 'serão encarregalo de examinar- as ,declarílÇÕes do movimento

'v�ndi,dos ao preço de Cr$ 'econômico dos,municípiCl_s :
,

12,00 ao, quilo vivo, e para
J' ,

os 10cà:is, apenas Cr$
-

6,00
\

Os presidentesdas AsSociações Mi�ro-Regionai.s deverão
mediante 'documento com- se reunir com o' secretário da F azenda; Ivan Bonato; na

probatório. próxima sexta-feira em Florianópolis {',om o ?b�etivo de

ÁRVORES fix.ar definitivainente os {n4ices de partiCipação para

A Secretaria de Agricul- aplicação no proximo. ano.
tur� está coloc�do à dispo-
sição, no Horto Flbrestal, de CAMPANHA

'quarenta mudas de espécies Para dar instrUçõ�s sobre o Projetó de Recalastramen-

diferentes ,de árvores orna- to que será lançalo dia 10_ de set�bro em-todo o

mentais. Esta variedade em Estalo; a Secretária da Fazenda reúne por dois dias em
•

breve deverá aumentar, ten- Florianópolis todos os in�etores de fiscalização e' de
do em vista a ampliação que exatôrias, e ainda funcionários do, Centro d'e Infomações ,

e%tá sendo feita no local:
'

Econômico-Fiscais � Oef -. A reunião será realizala no

Estas árvores de plantiO aIditôrio: da Assodaçíio dos Fis.,c_ais da:f�nd�__ .

fácil e-'�ápidó,'-�;escimento, O projeto a ser desenvolvidp de pm,neiro 11 31 de

poderãO Ser adquiridas por outubro, visa o recalastramento !!os contribuintes do ICM

qualquer município no 'pró- ,de todo ó Estalos (! será apoialo por uma campanh!l
prio Horto'Florestàl.' publicitária de esclarecimento.

Associaço,es éxamina.,.
,

defesas d,e prefeitos

A pOsse foi em palácio.

,

Novos prefeitos empo�sados na Capital
, �, ,

,

Três novos prefeitos da região do Oeste
catarinense foram empossaios ontem,sdu
'rante a reunião do secretarialo presidida
pelo govemalor Antônio Carlos Konder
Reis. Os novos alministralores de Descan-

ISO, Itapiranga e SãosJosé dos Cedros, são

designados pelo Governo do E�talo 'por
serém essas regiões consideralas de
interesse da segurança nacional. Os Srs.
Celso Bedin, Ottmar José Schneider é
Jaíme'JUlio Will, respectivamente prefeitos '

de Desc'anso, Itapiranga e São Josê dos

Cedros, retomam hoje hs S1Jas cidl,ldes;
onM daTa0 início a seus planos alminis-
trativos. , ,

F alando em Nome dos emix>ssaios, o

prefeito de It!l>iranga, Ottmár Josê
Schneider, disse, qu� 'Hàrem,os tudo para
que possamos cumprir a missão' que nos

foi confial a. '

Ap6s salientar a grande possibilid ale
dos ',novos prefeitos, que merec,er� a

aprovação dos presidente da Repub,hca e,

deferencia do governo do Estalo, o Sr.
Carlos Konder Reis leínbrou que "alêm da
difIcil e árdua tarefa de dirigir os destinos
da área de segurança nacional, �ige aiITda
um 'exemplo e modelo aos demaIS mU�lcr
pios do, Estalo, e também que sejam,
rigolpsos e severos no trato dos �ntos
alministrativos para um desenvolvimento

integral do município, segurança e paz das '

comunidades". '

"

Fessc entreg'a certific,ados a

35 forman�os de dois cursos,
Foram realizadas ontem ?ts 10 horas, em

Arlnazém, e?ls 17 horas,' em Rio Fortuna, a

entrega solene de certificados aos 35 alunos do
eu�o de ATENDENTE DE. ENFERMAGEM
BÁSICA, realizah)s pela Fundaçã� Educaciol1al
de Santa Catarina - FESSC, atraves dos centros
de Êducação Penn anente e 'Bio-S anitário.

Esses cursos, que tiveram a duração de 10.0
horas/aula, foram realizooos através de convênto
entre a FESSC e o Program a Intensivo de
P reparação de Mã>-de-Obra. de S anta Catarina -

PIPMO/SC.

atendendo as necessidades prioritârias nas �uas
micro-regiões.
RELAÇOES HUMJ\NAS

A partir do próxirhó'dia primeiro de setem

bro; a FESSC, através do Centro de Educação
Pennanente promoverá, um curso de RELA

ÇÕES HuM�.NAS, para � ,fimcionári,:s da
CELESC, Agencia de TubariJO, com duraçao de
30 horas/ aul� 'O curso' será m inistrooo em

h9rário noturno, nas dependências da FESSC,
pelo Dr. Einar Mário Ramm.

O curso visa ministrar conhecim entos' básioos
sobre a Psicologia das Relações Humanas; ooqui
rir COnSciência de seu temperamento e personali
dade; preparar os participantespara a utilização
prática de técnicas de ,:o,?unicação e trab�o
de grupo; criar nos p art�clI? antes um a c0nscI�n
cia de si, maior harmoma mtel'-humana e malOI

,

rendimento na'empresa.

As aulas foram p,roferidas pelos médi�os
especialistas Nicolau kruel e Roque BatIsta
Velho, daqueles dois municípios. Paul,at}n.amen
te, a FEESC irá atingir todos os m U)1ICIpIOS da
região do sul do E,Stado, visando capacitar o

ln aior nÍlmero possível de recu�os hum anos,

Têxtil vê obstáculo em

legislação específica

Explicou o Sr. Norberto
Z adrozny que com o aí
vento da crise mundial que
teve a sua caua própria na

elevação descomunal dos

preços das matérias primas
e; especialmente 'do' petrô
leo, desenvolveu-se uma cri-

se de consumo de produtos dimensionamento. "De nos
têxteis. sa parte.sestamos realizando

- .Os efeitos foram de vendas que podemos classi
tal porte que com a simples ,ficar de' snímaícras para
manipulação de preços e a umsmercado novo, não an

oferta a preços de sacrifí- tes trabalhado".
cio, ainda não se encontra- O presidente do Sindica

va ,compralor., De fato; so to das Indústrias de Fiação
mente a drâstica redução 'e' Tecelagem de Blumenau
de produção dos grandes acentou que apesár de a

produtores mundiais, resta- evolução do mercalo nos

, beleceu um certo equilíbrio últimos anos ter, sofrido
de oferta e procura, permi- efeitos da crise de mercaío
tindos razoável equilíbrio de vivido em escala mundial,
preços' ,Dentro dessa con- as exportações têxteis brasi

juntura, é evidente que to- leiras cresceram, "o que
dos os produtores que con- nessas circunstâncias é úm

correm no mercaío mun- fato digno de regis,tro.
dial, sentem e se ressentem -=- Com a gradativa ten

na etueção e agressividade dência de normelízação do
dos concorrentes", acen-' mercado mundial, deverão
tuou.

,
ocorrer, certamente, maio-

'A respeito da perspecti-: .

res incrementos nas expor
va de os países do bloco tações, ainda mais consíde
ánhe virem ,. a se' tornar ' rando que a indústria têxtil
num mercaí or promissor nacional, nos últimos anos,
aos exportaíores desprodu- estâ ampliando' suas ínstãa
tos têxteis de Santa Catarí- ções tendo em vista a con

na, o Sr. 'Noiberto Zadroz- quísta de um "lugar ao sol"

ny disse apenas que é pou- no mercado nacional", fina-
-co dilicÍl de se prever o lízou,

.
'

Apesar da vacinação, Dasp faz

vigilância epidemiológica
J

,

,"Terminada a vacinação
em massa contta a meningi
te, 13 Departamento Autô�o
mo de Sal1de' pública vai

concentr&I os seus esforços
na vigilância epidemiológica,
revigorando o sistema de no

tificação compulsória dos .'

casos de miningite, polióme
lite, vir�ola, i'aiva e o con

trole da tuberculose": Foi o'
, que declarou 0 médico ,sani

tar��a, Sebastião Ivone Viei

ra, Dil;etor Geral do órgão,
anunciando a programaçãO
estabele,cida para o segundo
�mestre do corrente'aná.

,

Além da investigaçãO epi-
',d�mio16gica de todos.:os ca"

sos notifÍ.ca�0� dessas inolés
tias, o Departamento Autô
noRio de Sal1de Pública imu-

,

!tizar'á �ontra 'a varíola cerca
d� 80%'dos'menores d� um

ano.

Quanto à tuberculose, es
tá prevista a vacinação com

BCG de 80% das crianças' de
um ,mês a 14 anos em Flo

rianópplis, Lages, Joaçaba,
Joinville, Cricil1ma e Chape
cô. Em outras 39 cidades, o
objetivo é vacinar 80% das

crian�:as pa faixa etári� de 5
a 14 anos. Para as atividades
de controle'da tuberculose,
acábarn Çie ser treinados 42

elemento� de nível superior
em senÍinários realIzados ém
Florianóp:glis, Cricil1ma e

Chapecó� ,

O médico Sebastião Viei�
·.ta revelou que ,o PASP está
'Fre�arado para realiZar a �-'

,

'veStigação' e o tratamento

adequado da raiva em todo
6 Estado, bem como a inves

tigação, epidemiológica de

, todos os acidentes neuropa
. ralíticos assóçiados à vaciná

ção anti-ráb�ca humana que
vierem a ocorrer. '

No tocante à poliomelite
(paralisia infantil), assegu
rou que serão analisados,
interpretados'e difundidos
'todos os informes recebidos
através das unida,des sanitá

rias.

o revigoramento do siste
ma de notificação compul
sória, dá ênfase especial à

investigaçãO. epidemiológica
de todos os casos notifica
do!\ de meningite, incluiIido
a tipagern e antibiogr.ama ,de�

'todos es meniHgococos iso

lados, nos 'laboratórios de

Florianópolis, Joinville, Cri-,
cil1ma" 'Lages, Joaçaba e

Chapecó".

Inps de'Itajaí expede'mais de

mil cartéiras em seis meses

,I,

[taja( - (SUCUlSal) - Vinte oríentaíores da Campanha Blumenau ,(SUCUlSal) -

Nacional de Alímentação Escolar a região do Vale do A legislação especifica de

Itaiaf, estiveram reunidos na ültíma segunde-feira em alguns países ímportaíores
Hajaí, onde foram discutidos o programa de ação que será dificulta a atividaíe do ex- '

desencaíeaío nos prõxímos.seís meses. portaío r têxtil brasileiro, a
O encontro que teve início llS 8 horas e encerrou - se exemplo dos Estsdos Uni

ãs 16 horas, foi presidido pela professora Irene Cardoso "dos onde nossas exportados Reis, Chefe do Setor Regional daCNAB., ções são-contíngenciedas, liSobre as atividooes da CNAE, disse Irene Cardoso, que mítando o livre exercício"além de ser Um ô:tgã:> oficial do Governo Federal,
d ali t do comércio e cerceando o"promove e coordena a execução do program a

,

e men a-

ção nas escolas dentro, da integração Estado-munícfpío e a aproveitamento do merca

própria comunídede", do. A infOrmação fui ptes-.
tala pelos, presidente

'

do
Falou' que "a execução do programa visa incentivar a

Sindicato das Indüstrias defrequência do aluno 1t escola, concorrendo para a redução ,

do índice de repetência e combate !r subnutrição". Fiação e Tecelegem de BIu-
.

- Muitas crianças não frequentavam as aulas por falta menau, SL Ingo Zadrozny,
de alimentação, mm depois de um levantamento feito pela explicando que, ao contrâ- :

CNAE, o número de alunos aumentou em tomo de 30%". 'ro, no Mercaío Comuin
A professora Irene, acentuou também que as CNAE

Europeu, grupos de paísesprocura despertar a: fomação de novos hábitos alimenta-
res, para melhor aproveitamento dos produtos nacionais (antigas colônias de países
ou de gêneros recebidos através de doação. europeus) são ,beneficiooos

,

.:_ Combatemos, explicou, os tabus ou superstições pela legislação fiscal.
'

alimentares, concorrendo para a formação de uma geração
cala vez mais sadia".

Durante o encontro estive ram presentes, rep resentantes I,

dos municípios de Balneário Camboriú, Itapema, Canbo-
, riú, Porto Belo, Tijucas, Ilhota, Itaiaí, Leoberto Leal,
Major Gercino, Navegantes, Nova Trento, Vidal Ramos,
Penha, Piçarras, Sã:> João Batista; Botuverá, Barra Velha,
B rusque e C anelinh a.

'

ltajar (Sucursal) - O Pos
to de. Fiscalização do iNPS,
em �tajaí� informou que du
rante os primeiros seis meses
do corrente ano, foram ex

pedidas 1.620 carteiras de

trabalho, superando o' mes. ,

mo período do ano anterior
em cercá de 30%.

Ao ex,plicar 0 fato, o

encarregado do posto, Fer- .

,

nando de Sou:z;a, disse que
este movimentb é resultado
do graride número de em

presas ,. que acabam de se

instalar em Itajaí, solucio
nando em part� o pfoblema
de desemprego e contribuin
do para o desenvolvimento
da cidade.

Esclareceu que ao contrá
rio do ,que se verificava em

anos anteriores, diminuiu
bastante o nl1mero de recla

maçoes trabalhistas.. ,

'� Ein um só dia chega
mos a atender'mais de cip
quenta reclamaçoes, a maio
ria de ml,llheres que traba
lhávam em fumas pe,squei
ras". "

Sobre o baixo íridice de

reclaJIlações, disse /que o

apoio que 0 governo brasi- seria necessário a instalação
,leiro vem prestando ultima- de uma Escola do Senai ou

men,te, reabilitando diversas mesnio do PIPMO - Progra
firmas· pesqueiras, principal- ma Intensivo de PreparaçãO
mente em Itajiú, fez com, de Mão de Opra.
que '6 problema diminuísse. - Isto seria a' soluçãO

- A instÍllação de diver- ideal, pois além de, contri.'
sas empresas em ltajaí, co- buir para solucionar o de
mo lojas, jndustriais e casas semprego; serviria também
comerciais, veio contribuir para encaminhàr os jovens a

para a SOlução do desempre- escolha' de uma profisSãO".
go; problema que afetava O Posto de Fiscalização
diversas famílias. Os jovens do INPS de Itajaí, atende

antigamente vinham aqui fa- várias cidades da região,
zer sua carteira de trabalho 'dentre as quais, Balneário
e informavam que era urgen- Camboril1, Camboril1, Itape
te,. porque pretendiam mu- ma, Navegantes, Penha, ,Pi
dar-se para outros centros, çarras, Barra Velha, TIhota e

e,m busca de oportunidades. 'Armação. ,

Atualmente esta situação Para se obter a carteira
não existe mais, pois equi há' de, Trabalho é necessário a

muitas ofertas de emprego". ,apresentação do documento
Na sua opiniãO, as autori- de identidade, título de elei

dades de Itajaí deveriam se tor ou certificado de reser

empenhar em conseguir para vista" além de duas fotos
a cidade, uma Escola Profis- 3x4. Para as mulheres é ne

sionalizante, pois, somente cessário o certificado de nas

desta forma se evitaria que, cimento e dilas fotografias
os jovens se deslocasse'tfl pa- 3x4.
ta outros centros, oferecen. Informa âinda Fernando'
do-lhes oportunidades aqui Pereira, que a carteira é oh

me�o. tida sem qualquer pagamen-
Disse que Itaja! está ne- to, e ela é' entregue ao inte

cessttando de técnicos o que ressado �m poucos minutos.

'Dircéa Binder faz palestra
'hoje ·ná fundação de Bl9menau,

)r ':,' >_1

A artista e professora de
pintura, Direea Binder, es

tar,á proferindo hoje ,�
15h30min, unia palestra.
aos alunos do Curso dê

E4ucação Artística da FUI).

dação EducJjCional da Re

gião de BIumenau.
Com objetiv'o de propor

cionar aos seus alunos um
, contato mais direto com os

artistas de S anta C atarina, a

Professora Lucimar' BelIo

F range , Cooroenalora do Alfredo Anderson, em Curi-
,

CUlSO, estará nesse segundo tiba._
sem'estre letivo, fonnUlando Já fez 9 exposições indi- .

convites aos artistas catari- viduais e coletivas nas cida
nenses' p'&ra que na Furb des de Caçalor, Joaçab!l"
venham discorrer sobre Sl,la Curitiba, Blumenati, Floria
vida e obra. Ílopolis e Itaja!.

Dircea Binder ê natural' Atualmente- Dhcéà Bin-
de Caçaior. lnicialmente der está, �inistrando um

autodidata, vei,o mais taroe r CUlSO de pintu�a e d.esenho
a ter lições com a, Professo-' na Biblioteca Pública Muni
ra Viarb, e participar do cipal Dr. Fritz Müller de
CUl'SO de pintura no Museu BlumenlllL

Incra tem curso para

especial'izar técnic�
A Coordenaioria Regional do Instituto Nacional de,

Colonização e Reforma Agrâria em Santa Catarina iniciou
ontem em Chape'co 11m estágio de Programação Integrada

, de Desenvolvimento do Cooperativismo, que visa o aper
feiçoamento de mão-de-obra técnica e estímulo !l troca de
informações e análises de programações.

O estágio treinará 29 técnicos de nível superior de 24
entidades assistenciais íntegraías ele oito: Estalos, e que
atuam em sete programações. Constará de três etapas
focalizando a programaçêo do projeto, ou seja, a situação
funeional da central e cooperativas integrantes do Projeto
de Atividades Especiais .Os

'

dados epresentaíos nessas

exposições serão avalialos e analisaíos pelos estagiários.
A segunda parte constará de visitas à central e

cooperativas previamente selecionadas. Os estagiários serão
distribuídos em grupos' de cincoou seis técnicos que
deverão proceder' mm observações com base em um

roteiro - pre-estooelecido, câiendo a cala grupo visitar
no mínimo três cooperativas. A terceira etap a constará de
apresentação em plenário das conclusões dos grupos de

, trâralho,
,

A programação inicia hoje ,?Js 8 horas com informações
gerais sobre o Proeste, fornecidas pelas entídedes assisten

çiaj.s integradas; das 10 às 12 horas, descrição sõcío-econõ
mica da Coope,rativa Central Oeste Catarínense; das 14,hs
17 horas, formação de grupos de estudos para análise, e
aveliação dos dados apresentaíos e das situações observa
das. '

Amanhã, das 8 ãs 11 horas, será realizai a visita !l
Cooperativa Regional Alfa Ltda , acompanhada de descri
ção sumária da situação sôcio-econõmica da entídaíetdas
11 � 12 horas, análise e avaliação dos dalos apresentalos
e das situações observaí as; das 14 hs 15 horas, visita 1t
Cooperativa Agricçla Mista: de' Palmitos, Os estagiários
regressarão a Florianópolis somente na pr6xima sexta-feí

,

ra.

'AL aprova 'nova emend�1
, para a c'o�stituição "

Em ato solene que contou com a presença de deputados
da Arena e do :tvlDB 'e alguns prefeitos municipais que se

encontravam na Assembléia, foipromulgada à noite' passada
pela Mesa Diretra .da Casa a quarta emenda à Constítuíção
de J967, que dispõe sobre os prazos de apresentação das
propostas orçamentárias estadual e municipais.

Um breve imp r oviso do presidente Epitácio Bittencourt
celebrou o acontecimento: "A rapidez com que esta Casa,
atendendo à urgência que era solicitada, entregou ao

Governo' do Estado e aos prefeitos municipais a presente
emenda constitucional", disse o parlamentar, "vem compro
var que não existem divergências quando os i�teresses em

jqgo são os interesses legítimos dos catarinenses. A comu

nhão de propósitos fez com que em, poucos dias a

Assembléia pudesse incorporar à ConstituiçãO essa emenda

que é de premente importância ao Estado e, aos municí-

pios". "

, A, emenda prorroga os prazos de remessa dos orçaments
do Estado e dos municípios à apreciaçãO legislativa, que ia
-até 31 do cm:rente \indistintamerite e' pass� a ser até 30 de

setembro e 15 de outubro, respectivamente.
E,9' seguintiro-texto mtegt:af;da emenda no: 4:
"A Mesa da Assembléia Legislativa do Estado de Santa

Catarina, nos termos elo art. 58, da Emenda Constitucional
no. 1, de 20- de janeiro de, '1970 e ar1. 212, XI, do'

,

Regimento ,Interno, promulga a seguinte EMENDA CONS-
TITUCIONAL No. 4:

,
, .

Altera a redação do art. 29 e seu § 10. e a do art. 75

"caput", da ConstituiçãO do Estado.
Artigo l1nico - :o art. �9 e seu § 10. e o art., 75 "caput''',

da ConstituiçãO do Estado passam 'a ter a seguinte redação:
, Art. 29:_ O prefeito enviará à Câmara dê Vereadores,

até o dia quinze de outubro, o projeto de lei orçamentária.
§ 10. - Se, até o dia trinta de novembro, a Câmara nãO o

devolver para sanção, o projeto será promulgado, como lei.
Art. 75 - O Chefe do Executivo enviará ao Poder

Legislativo até o dia' trin,ta de setembro o projeto de lei

orçamentária; se, até o dia trinta de novembro, o Poder

Legislativo não o devolver pará sanç,ão, será promulgado
como lei".

,Sindicato do Jornalista

, iá' tem nov�,s dirigentes
Ao assumir na noite de ontem a presidência do Sindicato

dos Jornalistas Profissionais, o jornalista Moacir 'Pereira
aftrmou que "fiéis no plano de açãO sindical - uma, diretriz
básica aberta a novas, colaboraçoes - procuraremos' o

fortalecimento, a unidade, a iriteriorizílção, .integração e

assistencia sindical. -, o aperfe!ço,amento proftssional, :i

ampliaçãO do mercado de trabalho" a fiscalização, de
eXllrcício profissional, o diálogo com os empresários e o

exercido consciente II responsável da atividade jornalísti-
ca".

\ A solenidade de pos�e da nova diretoria do Sindicato dos

Jornalistas ProfissIonais de Saata Catarina foi realizada as

20 horas, contando com a presença de grande número de

autoridades e de profissionais da imprensa, rádio e televisão.
O jom�ista Antônio Kowalski Sobrinho, por sua vez, ao

transmitir o cargo de presidente da entidade referiu-se à sl,la

'atuação à frente do Sindicàto, assitÍalando que "agimos com'
o maior empenho para fazer do nosso- Sindicato um

organismo que, realmente, representasse os anseios da

clas&e. Procuramos estabelecer novo ritmo" de trabalho na

Secretaria, a qual sofreu total reestruturação e estabelece
mos um oritério racional na, Tesouraria; impohdo-se uma

nova sistemática de arrecadaçãO de contribuiçoes, antes

anual e, agora, meNsal. Participamos decididamente do
,

"

esfórço conjunto para a transferência, da sede social,
:mteriormente iNstalada numa velha e acanhacl� cru.a, não
condi,Zente com as atividades da classe".

Moacir ,Pereira em seu discurso referiu-se ainda ao

deseu.volvimento da imprensa catarinense, aftrmando a �erta
altura ser favorável à liberdade de imprensa, "mas exercida
de modo consciente e responsáveL Condenamos atitudes
interesseiras. Criticar a censura prévia oficial - como fazem

alguns - e impor nas redaçoes a censura política, cCbnô,mica,
partidária e, até mesmo, pessoal, significa 'aqotar �ma
conduta incoereNte e cqntraditóiia que agride a ética e o

bom senso".
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Comissão de

justiça aprova a. criaçãoi'

I
I'
, I
11

I,' do Codoeste
A índícsção do deputaío Nilson Zum

kowski, de um ante-projeto a ser encami
nhado 00 Govemaior do Estalo, pleítean
do seja críaía a Companhia de Desenvolvi
mento do Meio Oeste, recebeu parecer fa
vorável do deputaío NelsonPedrini, relator
da Comissão de Constituição é Justiça O
deputado Nelson Pedrini que julgou a ma

téria legal, regimental, viável e em condi
ções de ser eprecísd a pelo plenário, sugeriu
aindaque amesma fosse apreciadapelaCo
missão de-Serviços Públicos e Municipalis
mo. Em seu parecer o deputaío Nelson Pe
drini faz uma sêrie de sugestões iniciando
pela denominação do novo '(ngíb, que no
seu entender deveria chamar-se Companhia
de Desenvolvimento do Vale do Rio do Pei-
xe, ao invés de Companhia de Desenvolvi
mento do Meio Oeste, justificando que,
geograficamente, o Vale do Rio do Peixe,
compreende na sua jurísdição todos osmu
nicípios ®rangidos pelas Comarcas de Por
to União, Caçalor, Videira, Joaçaba, Gam
pos Novos, Ponte Serraía, Concórdia, Ca
pinzal e Seâra Outra consideração apresen
tala pelo deputaío NelsonPedrini refere-se

! ,

I '

I

a lei de Oiganizaçêo Administrativa Esta
dual que criou a Companhia de Desenvolvi
mento do Oeste, com a sigla CODOESTE,
pois 00 que se comenta, disse o parlamen
tar - virá substituir 'a Secretaria dos Negó
cios do Oeste. Bssesdo nesta última consi

deração o deput aío Nelson Pedríní formu
lou pergunta no seu parecer - será melhor

ter-se uma Companhia própria com todas
as implicações e elevados custos de opera
ção e manutenção, ou será preferível �uar
dar-se a extinção da Secretaria do Oeste e a

implantação da Companhia de Desenvolvi- '

mento do Oeste, incluindo a Região do V�

le do Rio do Peixe? -Com a ínterrogação
o deputaíps Nelson Pedrini quis lembrar
que a COOOESTE, terá por objetivo substi
tuir em tudo a atual Secretaria do Oeste e

mais, a sua jurisdição ®rll1lgerá inclusive a
,.

região de Joaçeha, da qual pretende o de
putado Nilson Zumkowskí se crie uma

Companhia de Desenvolvimento do Meio
Oeste. NOO obstante, o deputaío Nelson
Pedrini julgou a iniciativa do deputado Nil
son Zumkowski importante e original.

Vereadores de Itajaí terão salário

Itaiaí (Sucursal) - A CâmaraMunicipal
de Itajaí promulgou o decreto legislativo
no. 42/75 de 7 de :gosto, fixando em 20%
a remuneração dos vereaíores,I

I O decreto em seu artigo 10. diz: "Fica
estabelecido pára a presente legislatura, a

partir de 05 de Julho de 1975, a remunera

çOO dos vereadores da CâmaraMunicipal de
Itajaí, em 20% dos subsídios fixaios, por

ato de sua competência, aoi Deputados da
Assembléia Legislativa do Estado de Santa
Catarina, de acordo com a Lei Complemen
tar no. 25 de 03· de Julho de 1975. Os
subsídíos serão psgosmenselmente".

Artigo 20.: ''Para cumprimento deste
decreto-legislatívo, a�vlesa procederá os cál
culos indispensáveis e aPresidêneiabaixará
portaria fixando o "quantum" a ser pago a

caia vereador durante a Legislação em cur-
sd', .'

'

BANCO REGIONAL, DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL - BRDE
ACORDO SUDESUL - ·BRDE :. ESTADO DE SANTA CATARINA
SIDERÚRGICA DE SANTA CATARINA

EDITAL DE ,PRÉ-QUALIFICAÇ�O .

O BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO I:XTREMO SUL - BRDE, na

qualidade de órgão admlnlstrador do Termo Aditivo ao 20. Acordo Complementar ao Acordo
no, 03/72, celebrado' entre à Superintendência .oo Desenvolvimento do Extremo Sul -

SUDESUL, o Governo do Estado de Santa Catarina e o referido Banco, toma pública a

pré-qualificação de empresas nacionais de consultoria. para habilitarem ao estudo de viabilidade
técnico-econômico-financeira de uma Usina Siderúrgiça em Santa Catarina, na conformidade da

Resolução no. 31/75 do CONSI DER, obedecidas as seguintes condições:
'

-1 '- Somente poderão participar da presente pré-qualificação empresas que 'atendam às
condições fixadas no Decreto no. 64,345; de 10/04/69.

.
.

2 - :1egistro das consultoras na FINEP. '�"'" , "

3 - Experiência comprovada da Consultora e da Equipe Técnica em trabalhos'siniilàfes., ,"

.

4 - Declaração de que a. consultora não tem vínculo de qualquer espécie com fornecedoras de

equipamentos,
5 - Apresentação em uma (1) via, dos seguintes documentos, os quais não serão considerados se

incompl�t9s ou após o prazo estabelecido neste Edital:
a - Estatutos sociais em vigor.
b - Ata de eleição da atual Diretori·a.
c - Balanço dos 3 últimos exerclcios .

d - Quitação eleitoral e militar dos Diretores.
"

e - Registro da Consultora nos órgãos de classe competentes.
f - Prova de inscrição no CGCMF.

g - Prova de ent'rega da Relação Anual de Empregados.
h - Certidão Negativa de Imposto de Renda. ,

i - Prova de Quitação do Imposto Sindical.
j - Certidão Negativa de Protestos dos Cartórios da sede da Consultora.
I - Certidão Negativa dos Cartórios de Distribuição da Comarca da sede da Consultora.
m - Atestado de capacidade técnica, referente ao item 3 deste Edital.
n - Atestado de i'doneidade financeira, fornecido por duas instituições financeiras.
,6 - No julgamento da -Pré-Qualificação serão consideradas, além das informações. ora pedidas,
outros fatores tidos como relevantes, a juízo exclusivo da Comissão 'Julgadora.

'

7 - O resultado será comunicado aos interessados, ficando a comissão jülgadora desobrigada de

justificar as razões de sua decisão, da qual não caberá recurso de qualquer natureza.
8 - A documentação e demais, informações deverão ser entregues impreterivelmente, üté as 10

(dez) horas do dia 15 (quinze) de setembro de 1975, no seguinte endereço:.
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDE.
Rua: Felipe Schmidt, 37 - 100. andar.

'

Florianópolis - Santa Catarina,
9 - As propostas da Pré,Qualificação serão abertas às 15 (quinze) horas do dia da entrega da

documentação, no mesmo endereço, na presença dos representantes das ,Consultoras,
devidamente credenciados.

.

Florianópolis JSC), 22 de a'gosto de 1975,
BRDE - Comissão Administrativa

•

·IBM e furb promovem,

em setembro

curso sobre

'programação RPG
Numa promoção IBM e cursos básicos de língua- volvido o DSM Recursos e

FURB, está m arcaío para gem e a codificar p rogra- Funções do Sistema Co
o dia � de setembro na mas simples em RPG II, mo nas demais etsp as,

Fundação Educacional da que deixará o cursista apto após osestudo satisfatório
Região de Blumenau, o a codificar programas mais deste tema, O cursista esta
início do curso "Progrema- complexos em RPG II para' rá em condições de codífí
ção RPG".

'

processar arquivos sequên- car comandos de ,OCL
Poderão participar des- ciais; testar e depurar pro- (Operacion Control Lan

te curso todas as pessoas gramas em RPG II e docu- gu age), necessários para
ín te re ssalas, exigindo-se mentar um programa em ex e cutar programas sob
como pré-requisito esta RPG II preparando instru- controle do DSM; criar
rem cursando o II Grau ções para o operaíor, Procedures e. catalogá-los;
escolar e classificarem-se Após uma semana livre usar pmgramas-utílítârios,
no teste de seleção a re.ali-" para estudos, terá início de serviço' e de classifica
zar-se dia 30 de agosto na no dia6 de outubro, a.Pro- ção em disco e ge rar .e mano
Furo. gran eção Básica de RPG II ter um, sistema operacio-
PROGRAMAÇÃO disco. Com dois dias de nal, incluindo suas biblio-
Nos dias4 e 5 de setem- duração, esta etap a deixará tec as e arquivos de dados.

bro será feito uma introdu- O' aluno apto para codificar

program as para criar, pro
Cessar e atualizar arquivos
sequênciaís em fitas e dis
co e arquivos indexados
em disco, e codificar p ro

gram as de pesquisaON-LI
NE.

N a última etapa, de 8 a

10 de outubro, será desen-

ção 00 Processamento de
Dados e a entrega do mate

rial de estudo contendo os

Fundamentos de RPG II.
De posse deste material, o
cursista terá duas semanas

livres para estudo. Ao vol

tar, o aluno deverá estar

apto a demonstrar os Te-

As inscrições para este

curso de Programação
RPG, encontram-se lbertas
até o dia 29 do corrente

no Departamento de Infor-
'

mâtíca da FURB, de se- _

gundas a sexta-feíras, no

horário das 13,30 ãs
22h30m.

LIMITADO,MAS MUITO GENTE.I .

I

�' ,.l,

..Carrps
usados de todás as marcas,
recondicionados, téstados e

.
�,

·garantidos por'3.000 km,
só nós terno·s. O resto é papo.,

--..

Quando você for comprar um carr'o usado, procure onde

há sempre uma vantagem a mais: rio óeu concessionário'

CHEVROLET, Lá, você vai encontrar

diversidade de modelos e marcas. carros

cuidadosamente reeondicionadps c rigorosamente
testados. É fJpr'isso que n6's não ficamos no papo,
damo" logo '.Jrna garantia de dois meses ou 3000 km. VEíCULOS S.A.
Dei�e a conversa de lado. Procure o

• seu carro em HOEPCKE VEICULOS.

Av, Ivo Silveira, NO'.999 -- Fones: 44-1633 - 44-1485

semana nacional do excepcional de 21 a 28/08

Quejjo. iogurte.creme.manteiga.
.

Jeitinho go.ttOlOdeviverlQudavel.
I,

Beba-leite. leite faz bem•.

PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

Blumenlll (Sucumal) _: Uma comitiva de 40' oficiais da
Polícia Militar do Estaio de Minas Gerais, cumprindo e�tá·

\
gio, está em visita aBlumenau, desde princípios da sem'ana.

quando foi rec�bida pelo Prefeito Félix Theiss e visitou as

instalações do Qu!irtel do Corpo de Bombeiros :

Ontem, � 8,30 hor�, visitaram 00 Mausolêu "Dr. Blu
menau" e li Igreja Matriz "São Paulo Apóstolo"; às 9,30
horas, Cristais Hering S/A; � 11 hor�, Companhia Jensen.
onde furam rece'pcionaios com uma churrasçaia; às 14,3�
horas,. Creme! S/A Indústria de Artefatos Têx teis e Cinug1-
cos; � 16 horas, passeio pela cidade e compras e às

191""",horas, jantar no 230. Batallião de Infantaria
.

L__'-c----------,--------------__-------------------------- � � ��__--

Fogo simbólico da

pátria chega
sábado a Blumenau

Blumenau (Sucursal) - A 38a Corrida do Fogo'Simbôlí,
co da Pátria, alusiva a comemoração do Centenârío.da Imí,
gração Italiana e ao 300; Aniversârío da Força Expedícionâ,- I

ria Brasileira na Campanha da Itália, chegará sábado ãs 17
horas h Matriz Soo Paulo Apóstolo, conduzida por atletas
do município de Pomerode.

Na Igreja Matriz, confo nne o programa oficial, haverá' a :

entrega da Tocha 00 Vigário que a conduzirá para acendi-
,

mento da centelha 110 interior do tempo e, a seguir, o Fogo
Simbólico será conduzido atê a Praça Dr. Blumenarescel,
tado-por atletas blumenaienses e batedores da Guarda de
trânsito Municipal.

Às 17,30 horas, na Praça Dr.Blumenau, o Prefeito ou

representante de Pomerode entregará a Tocha ao represen
tante da Liga de Defesa Nacional, que, por sua vez, irá

. passâ-la às mêos doPrefeito FéJix Theiss; o Chefe do Execu�
tivo local acende a pira e lq{:gà a Toca a, entregando-a.ao
acompaahantesd a LDN. Em continuidade 00 prograna ofí,
ciaI, falarão, respectívanente, o Prefeito ou r�presentan:te
do município de Pomerode, o Prefeito de Blumenai, uma \

representante feminina e o representante da Liga de Defesa
Nacional 1\. Banda do 230. Batalhão de Infantaria executa
rá o-Hino Nacional, que será cantalopor todos os presen
tes. Entre !is 18, e 22 horas, a vigília estará a CaIgO dos
alunos da Escola Bâsíca "M achaío de Asís" e a partir de
então até às 7 horas do 'dia 31, tl'1 tarefa será da imcumbên
cia de soldados do 230. BI. O Fogo Simbólico da Pátria,
conduzido por atletas locais, peix ará Blumenau � 8,15 ho-

, ras, em -díreção 00 munícípío de Gaspar. A solenidade de
saída consta de uma saudação feminina, acendimento e en

trega da tocha a um atleta pelo Prefeito Félix Theiss e

execução do Hino Nacional pela B anda do 230. BI.

Colégio recebe 17

laboratórios da SE
O Secretário Salomão Ribas Júnior, da Educação, fez a

entrega na tarde de ontem, no Colégio Nórmal Ivo Silveira
de Pahoça, de 17 lâioratõríos de ciências físicas e biolôgi
cas, para equipar estsbelecímentos de ensino de 20� grai nas
disciplinas de educação geral.

Ao ato ,estiveram presentes o Diretor do Departamento
(te Ensino da SEE, diretores da Divisão da Secretaria, coor- '

denaíores regionais de Florienõpolise Concórdia, diretores
de colégios que receberão equipamentos, autorídsdes edu- '

cacionais e o ex-governaíor Ivo Silveira
Na oportunidade, o Secretário da Educação destacou 'a

preocupação de suá secretaria no que se refere aoensino

profissionalizante e relacionou os colégios que receberão sas

laboratórios de Ciências Física e Bíolêgícas: Colégio Nonnal
Rui Barbosa de Timbõ, Colêgío Santa Cruz de Canoinhas,
Conjunto Educacional Almirante Lamego de Laguna, Colê
gjb�·Bofu..pastdt'dé'Chap�có/E'stb'l["de�20. grau S'edêIP8'a
piantae de FraihuigÕ;'tbl:êgiÕ'N�ólÍhâl'D�eputaio Nilton Ku;'
ker de Itajaí, Colêgio Norm

â Slb José de Concórdia, Colê
gio Norma Ivo Silveira de Palhoça, Colégio Estadual ,Cid
Gonzaga de Porto União,' Colégio Estaiuai ,bom Orlap.do

" -

Dcitti de Caçaior, Colégio Nonnal Teresa Cascaes de Or-

leães, Colégio Estaiual Baião de Antonina de Mafra, Con
junto Educacional Sebastião TO'ledo dos Santos de Crlciú
ma, Colégio Secundário Casemiro de Abreu de Curitibanos,
Centro Educacional Vidal Ramos Júnior de Lages, e os colô.

gios Nl?rmais ,Celso Ramos de Joinville e Joaçaba
'

Na ocasião, o ex-govemaior do Estaio Ivo Silveira, apre- ,

sentO'u um histórico do ColêgiO' Nonnal que leva seu nome, .

lembrando que o estabelecimento já tOra por ele pogitaio
quando líder na Assembléia, durante t) governo €elso Ra- I

. I
, ,

mos.

Ao encerrar a cerimôni� o secretário R'jbas Júnior, ef(7
tuou a entrega simbólica dos 17laborat6rios

<I

Prefeito visita o estabelecimento. '

Felix vê problemas da

Escola Vidal Ramos
As realizlÇÕes da Escola Básica Municipal Vidal Ramos,

através da AssociaçOO de Pais, e as principais relVÍndiclÇões
foram apresentad as em relatório 00, Prefeito de Blume!l�'

, Fêlix Theiss, quando da sua presençamquela unidaie esCO

lar, em companhia do Secretário de Educação, Ingo Fischer
e do Assessor Jurídico da Prefeitura, Renato de Melo Viana.

O Diretor· da Escola, Bemando Capestriri� solicitou ao 'a

Prefeito que se dessem início as obras de te1I3plan�em na

área da Praça de Esportes, tendo o Chefe do Executivo
Municipal infonnaio q\le a obra será executooa no momen-
to em: q'\le as m{quinas estiverem atuando na Ru.a Antônio
Theiss, na sequência dos trabalhos de implantaçoo do Anel
ViáriO' Norte. -

Oficiais da'PM de Minas
Gerais visitam Blumenau
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Presos (quatro anos depois) os
I

assassinos do Morro do Mocotó
Apés quatro anos de investigações, agentes da Delegacia

de Segurança Pessoal conseguiram desvendar omistério que
ex.istia em torno do comentado "crime do Mocotõ", que
para a opinião pública parecia já sem solução. Muitos sus-

.

peitos foram detidos e ouvidos, sem que nada de concreto
fosse apurado, durante o decorrer desses anos. Porém, na
tarde de ontem o Dr. Luiz Bahia Bittencourt, titular da
DS�, recebeu de seus subordinados os nomes dos autores do
latroc{ni'o. O Delegado limitou-se apenas a citar seus nomes,
alegando que "dilígências prosseguem no sentido .de apurar
a veracidade dos fatos, para que o caso seja elucidado de
todel". Os detidos João Groehoskí, vulgo "Janga", Nelson .

daSilva e Orlando Rodrigues da Silva e estão sob a custódia
da Polícia de Curitiba, onde foram capturados.S abe-se que
os três têm passagem por delegacias das principais cidades·
brasileiras, inclusive em algumas do estado de Santa Catari
na. Foram detidos pela polrciaparáaeense e posteriormente
iden ti fi cados pelos agentes de Florianópolis que seguiam
seus passos. O interrogatório. durou três dias, ao fim dos

quais o; homicidas confessaram a'a�toria.

Acidente do ônibus:

identificada vítima
,

Enquanto o Instituto Mé-

dico Legal identificava a ter-
a CRIME ceíra vitima fatal ,do. víolen-
Õ latrocínio ac�teceu 'na madrugada do dia 25 de junhode to acidente de trânsito oClilr�971, por volta as 9 horas; porque apequena venda,proprie- rido no fim de sem ana, na

. dade do casal Vitimado; continuava fechada, o que era de se
BR-lO Í, envolvendo urnestranhar. Parentes e vizinhos, apôs insistentes chamados, sem

. ônibus dà Penha e um cami-
resposta, adentraram na c as a, já que a porta principal estava
apenas encostada, e depararam com urna rena tétrica: o

nhão de Tubarão, como sen

casal de' velhos, sr. Marcelo Josê de Melo, 65 ànos, comer-
.

do Maria Laura da Cunha,
ciante e, sua esposa, Cidália Nazário, 68 anos, que o auxilia-

.

natural de Tijucas, C0m 37

va nos negócios, jazia en tre a cama e o guarda-roupa, com anos, solteira, e residente. no

diversos ferimentos provocados por faca
.

número. 1098 da Avenida
Mo àcí, em Indiánôpolis,MATARAMPARA ROUBAR
sub-distrito de São Paulo,'

Os autores do latrocfnío, trio capturado no Paraná, for- outro acidente _ atropelaçaram uma das.janelas da casa do comerciànte e o assassina- mento _ era registrado na
rarn com dois golpes de faca no pescoço. Sua esposa apre- tarde de ontem pelaDSP de
sentava golpes na garganta, no peito e um corte numa das .. FIo Iianôpolis, .'mãos,

Q'u ando trafegaca .pela
Do interior da casa roubaram um revólver niquelado e se

, '. Avenida Osmar Cunha/porapoderaram também do saldo dos negócios realizados no
diaanterior,

. Indenização para herdeiros
.

I

das vítimas da Gameleira
Bracarense, reconheceu hoje t�rhavido um
atraso "técnico" no pagamento, anuncian
do porêm.que nos prôximos oito dias emi-

I

tirá parecer orientando o govemo sobre co-,
mo executar a lei, pagando imediatamente
aos herdeiros das vítimas atravêsdo Depar- .

tamento de Assistência Socisl da Secre
taría do Trabalho de Minas.

-Belo Horizonte! - O pagamento dapen
soo instituída pelo governo mineiro em fa
vor dos herdeiros das vítím as da G aneleira,
a título de a:liantamenta de indenização,
será finalmente aitorízaío dentro de oito

, dias, depois de ter sido propositalmente te

tardado, para desespero das viúvas, filhos e

outro depe-ndentes dos 64 operáriosmortos
e 20 feridos no desãremento dó pavilhão.

. A pensão fui ínstítuídapor lei6.400, de
22 de novembro de 1974, ainda no governo
Rondon Pacheco (o desabamento ocorreu

em fevereiro de 1971 nagestão de seu ante

cessor,. Sr. Israel Pinheiro), mas o Estalo
não providenciou seu pagflIllento tlnquanto
não ficou conhecendo d resultalo - afinal
negativo - da ação de indeniza;oo propos
ta na justiça de Belo Horizonte pelos her
deiros.

\ )

•

O advogalo-geral do Estalo, Sr. Lauro

P'olícia romana' domina
I

a rebelião do presídio'
•

Roma . ....., A polícia romana invadiu ontem o pre.sidio de Rebibbia,
em Roma, protegida por gás lacrimogêneo lançaçlo por helic6pteros,
para por fim a uma rebelião doo presos que exigem a aplicação das
,reformas carceráril;lS recen temente aprovaqas. As autoridades disse-:
ram que 13 reclusos foram ferid05.

Os rebeldes atearam fogo a vruias celas e oficinas destruindo o

sistema de com.putadores aparecendo negras nuvens de fumaça sobre
a prisão. Calcularam-se os prejuízos em cerca de dois bilhões de liras.
, O protesto começou mtem quando oS detentos se negaram a

voltar para 'suas celas depois do abnoço. derrubaram grades e muitOs
,

deles subiram ao teto da prisão. .

AREFQRMA
A lei de reforma,carcerária aprovada há alguns m.eses pelo parla

mento entrou em vigência rIO último domingo, porém as autoridades
disseram que as permissões dia salda e' outr05 benefíci05 por bom
comportamento não pOderão'ser post05 em prá�ica durante algum
rempo. "Desejamos ver nossos faniiliares'?, gritava os preso. "Somos
homens, não criminosos".

. .

'Milhares de guardas do presídio e oficiais da poJ{cia se en trinchei
ravam diante dos portos \la prisão enquànto as autoridades procura
·vam dialogar com os reclusos. Não conseguimo êxito, os oficiais

: ordenaram que helic6pter05 lançassem gás lacrimog�neo e, em segui-.
: da, cerca de mil ;lgerites invadiram o'pátio principal. As autoridades
disseram que os cabeças do motim s.erão transferidos para urna pri-
são m ilifar em Gaeta.

.

R.eaparece um, dos três

se,questrados em Bogotá
Bogotá - Um rico jovem colombiano sequestrado no dia 6 de

.

agosto recuperou a liberdade, mas a paUcia não sabe se sua famma
pagou urn resgate por ele. Hugo Londono Restrepo, de' 18 anos,
apareceu hã três dias em bom estado, informou a poI(cia. Mas sua'
farntlia riegou-se a prestar .q,uakJ;uer informação em Medellin, a

segunda maior eidade da Colomb�a, onde ocorreu o sequestro. En
tretanto, continuam desaparecid05 subgeren te da Sears da Colômbia,
Donald Cooper, e jovem Camilll Sanniento, filha de um milion5rio
importador de bebidas. '.

I
Cooper, de 50 anos,. foi sequestrado há 20 dias e ainda não há

qualquer notícia sobre as exigências dos sequestradores. Camila, de '

20 anos, está em ,poder de seus sequestradores há doismeses e para I

libertá-la sua fam11ia teria de pagar 800 mil d61ares em moeda co- :
lombiana e norte-americana. No entanto, a mãe da jovem, 'Bor de I

Sanniento, disse que há dois meses não sai de c.asa, esperando uma

comunicação para saber o que desejam os sequestradores.
Nas Ílitimas semanas, o Exército colombiano conseguiu desbara

tar várias quadrilhas de sequestradores e matou seis deles. Os seques
troo são cometidos por criminosos' comuns, que procuram dinheiro,
e por guerrilheiros comunistas que operam em zona� rurais distantes
e precisam, de recursos para financiar a sua sobrevivência nm selvas e

mootanhaS do nordeste e sudoeste dopafs.

Vento devasta aldeias e

deixa mortos no Iemen
Beirute - Inundaçi5es provocadas por ventos de monções devasta

ram num'erosas aldeias do Iemen, com urn saldo de. 70 mortos e

milhares de desamparados, segundó informações recebidas ontem do
mais pobre entre ps países árabes.·· .

A agência noticios'a �g{pcia Ori(mte M�dio, il'lforma que o Minis
tro de informação do Delta. do Mar Vermelho, M. Dahmus'ch disse

que engre os mortos há 60 mUlheres e crianças•.
"

.'
Dahmusch informou que apenas !la cidade de Sanaa, morreram

10 pessoas e que 70 casas foram derrubadas desde o início das
chuvas que 'provocaram as inundações, há três dias. Desde esse dia as

.

chuvas não pararam e provavelmen te o número de vítimas deverá
aumentar muito mais, acrescentou o ministro.

.

A rádio Sanaa disse que as chuvas são as mais copiosas dos últl
moo 20 anos, e que o exército empreendeu m'issões'de SOCOFro "em
numerosas aldeias atingidas em todoS>.) pafs".

As inundações tornru:am-se m ais fortes ao mesmo tempo em que
o president\) do pafs, coronel Ibrahim Ha�d� se encontrava na Si�a,
numa escala de·sua viagem para conseguIr ajuda para os pafses ara

bes.

I
I'

-
. Brasileiros
condenados

à morte no
I

Paraguai
Àssunção - Quatro cida

dãós brasileiros que se

acham. presos em Assunção
foram condenado; a morte
por um juiz da cidade 'de
Concepcion, por acusações
de roubo, estupro e assassi
nato cometido; em Pedro
Juan Caballero, localidade
fronteiriça vizinha a Ponta-
P oran, Brasil.' Os delitos,
com ,requintes de extrema
pe�ersidade, foram cometi
aoo em meados de 1974. Os
sentenciados a mcrte pelo
iuiz Miguel Martinez são
LUis Ribeiro Campos, de La
vinia, Estado de São Paulo;
Luis Fatia Lopes, de Minas
Gerais;. :To;é Milton de Oli
veira, do Paraná; e Wences
lau Ribeiro Campos, irmão
do primeiro e também de
Lavinia.

'

.

Os quatro, atualmehte na
penitenciária de Assuq.çã'o,
foram detidos dias depois
do assassínio, ap6s inbminá
veis sevícias, de Badur Fede
rico Schott e Marilyn Ferrei
ra Qarbosa, brasileiros, cujO
aut0m6vel eles' roubaram,
segundo a acusação.

No mesmo processo fo
ram condenados a 25 anos
de prisão Flaviano Ribeiro
Campos, õr�iléiro, e Fran
cisco Gastm Tapia, chileno,
ap aren temente. cúmplices
dos 'primeiros. Em geral, no
Paraguai: as penas capitais'
são

1
comutadas por prisão

perpétua, não se recordando
em muitos anos a aplicação
do .castigo extremo neste
país.

'

"

! '

Polícia

paulista
busca dez

. ,fugitivos',

Sete pessoas

morrem num

acidente em

São Paulo'
,

São Paulo - No acidente au

tomobil!.stico considerado o

mins grave ocorrido este mês,
em estradas paulistas, dois auto
móveis colidiram, namadrugada
de ontem, no quilômetro 324,
pr6ximo ao mllIlic(pio de' Bata
taiS, da tOdovia Cândido Porti
nari, matandd sete pessoas entre
as quais os motoristas d'os ve(cu
los envolvidos.

I
.

Os coIPos ficaram mutilados,
prensacdos sob as. ferragens dos
earros destruídos, mas a poI{cia
rodoviária conseguiu identific�
los embora não fernecesse ?! im
prensa maiore); detalhes em tor
no deles.' Jos� Manueel de Lima

dirigia o VP 1)484, chapa de Ri
beirão Preto, e J osé �oberto
Santos de 0liveira guiava .o VD
0207, chapa de Batatais, que co

lidiram frontabnente por volta
das 3 h'oras d.a manhã. As de
mais 'vítimas eram passageiros
dos velculos: Ronaldo Martins.
M-arehiori, Augusto Hoooria,
:Rogério Canoles, Sergi o Silveri
no Martins e João Parlinelli. ..

Acrecit�-se que u� dos m'o:toris-
.
tas adormeceu no volante, per
dendo a controle da direção.

volta das 11 horas de on

tem, o Volks AB-18-9�, per
tencente a Itaeli Pereira da

Silva, dirigido porNiltonSíl
va Louzeiro, solteiro, com

21' anos, residente !t rua Ara-

ey Vaz C allado, 23, no Es- .

treito, colheu o menor Ri-
.

cardo Rosa da Costa, de 11
anos 'de idade. A vítima, fi
lha de Edgar Costa e Olita

Costa, que residem na rua

Blides Neves, 335, em. ca-

poeiras, foi socorrida e con

duzida pelo atropelante ao

Hospital Infantil, onde foi
medicada e Iíberaía em se

guida, pois apenas sofrera
ferimentos leves.

Onda de sequestros cria
insegurança em Manaus.

.
.

Abreu, de 8 anos, residente
no apartamento 404 do con

junto Jardim Brasil, no bair
ro da Raiz. O sequestrador
foi apanhado em flagrante e,
depois de quase ser linchado
por populares, confessou
que estava agindo a mando
de seu irmão José Hernjque
e de um outro desconheci
do, que pretendiam exigir
um resgate de 20 mil cruzei
ros' do pai: do menino, José
Jesus da: Silva Abreu, geren
te de uma importante reven

dedora de eletrodomésticos
em Manaus.

O linchamento do dese-
. nhísta Mario Porto fei
evitado por policiais que o

encaminharam ao pronto s�
corro, de onde conseguru

. fugir depois de medicado. O
secretário d� segurança, co

rmel José Jorge Narai, ins
tal:UOU inquérito para apurar
a fuga e respot;lsabilizou o

dele�ado Paulo Nogueira de
negligência.

.

RESTAURANTE
I

(A melh,or cOinida da Lagoa)
Música ao vi'v1o co,m o. ,

"QUARTETO GODOyl!
. Flavinho e seu·orgão
eletrônico .

Lagoa d.a Conceição'
Defronte ao Posto.

lVliNISTI:RiO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE HODAGEM
1150: OISTRITO RuDOVIÃRIO FEDERAL

AVISO DE TOMADA DE PREÇOS
I

o 160. DISTR,JTO RODOVIÁRIO FEDERAL, le·
va ao conhecimento das firmas interessadas que rece

berá, no dia 11 de setembro de 1975, a partir das 16
horas, em sua sede, sito à rua Alvaro Míllen da Silvei
ra, no. 151, nesta capital, propostas para aquisição de
material betUminoso."

.

) Todos os esclare..imentos poderão ser obtidos no

Serviço Ad,ministratilJo, no endereço acima ci�do.
Florianópolis, em 21 de agosto de 1975

Rui Pereira Lima
PRESIDENTE DA COMISSÃO

8eba1elte.� leite Faz bem•

PRODUTORES DE LEITE DE SAmÂCATÀRINA

Marg,inal preso no

itrlterior. do' hotel
haja! (Sucursal) - Foi detido no interior do Hotel City,

onde' se encontrava hospeda:lo, o mruginal Jorge Mira
(conhecido por JOIge Sandro), 27 anos, solteiro e natural de
Joinvílle, Sua prisão pcorre,u, depois �e uma série, de inve�ti
gações.procedídas pela {>ohcla de Itajaí, que havia receb ído
um comunicado de Joínvílle solicitando a, localização do
'marginal. Levado para. a Delegacia, Jorge Mira acâiou por
confessar o roubo do Volks' placa JO-6878, pertencente a

Malharia Neresi, de Joinville, no dia 20 últim o. Além disso,
o mruginal confessou que possuía inúmeras passagens pela
polic�a daquela cídaíe Ror trâfico e uso de entorpecentes.
DepOIS de ser ouvido, Jorge Mira foi recambialo para, a
Delegacia de Joinvílle onde deverá ser ouvido, e posterior
mente cumprirá pena no presídio local.

ATROPELAMENTO
Apresentando diversas fraturas pelo corpo deu entrada

ontem as 10 horas no Hospital M arietaKonder Bornhausen,
o jovem Luiz Fernando Bárbosa, 25 anos, solteiro, residente
à Rua Imaruí s/n (Baírro.São João). O atropelamento ocor
reu na, Rua Blumenau no m emento em que o jovem tentava
atravessar .a rua e foi colhido pela Koinbí placa 11-3292,
dirigida por Olivio Lindolfo da Silva. A vítima foi socorrida
pelo prôprío m.otorista e transportadapara o Hospital, onde
se encontrá íntemala em estafo grave. .

Trânsito fàz vítima em

Manaus - Depois . do se

questro e assassinato do me
nor Rogerio Tadeu Prgnata
ri, 'por Wagner Zavricici, no.
hotel Amazonas, Manaus
passou a viver um clima de
Intranquilidade agravado pe
la onde de passou a viver um

_ '. clima de intranquilidade
.

Sêo Paulo - A polícia es-. agravad o'pela onda de se-'

tadual colocou uma dezena questros que estão ocorrendo
. de ��tu!as na busca dos 1,0 nesta capital..

.

presídiâríos - dOIS do; quais
:

A pol(ria do Amazonas
�pOflta,dos �omo de alta IX:- acredita que uma rede de
rículosídade: Waldete Pen:l- seques�!:ado�es estã ' agindo

Quando o ex-governador Rondon ra d� Santos e Maurício na regiao, Em menos de 12
Pacheco instituiu ii pensão teve em vista .

Medeiros - que escaparam, horas Hois casos foram co-
.

as 6 horas da manhã dC\ on- municados ã Secretaria deatender o problema social dos herdeiros, tem, da cadeia 'pública de Segurança. O primeiro por
muitos em situ a;aô' de penúria e sem condí-. B�ruef!, 7m fuga cUJ� forma Cleire da Costa; m<radora

ções de esperar o pegamento da indeniza- nao fOI ainda esclarecida,
, do conjunto D. Pedro I, queToda a zona �t� da CI- denunciou estar seu filho

ção pela' vagarosa via judicial. A lei porém dade � o; municfpios de sendo ameaçado PQr um

,'não foi cum.prida até agora - pormotivos Baruen! <?sasco, !andira e homem negro, que já o

"técnicos''' - e os herdeiros continuam em Caraplcwba, estão .sendo tentara sequestrar.v�culliados .s� nenhuma. No fim de semana passa-situaçlb' dificil pois ganharam a ação inde- plst,a .

dos ,fuw.tiV,os. A força do, o desenhista Mario Por-o

nizat.óriamas o Estalo ápelou da sentença pohClal dlst':1bulU ap�nas o to de AgUiar tentou seques-
Para õTrlbunal de Justiça de Minas.

nome .d� o�to deles. além trar amenina Jósefa da Silva
." doo doIS Já Citados comope-

.

rigosos, são eles Domingo; � ....._.. ...._..IIIiií_-........
Lima Nascimento, Daniel 7

Moniz de Moura, Euclides

·c·O "'0 L GOSergio Gabriel (vul�o Indio-
.

RUJA .. A,'Azinho), Milton da SIlva, Josê
Carlos Martins e Osny de
Souza. Da delegacia, a 'cuja
jurisdição pertenre a cadela
onde sç, deu a fuga, não
constamoçl.;td0� .sopre os prer.'.l
sos ruj a identificação não'
foi fei ta.

.
,

.I)e�i/do cQfezinh�.docigQ'ro•• cQfezinho.
'do clgQrro.do cQfe�lnho.dõClgQfrO., _�>--

�

bebei um copode lel�e.
�

.,

�.

Lages. Atropelamento.
\

Lages (Sucursal) - N a manhã' de ontem, por volta das
nove horas e quando atravessava a esquina da avenida
presidente Vargas com a Duque de Caxias, Helio Rosa, 30
anos, residente nesta cidade, foi eolhide pelo automóvel
Volkswagen 1500, placas RA-0038, dirigido pelo proprietâ
rio Luiz Antunes da Luz, residente !t rua Rio Grande do
Norte, 3'29. A vítima que, segundo testemunhas, atravessara
a rua do Norte, 329; A. vítima que, segundo testemunhes,
atravessava a rua motorísta, que a encaminhou ao Hospital
Nossa Senhora doi Prazeres, onde fOI medicada.
CARRO ROUBADO

. .

Na madrugada de sãbado os ladrões levaram o autom6vel
Simca Rallye 1962, azul e branco; de propriedade do Sr.
Darci de Oliveira; residente !t avenida Dom Pedro II, nos
fundos do Colégio do Senai. O carro se enccntrava
estacionado frente à residência 'do proprietário, rode
costumava ser deixado duran te o peruoi te.

Comunicado o furto na manhã do mesmo dia a polícia
de Lages passou a diligenciar, não tendo até o memento

cmseguido recuperar o veículo, uma vez que nenhuma pista
foi encontrada:.

,I

••
')

Centrais Elétricasdo Sul do Brasil S.A.

,ELETROS,UL .
-, ',..

,.

Subsidiaria da ELETROBRÁS

USINA TERMUEl-ÉTRI'CA JORGE LACER
DAIII
AVISO DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO PAHA
FAa:sRICANTES DE EQUIPAMEN I OS DE
TRANSPORTE E MANUS'EIO DE CAHVÃO

. Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELE

TROSl)L realizará, no quarto trimestre de 1975, lici
tações limitadas aos fabricantes selecionados através

da Pré-Oualificação a que se refere o presente Avis o,

para o fornecimento de um sistema de transporte de

carvão, completo, inclui'ndo: .

- C o rreias transportadoras para carvão, completas,
com capacidades nominais de 180 tons/h, 250 tons/h,
3PO tons/h e 5uO tons/h.
- .Torres, descarregadores, peneira vibratória, balan

ças para càl"'ão, sepílradores magnéticos, alimentado
res e acessórios.
- Equipamento de manuseio de carvão "Stock-out

conveyo'r" .

A esta Pré-qualiflcação, somente poderã9 se hal:!iIi
tar (abricantes nacionais.,

As "Instruções para Pré-Qualificação" estarão�'dis
posição dos interessados até às 17h30m do dia ,9·de

setembro de 1975, no seguinte endereço:
CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL

S.Á. - ELETHOSU DEPARTJ:\MENTO DE SUPRI
MENTOS - Rua da Alfândega, 80 - 20. andar - 20.IlOO
- Rio de Janeiro - RJ - Telex: 02122971

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cinema Darci Costa tante beneficiado, junta- pessoas desconhecidas. Terá
mente com a saúde e as rela- resultados positivos nos ne

ções sociais e pessoais. gócios, no trabalho e na vida
VIRGEM - Sua palavra fá-. social. Excelente saúde e

cil, sua disposição simpática: bastante favorabilidades às
e cordial e sua grande consi- viagens e ao amor.

deração por todas as pes-. CAPRICÓRNIO .,.' Reveja
soas, farão ·com que muitos: suas disponibilidades finan
voltem a atenção' para você. ceiras e faça algum bom in

Êxito profissional, social e vestímento se puder. Êxito
amoroso e elevação da per- no campo profissional, so

sonalidade. cíal e nos negócios comer

LiBRA - Dia pouco indica- ciais que realizar. Muito
do para as novas empresas e: bom ao amor, viagens e à 10-

negócios arriscados, pois se- teria.
rá propenso a perder dínheí- AQUÂKIO - Se agir corre
ro ou ser ludibriado por al- tamente, terá grande expan
guém. Deixe para um dia são em todos os sentidos
mais propício. Cuide da saú- quer nos negócios, quer na

de e de seu' caráter. vida social e profissional ou
ESCuRPIÃO - Por mais di- familiar. Bom dia às investiga
fíceis que sejam as circuns- ções e às novas descobertas.
tâncias deste dia, você será Notícias negativas.
vencedor, devido ao bom as- PEIXE� - A vida profissio
pecto astral reinante em seu nal, os negócios, as assocía

Horóscopo. Todavia, evite ções, estarão bastante favo

tensões, entendendo-se da recidos hoje. Faça novas

melhor maneira possível amizades e procure auxiliar
com todos. a quem' necessitar de sua

SAGITÁRIO - Procure não ajuda. Perfeito ao amor e às
dar demasiado credito, às viagens.

quilo e agradável até, se vo

cê não precipitar em nada.
Adote uma atitude vigorosa
e otimista diante dos acon

tecimentos. Favorável para
conseguir a casa própria..
CÂNCER - Quanto mais

procurar trabalhar com otí

nusmo, melhor serão suas

chances neste dia. Excelente
às novas associações e aos
negócios comerciais. Ideal

para viajar e para amar. Re

ceberá boas notícias.
LEÃO - Dia muito indica
dor de êxito e sucesso em

todas as coisas que empreen
der e, principalmente, no

trabalho. O amor estará bas-

HoróscocoSETEMBRO NEGRO (Rosebud) Decepcionante reapare

cimento do diretor Otto Preminger, em filme, que focaliza

racismo, interferência de vendedores de armas em conflitos

poríticos, entre outros assuntos, em espetáculo pobre, inex

pressivo e capacidade de envolvimento. Comparecem Peter

O'Toole e Richard Atenborough. Cecomtur

2-4,15-7,45-9,45. .

SEXO LOUCO. Comédia italiana do

veterano Dino Risi. Filme sketch, com 6 ou sete histórias.

Participação de Gíancarlo Giannini e Antonela Lualdi. 18

anos. São José 3,-7,45-9,45.
UM DIA DE SOL (Sunshine) de Joseph Sargent, coin

Crístina Raines, Cliff De. Young. 14 anos. Ritz

5-+-7,45-9,45 ..
IDTLER - OS ULTIMOS DEZ DIAS - Alec Guiness, o

ator inglês interpreta Adolph Hitler, neste fílme feito na

Europa e dírígido por Enio De Concini. No elenco'ãinda

estão Gabriele Ferzeti e Diane Cilento. Censura 18 anos.

Coral 3-8-10 horas.
KUNG FU - O PUNHu ASSASSINO - 18 anos.Jalís-

co 8 horas.
.

o PISTOLEIRO QUE MUDOU O O�STE, com Antonio

Sabato
O DONZELD, com Flávio Migliaccio - 18 anos. Glória 8

horas.
JUHNNY YUMA, com Mark Damon. 18 anos Rajá 8.

horas.

./
Omar Cardeso

ÁRIES - Os aspectos astrais
indicam relações/harmonio
sas com o cônjuge, pessoas
amigas, vizinhos e familia
res. O êxito financeiro; pro
fissional e social, também
será evidente. Bom ao amor

e às viagens.
TuURO - Aproveite o en

tusiasmo com que iniciar

seu trabalho ou ernpreendir
um negócio qualquer neste

dia. As chances de sucesso

serão muitas. Excelente
saúde e elevação da persona
lidade. Favorável ao amor e

à loteria.,
G�MEOS - Este poderá ser

um día regularmente tran-

I
J
I

Ubaldo C.
I

Balthazar

Angústias
deum

balconista
;>

�-------------------------------------

Outro dia fui comprar umpano pra fazer uma cor-I
tina pra minha janela. Disseram que havia uma lojinha·

.

no mercado com pano bom e barato. Como eu não

queria gastar muito, aceitei o conselho.

A tal lojinha até que era barate_!_ra mesmo. E o

balconista que me atendeu, apesar de ser meio fecha
dão, foi com a- minha cara, depois de umas duas ou

.

três piadinhas que soltei. Em poucos minutos, estáva
mos conversando animadamente, ele me contando

coisasacontecidas ali na lojinha..
Contou uma .história que despertou minha curiosi

dade. Pedi mais detalhes, e ele deu, meio confidenciai
mente, meto ressabiado. De vez em quando parava..

atendia um freguês, e voltava pra continuar a história.
- Foi em 68, se não me engano, eu ainda não

estava aqui. O patrão que me contem. Tinha um outro

balconista aqui, cara legal. Atendia todo inundo bem,
tinha uma páciência de santo. Mas um dia (sempre
tem um pra acabar com as virtudes da gente], chegou
uma senhora aqui, querendo comprar um

.

tecido.

Nondà (o nOme. dele era Epaminondas, mas todo

munao chamava de N?nda) foi atendê-la. Ela come

çou pedindo um "pano.amarelo":
Bem, continuo com minhas palavras, pra resumir a

história. A tal dona pediu um amarelo, depois um

azui, branco, preto, marrom, roxo, violeta, vermelho,
grenâ, depois um estampado cinza, um florido gesti
culado, um infra-vermelho laser, um branco Omo-to

tal-na-janela, e um verniz azul-avermelhado. Nonda,
aos poucos, via sua paciência se esgotando. A dona

não parava de escolher. Só escolhia. nada de se deci

dir.

Já esta-vam amontoados uns 15 rolos em cima do

balcão. A vontade de Nondas, naquelas alturas, era

sair correndo, e tomar um copo de veneno. Já estava

nervoso, ele que sempre fora tão calmo. A freguesa já
estava ali umas duas" horas, e nada.
�

-,
- É, esse. aqui parece bom", monologava ela. E

Nonda parado,' em frente ao balcão, esfregando as

mãos. Tinha vontade de berrar, matar.fazer alguma
coisa pra mulher ir 'embora. .Mas se lembrava do aviso

do patrão: "o freguês sempre tem mzão".
O Jeito era suportar aquela dona, que, pelo visto,

não tinha a minimà vontade de sairdali antes das sete

da noite. Tinha chegado às três da tarde, e já eram

cinco e quinze. "E qual é o preço deste? "Respondeu
delicadamente, mas com um pensamento maligno na

cabeça: "se tu não levar de uma vez, te estrangulo".
A idéia veio vindo devagar, ganhou força, e agora

ele só olhavapro pescoço dela, nervoso, mas fazendo
.

o impossível pra não demonstrar nada. Por baixo do

balcão torcia as mãos, olhando o alvo pescoço da fre
guesa. Sua mente fazia o serviço completo: estrangula-
-

.

va, ela iria se torcer, arregalar os olhos, tentar gritar
por SOCO"O, mas as mãos fortes dele não iriam se

comover, iriam apertar até o fim, pra acabar de uma

/ vez com essa raça triste de gente que vive importunan
do os salários-mínimo da vida.

De repente, sorriu: Todos os pensamentos de mor
te foram embora: a dona estava abrindo a bolsa. Ele

deu u1fUl espiada e viu dinheiro. Quase saltou pro lado

de fora do balcão, pra abraçá-la, beijá-la, brincar de
roaa, rir bastante. E não era pra menos: sabe lá o que
é isso; duas horas aguentando uma chata, que nem

sequer conversava? Nunca tinha acontecido isso com

ele, mas a vontade era essa mesmo: estrangular a do-
-

.

na. Sorte dela, que estava se decidindo.
Ela olhou pra bolsa, lentamente, como se quisesse .

enervá-lo mais ainda. E ele torcendo. "Tira, tira, Meu

Deus, tá no fim, 'brigado São Jorge. "Té quinfim...

"

De repente, ela olhou pra ele novamente, pergun
tanâooutra vez pelo preço. Desconfiado, Nonda repe

tiu, mas pressentindo coisa mim: mais pano, mais so
be e desce, mais nervosismo. "Ah! não, isso não! Eu

estrangulo essa dona se ela fizer isso comigo. Não
. 'guento mats, tenha paciência':

A dona olhou pro relógio, e, distraidamente:
- "Ai, esqueci o cabelo... " E levantando a voz:

"olha,
. 'não me. agradei de nenhum, mas esse aqui tá

com um preço bom. Vou anotar, e amanhã venho

aqui pra dar mais uma olhadinha..
"

Um salto sobre o balcão, e dizem que o grito de

estrangulamento foi ouyido num raio de mais ou me

nos vinte quadras ao redor da loja...
- Isso fOI verdade mesmo?

/
- Olha, o patrão me contou, e ele não é de contar

histórias...
- Matou mesmo, ou acudiram a tempo?
- Mortinha, mortinha...
- E Nonda?
-' 'Tá na Colônia Sant'Ana. Dizem que nunca mais

melhorou...

: j
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Veja'
o quanto voce
po(je ter sem

.

lhe custar
';'mais

�

, '

,

,

-:

, ,

,I

Dormitório moduléve l, nas cores:

branco, azulou mcrron. Escolha os

módulos a seu gosto.
I '

.;
;

,
Salas de jantar em estilo ou juncionqis ,

Esta: estilo inglês com mesa elástica.

, ;

este éo
, , .

IMAG:EM ATUAL
do suo ;MÓVEIS CIMOi

;'1

.
'

.,,1 .

.

.

i; t

N'ovàs' criações em sc lcs de
jantar - linhas elegan:tes -

,acabamento CIMO.
'

�. '

Móveis infantis, coloridos, como as

crianças gostam. Conjuntos, ou peças
avulsas.

/'

-.

!!
li'

Modillódos Vogue.;Armários embutidos
op estcnres do j�iio que, você gosta.
Perfeição e acabamento esmerados.

I'

Linhas sempre atualizadas ou em estilo,
se você preferir. Qualid,ade e, acabamento,
levam sempre a garantia CIMO.

,

'::.' escolho
o 'plano ,de pog�mento
98 suo preferenclo
seu, :' I

'

';:, ,

6'
.

crédito 'MOVEIS
é' ',1 CIMO,
elmed eIO+'O'.. P,.;et., e d".,.çõ".' "FI ,0'RIRA�aNJerOÔ�ipmoOcoeLlh,oS'

5

, ,,;I,�':I Fones: 22.6100 e 22.6867: L.,;,
'

: t,'� r. ! 1,;. t ,). ;,:1 -' f
.

'::
. '

"

li

..;,

As lindas debutantes que dia 6 próximo vão fazei' seu debüt na sociedade Harmonia Lyra; em Joinv:ille

aplaudir o recital de ballet com o objetivo de capacitar
.

de Margot Fontaim. pessoal para atuar emjpro-
-x- gramas preventivos da mar-

A Associação Coral de FIo- ginalização do menor na

'ríanôpolís,
.

fez espetáculos Grande Florianópolis.
musicais em quatro cicfudes -x-,

do interior do Estado, dan- ' Sexta-feira, a Diretoria do
do prosseguimento ao Plano Clube Recreativo Limoense,
de Interiorização da Cultu- em sua sede social recebeu

ra, lançado pela Secretaria' associados para um coquetel
do Governo, através da Co- em homenagem aos jornalís-'
ordenação de Assuntos Cul- tas que comentam sobre a

turais. . sociedade.

-x� -x-

O professor Humberto Bra- O aplaudido conjunto "The

gaglia, Diretor da Di visão Platters", que deixou o ex

do Ensino o Supletivo da Se- terior para uma excursão pe
cretaria da Educação, partir lo Brasil, dia 6 próximo es

cípou do 30. Encontro Na- tará com seu espetácular
cional dos Dirigentes do En- show no Lagoa Iate Clube.
sino Supletivo, que sereali- -x-

zou em Piracicaba, São Pau- 'O Sr. Nilson Boeíng, Presi
lo. O conclave foi promovi- dente da Companhia Distri
do pelo Departamento de to Industrial do Sul Catari
Ensino Supletivo do MEC.

nense, esteve no Rio de Ja-
-X-' -x- neiro, para estabelecer junto

Atendendo convite da Presi- Elizabeth e Nilvio Scussel, ao Banco Nacional de De
dência da Câmara Municipal um casal de nossa sociedade, .

senvolvimento Econômico e

de São José, fez palestra so- domingo foram vistos almo- BNH,um plano de aplicação
bre a Semana do Exército çando com um grupo de de recursos pelos dois ór
na Câmara, o coronel Alber- arrugos no restaurante do gãos na área da CODISC.
to dos Santos Lima Forjado, , Lagoa IateClube, Sua viagem cumpriu a pro-

-x- Comandante do 630. BI. -x-
, gramação de implantação da

Em Porto Alegre, o indus- -x- Miriam Moellmann Consoni empresa, fixados pelo secre-

trial Diomicio Freitas ex-de- Moda - O que dizem os é sempre notícia. Acompa- tárío Sebastião Neto' Cam
putado Federal, recebeu em grandes da. alta costura. nhada do discutido Heraldo pos, da Indústria e Comér
solenidade no III Exército Rendas em moda tailleurs Santiago, a beleza de Mi- cio.
Militar, medalha de Honra um toque de classe a moda riam, num jantar no Mano-
ao Mérito. prática do dia a dia, deixan- 10'S, foi assunto.

.

-x� do as mulheres ainda mais -x-
.

tem, o governador do Esta-
As elegantes sras. Lurdete elegantes. A Secretaria do Trabalho e do Antônio Carlos Konder
de Castro e Celésia Goes, da

-x-

Pare o lançamento de seu li

vro, Educação Realidade
Brasileira, chega a nossa ci
dade o Dr. João Calmon.
Seu livro também sera lança
do na cidade de Joinville,
numa promoção da Prefeitu
ra Municipal e Casa da Cul
tura.

Zury
Machado

-x-
,

,

Em solenidade realizada on-

O Deputado Fed�ral e sra. 'coração da coleção importa
Pedro Colin passaram o fim da.

de semana na capital catari- -x-

nense, Com um grupo de Eumésio Espíndola e sra.

amigos, Secretário e sra. em seu apartamento na últi

Victor Fontana, Dr. Nivaldo ma semana, receberam os

casais, Raul Cadas Filho e

Murilo Pirajá Martins, para
um jantar.

-x-

Grande número de associa
dos do Santacatarina Coun

try Clube, ontem estiveram
reunidos na sede do Coun

try, para tratar de assuntos

de interesse daquele tão mo

vimentado clube ..

Richter e sra., Secretário e

sra. Zany Gonzaga, Presi
dente da Caixa Econômica
de Santa Catarina e sra. Pau
lo Bauer Filho e Nice Faria,
o casal Colin, jantava na La

goa da Conceição na noite

de sábado.

-x- Promoção Social promoveu Reis, deu posse à primeira
sociedade de Criciúma, em Iara Pedrosa e Tereza P. Nó- no auditório do edifícío das Diretoria do Conselho Fiscal
'nossa cidade visitaram a A brega, chegando de sua via
Modelar presentes e adquiri- gem a Porto Alegre onde fo
ram valiosas peças para de- ram- especialmente ver e

Diretorias, o I Treinamento
para Voluntários do Projeto
Integrado de Florianópolis,

do . Banco do Desenvolvi
mento do Estado de Santa
Catarina.

;
Debutantes

da Sociedáde Harmonia

Lyra de J oinville

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAçÃo E PUBLICAÇÚES parte, para reduzir as multas constantes da notificação de fls.

24. Unânime".
,

'DECISÕES DA TERCEiRA CÂMARACML em 25.08.75. No. 10.35' SÃO LOllRENÇO DO OESTE - Apte.
Industrihl Maderva Ltda. Apda. a Fazenda Estadual. ReI. Des.

APELAÇÕES CÍVEIS Ayres Gama - "Negaram provimento. Un�me".
No. 10.408 - INDAIAL -;- Apte. Procópio Coelho. Apdo. No. 10.847 r: VIDEIRA -:- Apte. Banco do Estado de

Rolando Volkmann. ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Deram Santa Catarina S.A. Apdos. Aventino Fedrizzi e Roberto Mar

provimento. Unânime". ' tins AI ves, ReLDes. Aris�eu Schiefler - "Proveram a apela
No. 10.453 - BOM RETIRO - ,Apte. Quiliano Heiders- ção, para anular a sentença, a fim de que o processo prossiga

cheidt. Apdo. Liberalino Alvés da Si lveira. Rei. Des, Geral- 'como de díreito. Unânime".
do SaUes - "Negaram provimento. Unânime". No. 10.572 -: PALHOÇA - Apte. Osny Martins. Apda.

No. 10.496 -=-- GASPAR - Apte. Amou Teixeira de Melo. Lúcia MatildeSiqueira. ReI. Des. Geraldo Salles - "Converte

Apdo. Felix GiovaneUa. ReI. Des. Geraldo Salles - "Deram ram o julgamento em diligência. Unânime".
provimento. Unânime". I

. .'

AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 8.4j8 - FLORIANÓPOLIS - Aptes. Dr. Juiz de Di- No. 748 - ITAJAÍ - Agrte. Alceu Diotalevy. Agrdo. Sa-,

reito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do muel Carvalho. ReI. Des. Geraldo Sanes --: "Conheceram do
Trabalho, ex-officio e Industrial Mercantil José Wolf Ltda. agravo � deram-lhe, em parte, provimento. Unânime".
Apdos. o Estado de Santa Catarina e Industrial Mercantil José

'

Zenon VitorBonnassís Filho
Wolf Ltda. ReI. Des. Ayres Gama - "Deram 'provimento, em Diretor

.

,
.

,I
I"
�

"
'

�--- .----------------------------------------------------------------------------------�
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REVENDEDOR

AUTORIZADO

Opala - Caramelo' ....
Variant - Verde' , , , ,

Variant - Bege Alabastro
1 500 - Branco ,

SP 2 - Cinza . , ,

TL - Verde ,"

1500 - Amarelo ,

1500 - Vermelho ",',"
Kombi STD - Amarelo " ,', ,

1500 - Azul , , , ;

"
,

TL - Azul "'"
DODGE - Cinza . ,

TL 4 Portas s- Azul

.. 1972.
, . 1974
, , 1974
, , 1974

· 1973
, 1972
· 1972
· 1970
, 1974
1971

, 1971
, 1972
, 1972

POSSUlMOS TODAIA LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. ,

R.-GAS·pAR DUTRA - 90 ESTREITO
. Fone:44-0522,

.

Florianópolis,

COM�RCIAl BflRA MAR VE1CUtO� ! IUPRt�dN'AlOES IIOol

Av, Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22-5757

Vol kswagem 1300 - laranja outono .. , , . , . . . . . . 1975
Vol kswagem 1.300 - bege alabastro pouco uso 1975

Volkswagem Brasflia - vermelho rubi, " ; 1974
yolkswagem Brasflia - bege alabastro 1974
Volkswagem Brasflia - azul metálico '. . . .. .. . . 1974
.Vol kswagem 1300 - branco lotus .. . 1973
Dodge 1800 - branco . .. 1974
'Corcel cupê - vermelho c/vinil.. , :. . .1972
Corcel cupê - amarelo. . . . . . . . .. . !, ',' .. :1972
Corcel cupê

.. :- bege, , , : , , .1970

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -TELEFONE 22-2980'.

Volks 1300 - Amarelo. . . . . 75
Brasília - Branca .... , , ·OK
-Variant - Bege ....", 70
Volks 1500 - Azul ..• " . . . 72

Compramos à Vista o seu Carro

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
.

Av. Rio Branco, 53
Fones: 22.:s591 e 22-1042 (a ser ligado)

1 VOL.KS AZUL , .. " 63
1 DOGINHO MARRON " , 73
1 VOLKSAMAÀELO·15oo , .. , ,:., 72
1 CORCEL LUXO - VERDE.... . ,72
1 CHEVETTE VI NHO , , OK
1 OPALA VERMELHO 70
1 DODGE DART VERMELHO " . .. . 72

� JENOIROBA �.�AUTOMÓVEIS LTOA.�
CHEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA CUPÊ OK VARIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK .' .. 1975
CHEVETTE OK VARIAS CORES. '., '

1975
DODGE 1800 OK VARIAS CORES ,.... . 1975

. DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975
CORCEL LUXO OK VÁRIAS CORES 1975
MAVERICK OK SUPER LUXO , .. 1975
MAVERICK , .. , .. ,.......... 1974
PASSAT OK. 1975
SEDAN 1300 OK , , .. , .. , .. ·1975
KOMBIOK ., , 1975
SP-2 , , 1974
VOLKS 1500 .. ,..................... . : .. 1973
RUA: ALMI RANTE ;LAMEGO 170, e JOAO PINTO ES
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192 -

22-1392 e 22-2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEItULOS USADOS
TIPO COR

.
ANO

TL 2 portas - Ocre Marajá. . . . . . ..... , . , ... 1973
TL 4 pdrtas - Amarelo Safari .,..... 1973
Variam - Vermelha Cereja 1971
Kombi=- Bege .......................' .H;l72
1,300 - Azul Niaçara . . . . . . . . .. . 1973
1.300 - Branco Lotus 1971
1.300 - Bege.. 1969
1.500 - Branco Lotus ' .. ,..... 1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

CORCEL 75 i VENDO
Novo ouro, antigo metálico. Tratar: rua Pascoal

Simone, 253 - Coqueiros.

,

I

!

. 71

. 69

.. 75
7'
73
71
72
73
74
71
67
69
72
'13
71

VENDE-SI; URGENTE
Um terreno na AVENIDA IVO SILVEIRA de esquina

com área de 678,OOm2. Preço a combinar, Próximo ao Colé

gio Polivalente.
. .

Um terreno na Rua José lins do Rego com área de

1.800,oom2. SOM ABRIGO.
Um terteno com 10,OOm de frente por 28,OOm de fundos,

.próximo ao Colégio Polivalente. Preço Cr$ 40.000,00.
CONSTRUTORA E IMOBILlARlA JOW1 LTDA.
AV. IVO SILVEIRA No. 4.501. Fones: 44-1902 e 44-0302.·
Creci no. 17

DIPRONAL I Distribuidora
deProdutosNacionais Uda. ,

. APTO, CENTRAL
COM 3 QUARTOS, SENDO 1 SUITE; ESCRITÓRIO, LI

VING + SALA DE JANTA + COPA COZINHA + ÁREA DE

SERViÇO + DEPENDr;NCIA COMPLETA DE EMPREGA-
DA + GARAGEM.. .

POSSUI 5 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, COZINHA COM
PLETA, TANQUE INOXIDÁVEL, GÁS CENTRAL, EXCE
LENTE ZONA RESIDENCIAL. 'PREÇO Cr$ 650.000,00.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT no. 27 - EDIFICIO
DIAS VELHO - SOBRELOJ� - SALAS 15/16/17 OU PE
LU FONE - REGIS. IMÓVEJS - CRECI No. 58.

__

� DEPARTAM:'j\ITO DE CARRROS USADOS
1 ) - Galaxie 500 - marrom . .

2) - Galaxie LTD - vermelho .

3) - Corcel luxo - branco ...
4) - Corcel luxo GT- amarelo
5) - Corcelstandard - marrom
6) Corcel standard - azul
7) - Rural luxo 4x2 - azul
8) - Pick-up 4x2 - amarela ..

9) - Pick-up 4x2 - laranja .. ,

.

10) - Pick-up 4x2 branca s/térmica
11)-Volks1300-âzul ..
12) - Vol ks 1 JOO - branco
13) - Vol ks 1500 - verde
14) - Volks 1500 - azul
15) - Variant -:- branco .

.01".

CASA NA TRINDADE
EM ZONA NOBRE, ESTRITAMENTE RESIDENCIAL,

BOA VIZINHANÇA: CASA NOVA INABITADA, CONTEN
DO 4 QUARTOS, BANHEI RO PRIVATIVO NO QUAR'FO
DE CASÂL, BANHEIRO FAMILIAR, LAVABO, LlVING·

ESTAR, COPA COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, QEPEN-
J

Dt:I':JCIA DE EMPREGADA, GARAGEM, JARDIM DE IN
VERNO.
PREÇO:'Cr$ 550.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27 EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS- CRECI 58.

-

,

Rua Felipe�Schmid� 60

J Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197 .'

CARLOS BOABAID F,LHO
SERGIO' CARLOS BOABAID

ADVOGADOS
Rua - Saldanha Marinho no. 1 - esquina com
Tiradentes - 10. andar. fone 22-0449 -

Fpotis.

APTO. CHACARA DA ESPANHA 172m2
APTO. COM 3 QUARTOS, ESCRITÓRIO, LlVING EM L,

3 BANHEIROS, COZINHA COMPLETA, ÁREA. DE

SERViÇO, DEPENDr;NCIA COMPLETA DE EMPREGADA,
GARAGEM PARA 2 CARROS,

PREÇO Cr$ 380.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDI'FICIO
DIAS VELHO, SOBRELÓJA, SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 58.

�--------�--�----------------------��

EIMARD PIRES
MILTON BORGES 'LEAL

-ADVOGADOS-

?,CIMENTO •

Cobranças, administração de Imó,veis, Causas trabalhistas e
.

Icriminais

Pça, Paulo Schlemper, n, 1 - 10. andar - Estreito - Floria- Inópol is - SC.

-------------------.....,----------------�---
...

.

i ..

Ora. MOEMA DESJARDINS
GineCOlogista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Edif(cio CEF
SA, rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe
Schmidt, 80. andar, Conjuntos 801 e 802 .,
'Fone: 22-04711. (residência fones: 22-2Q18 e �2-�1�;. IJ

Florian6polis
-

'COMERCIAL HIDREL . TEM

DR. JORGE LUIZ JORGE

rua. jeronimo coelho, 325
fon��'22 0778 e 22 0988.

entrega a domicilio

GASTROENTEROLOGIA
ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA

ESÔ'FAGO - GASTRO - DUODENOSCOPIA
Cons: Rua Deodoro, 22 s/33 - 30. ando

Fone:- 22-6677

- DESPACHANTE SONAGLIO
HERMINIO SONAGLlO . & cu lTOl.
R. CEl. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

ESCRITORIO" DE ADVOGACIA
CAUSASCIVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS

COBRANÇAS E ASSESSORAMENTO
. ADV,9GADOS

.

AVELINO JOAO DA SILVA
CPF 002645639 OÁB/SC 1.541

ALlATAR FARIAS DE MEDEIROS
CP F 070287769
OAB/SC 1.956

Rua Felipe Schmidt, 27 - 20. 'an�r s/214-
.

- Ed. Dias Velho.

AO LADO DO DETRAN

encaminhamos carteira de motorista, identidade,
passaporte, relis. no DNE R, imposto sindical, atestados,

l

certidões, íotocor-:« fotografias, seguros' total, incêmdio e

obriga'tório, p i as t i f i c açõ e s. i ns t r u ç

õ

es
. teóricas,

EMPLACAMENTOS, etc.
RAPiDEZ E EfICltNCIA.

VENDE-SE' VOLKS-70
Branco Lotus, ótimo estado de conservação. Preço: Cr$

14.000,00.
.

Tratar: rua Rafael Bandeira, 55 com Emília.

VENDAS E
LABORATORIO TÉCNICO

SANlrOS
DISTRIBUlDo.RA E PROMo.TORA DE VENDAS LTDA.
RUA FERNANDO. MACHADO., 9 - Fo.NE 22-6482

A Cibrazem está admitindo funcionários, rapazes com curso

secundário completo.
'

Os interessados deverão apresentar-se na. rua Felipe
Schmidt, 58 - tio. andar.

,

SENHORAS E SENHORITAS
A CUTlS REAL Produto de Beleza, ampliando seu quadro de

vendedoras, está admitindo senhoras e senhoritas.
As interessadas deverão apresenta-se à rua. Almeida Coe

lho, ,128 - Saco dos Limões.

OPORTUNIDADE DE EMPREGO

.
.

. VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e'Protestos em Geral

EDITAL DE NOTIFICAÇÕES,

DE PROTESTOS
Por não terem' sido encontrados pessoalment� nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência faço saber aos que
o .presente edital virem ou. dele tiverem conhecimento, que deram
entrada neste Cartório à rua Conselheiro Mafra, 37, para serem pro
testados contra os responsáveis dentro do prazo legal, os-trtulos com ..
as segu intes caracter rstlcas:
Prestação ,no. 3 - Cr$ 666,00 - venc. 23/07/75 - apresentante e

credor: Besc Financeira S.A ..
- Devedor: AMARO MANOEL DA

COSTA.
N. Promissória - Cr$ 5.000,00 - venc. 17/0.6/75 -apresentante e

credor; Banco do Estado do Paraná S.A. - Devedor: ANTONIO
GERALDO DE SOUZA HENRIQUE.

Duplicata no. 453 - Cr$ 3.781,00 - venc. 15/07/75 - Credor:
Macon Ltda. - Apresentante: Banco Bamerindus do Brasil S.A. -

Devedor: EDIO M. SOARE�.
Prestação no. 12 - Cr $ 527,00 - venc. 23/07/75 - Credor e apre
sentante: Besc Financeira S.A. - Devedor: GENTI L JOSÉ DA SI L-
VA.

, '

.Duplicata no, 25/75 - Cr$ 241,00 - venc. 09/08/75 � Credor:.

Boutique Edelweis - apresentante: Banco Bamerindus do-Brasil �.A.
- Devedor: HELEN REJANE SOUZA MALTA.

'

N. Promissórta·...:. Cr$ 6;000,00 - venc, 29/07/75 - Credor' e apre-

/sentante: Banco do Estado do Paraná S.A. - Devedor: JOSÉ CAR-
LOS TELLES S. KEMPER.

.

2 duplicatas nos. 1 e 2 - Cr$ 500,00 cada - venc. 05/07 e

·05/08/75 - Credor: Editora e livraria Monarcha Ltda. ,- Apresen
tante: Banco Brasileiro de Descontos S.A. - Devedor: VALMOR
FRANCISCO CARUOSO.

Fpolis, 27 de agosto de 1975

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do automóvel de Placas

�CR-3276. de propriedade do Sr. Renato Melillo Filho.

CERTIFICADO EXTRAViADO
. Foi extraviado (J certificado de propriedade do velculo, marca

Ford Corcel GT, placa AB-4502, motor 200136, no. do certificado
640161, chassis LB 4EMS21688, TRU-50201050, pertencente a

Sra. Maria Luiza Nóbrega Schneider.

G:t1'AU
étri 5 ,mH (J fi.--j

,

RIJA FRANOSCO TOLENTlNO, 4S'-"êENTRO
CONFECCION�-S'E QUALQUER TIPO DE CHAVE .

J.J.PUSCH
ARQUITETOS

Rua Anita Garibaldi, 19 CJ.302 Fone 22-0455

. I

,MOCABEL LTOA CREC·I 300.

Administradora de imóveis e prédios em condomínio.
Aiuga-se - Aptos - Casas - Salas Comerciais.

Rua Felipe Schmidt no, 27 - Ed. Dias Velho - Conj.
109/110-10. Andar - Fone; 22-1835.

GRANDES PERSONAGENS
, DANOSSAHISTORIA.

'UMA MARAVILHOSA COLECAD
. QUE SE INICIA HOJE COM O
MARTIH DA INDEPENDÊNCIA.

f DOIS UTIÚSSIIoS BRIIofS:

.

2. Fascículo especialcom a

'

História da Independência
do BrasiL

,

MÓVEIS PARA ESCRITORIO
. .

'DE ALTA ,O�ALIDADE
CUM 40% DE DESCONTO

VuCÊ ENCONTRA NA LOJA
FUTURAMA

RuA ANTÔNIO LUZ -- 185

(quase em frente à capitania)
CHAME SEM COMPROMISSO UM DE I'JOSSOS

. REPRESENTAI'JIES PELO FONE
.

22 - 5268

APROVEITE A OPORTUNIDADE! A OFERTA
NÃO DURA PARA SEMPR�!

EMPR�SA ::::7Ts'ANTO A�JO D�GUARDA LTOA.

HORARIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agência Centro: Fone - 22-2172"- '22-3682,
Agência Estreito: fone - 44-2935
De FLORIANOPOLIS para .

P. Lopes - Laguna '- Tubarão - .Criciúma -'Araranguá -

Sombrio - S. Rosa=- Mampituba - Osório e P. Alegre
6,00 � 12,00 - 1.8,00 - 20,00 e 24,00 horas.
De FLORIANOPOLlS ii e. Alegre: DIRETO 22,00 horas

De FLORIANOPOLlS.à P. Alegre: CARRO LEITO 22,15
'horas

J ,

De FLORIANÓPOLIS à Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

10,30 - 12,00'13,00 - 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00-.
21,30 e 24,00 horas,

'

De FLORIANÓPOLIS à Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12;00"": 13,00 - 14,15"':' 14,30 -e- 15,00 -

15,30 - 16,15 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15 -

e 24,00 horas.
De FLORIANOPOLlS à Laguna: 6,00 - 6,30 .; 10,00 -

12,00 - 14,00 - 17,15 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à lrnbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00-
14,00 - 17,00 e 18,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS à Imarul: 16,45 horas .

De FLORIANÓPOLIS à Lauro·Muller: 10,30 e.14,30 horas .

Auto, Viação São Cristóvão SIA.
FLORIANÓPOLIS-ESTAÇÃO RODOVIÃRIA

-FONES: 22-6003 - 22�1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,

300 - FONE: 44-1768
HORÁRIOS

P/LAGUNA - Às 5,15-7,00-19,00-21,00
P/TUBARÃO-CRICIÚMA e ARARANGUÁ - Às
5,15-7,00-9,00-11,00-13,30-16,00-'19,00-21,00
PORTO ALEGRE -- 5,15-7,00-19,00 e 21,00 horas
PORTO ALEGRE - 23,15·- DI RETO S/ESCALA
PORTO LAGRE - 22,45 - CARRO LEITO

o melhor e mais organizado de Brusque.. Uma,
perfeição em Fotos e Posters. Av. Cônsul Car
los Renaux - altos da Farmácia Lindóia �

Brusque-SC.

PRIMAVERA,
DE BRUNO HELLMANN

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o café

solúvel
some das

prateleiras
, Em todos os sup ermercados

de Floríanêpolís não se encon

tra café solúvel, como Nescafê
e Pelé. Somente café Cacique,
mas em uma latinha .de l4'enas
200 gramas. "Depois do ai

mento do café mordo, diz um

doS funcionários da Cobal, a

procura foi tanta pelo café so

lúveJ. que nosso estoque ac a

boU. E nem sabemos quando
c!Jegarâ".

- Se vier, o aumento vai ser
muito alto; Pois o cafê moído
aumentou daquele jeito, im�i
ne o solúvel. Ele é muito pro
curado".

Outro funcionário encarre

»: gado das compras, revela que a

-, falta foi ocasionsda pelas f�ri
cas que suspenderam as vendas.
"Para uma empresa comum dei
xa de vender um .produto du
'rante um a sem ana é prejudicial.
No entanto, para outras, é um a

grande maneira de ganhar um
'pouco m ais". '

- E um grande exemplo é a

Nestlé, fabricante do c� solú-
vel Nescafé, Esta empresa tra

balha com uma variedade de
ànn entos que el a industrializa. -

Para ela, se um produto fica
retido um a semana, o lucro é
maior".

'

Continuando, ele afirm a que
a Nestlé justifica a falta de cafê
no mercado, "por causa do

problema de embalagem, que
diz ser importado. E que no

momento estâ faltando. Mas
acredito que seja a espera de
um preço melhor".

'

Um outro funcionário ,que
também preferiu não se identi-',
ficar, 'acha que "foi a geaía
que queimou os cafezais. Prin
cipalmente em São Paulo, onde
o prejuízo foi grande".

F ontes do Superm ercado
Riachuelo, locado 'ti rua São
JOIge, informan que hoje rece

berão c� solúvel, "Pelo menos

prometeram, estamos aguardan-
do".

'

Campanha
para
estimular a

�oupança
, I Cõm o libjetiVo 'dêmôtivar "

a educação para a poupança,
estimulando no -jovem estudan-'
te e fo rnecendo insumos pa
ra sua participação m ais efetiva
dentro da sociedade de consu

mo, a Apesc estâ promovendo
na 'região da Grande FlorhinÔo
polis a Semana Escolar da Pou
pança, que iniciou na sexta-fei
ra.

A semana contarâ com

participação de 33.000 alunos
de 23 municípios da região da
Grande Plorianbpolis, som ando
um total de 690 estabelecimen
tos de ensino.

As atividades desta campa
nha serão dirigidas a cada aluno
das redes estadual e municip al

, da região, que recebem um ca

derno e um l�is. Cada profes
sora recebe rá um a c aneta, um a

régua, um chaveiro, um calen
dário APESC e duas aulas j&
impressas que deverão ser mi
nistradas aos alunos.

Vicente Impaléa Neto, con
sultor de relações �(jJJicas da
Apesc salienta que 'os brindes
são doados para motivar aos

, alunos e professores a poupan
ça. Isto deverá possibilitar em

prazo médio o alcance das solu
-ções de alguns problemas so-
CHUS",

-

M�TODO'
. Os professores d ar ão
desenvolvim ento a esta iniciati
va. Em 20 ui inutos de aula se

rão desenvolvido s os conteúdo s

das aulas impressas recebidas'
pelas professoras, que nos 20 '

minutos seguintes submete o

aluno a um teste. Depois de
duas aul as é feito um teste de
avaliação, que, a Apesc cham a

de prova.
'

Vicente explica como serâ
feita a seleção:

- A primeira Coordenadoria
Regional de Educação avaliará
os II melhores trabalhos daque-'
la rede. A Secretaria de Educa
'çoo avaliará outros � melhores
trabalhos da capital e a Apesc
receberá os 16 melhores traba
lho S, os li da capital e os II das
regiões próximas que form an a

Grande' Florianópolis, consti
tuindo-se uma comissão esp e
cial que selecionará o mdhor ,

trabalho p ara uma série pre
miando e�'ão o lo. aluno da
la. a 8a. !i ries.

De acordo com o regula
mento só participarão alunos
rl� 1,,- H "H. � ries. sendo Que

...os testes de avaliação da la.
'

1érie serão leitos -ern trabalhos
de desenho e colegem e da 2 .:

a lia. !iries com trabalhos de
redação.'

'

, Os prêm ios para os selecio
nados pela comissão especial se

roo -dístribu'idos aos alunos e

professores no dia 3, quando
será encerrada a Semana Esco
lar da Poupança. Os alunos se

lecionados receberão 1 cofre

Apesc, material escolar e 1 car

deneta de poupança Anesc no
. valor de 50 cruzeiros. Para as

professoras dos alunos p rem ia
dos também serão dados brin
des e uma caderneta de pou
pança.

A Apesc é pioneira neste ti
po de campanha e já realizou
ne primeiro sem estre nas cida
des' de Itajaí, Blumenau, Tuba-
rOO e Crícíârn a. '

-
-

--
/

.Antes de 'fazer as compras para sua casa esta semana,
consulte os preços desta tabela: ela poderá lhe indicar qual dos
oito supeimercados da cidade está oferecendo os melhores
preços. Se você não tiver pressa poderá economizar porque nem sempre
o estabelecimento mais próximo onde você se habituou a fàzer
o rancho oferece as melhores vantagens. Pesqu isa de Oscar Rosa

:P R (' D U TOS

Arroz Biguanó 5kg
Soltinho- 5kg

F�ij�o preto Alfredinho

AAS

Farinha de trigo Primor

Unica

Lkg
lkg
1kg
1kg

dobaI Cobal
n .Ranos· Deodoro

/
/
/

/

c oba'L
Estreito

2L�.20
24,20'
3,96.
3,50
2,10
2,10

9,84
9 ,L�O

16,90
5,28
12,90'

2.,00
7,55
6,78
3,49
3,05
3,45
4,67
2,08

7,10

8,59
1,60

1 30, .

9,98
,(,20
11,90
5,94
1;50

0,80
7,50
1,39

1,30
1,25
54,00
40,60

":>88' ooL " ,.)
,

13,88
5,80
5,55

3,60
3,LtO

Odivan Goberana
Estreito r'i .Ramos

3,-98

r,

1"�, u

1,79
2,98

9,75
9,L+0
10,30
16, :JO

....

11,50
26,00

2,10
7,55

.. '+,63

24,20.
24;,20,
3,96
3,52
2,10
1,78
2,50

·f)oberana
Tiraà_entes

2Lt,20
2Lt-,20
') '96-' ,
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3,52
.2,10
1,78
2,80
3,80

. 2 46,1,29
2,20
9,90 11,00

OS BOLSA DE ALIMENTOS BOLSA DE ALIMENTOS BOLSA DE

Fa�inha de mandioca comun-1kg
Rococo-1kg

11ai zena - 200 gr
400 gr

Leite em pó instantâneo Ninho
\

,

Leite em pó diet�tico Mo1ico

Leite em "pó integral (400 gr)
,

Leite em po Nanon

I'Ianteig� Frigor -(200 gr)
Batata -:' 5kg
Cebola--1kg

24,20

3,96
3,52
2,10
1,80
2,20

9,84
(I

9,84
9,84
16,90
5,28
12,90
,,75

,

.

Açucar- União-5kg
.

'-,
,

"

'

" lJ,.., 5�
•

" �.·.i. ,'. .. t - ,.;. ... � " � .• '. ...���__�.*.,..._,.....i..�"''oct:a�.,� .t'<"��"""Id�"<=I... .I::-1I

Queijo Santa Rosa - 1kg 0 26,00-
Café solúvel Cacique 1at.(100gr)
Danone frutas

Óleo Primor (900 mI)
Violeta "

2,00
7,55
6,78

3,05
Gwift •

Extrato de tomate Elefante (390 gr)4,68

24,20

3,96
·3,57
2,10
1,80
2,45

9,48
·9,40
°9 ,8l�
16,90
5,28
12,90

1,70

6,78
3,65
3,-05
3,60
4,68

7,10
o' r.:8u03:).

8,59
1 60, .

':J,Y8
G,96-
11,90
6 96,.

1,50
...

0,80

1,39

1,30
1,25

5L�,00
40,60
288,60
31,00
13,82-

5,55

3,60
3,l1-0

>< 9' Ps_"
'

.....

0,6':J \

0,98
11,98
.9,90'
12,98
6,98

1,95
1,45
54,00
L�O, 60

329,00,
7.)C) so
.

\... , ........

15,?JO
,f),70
6,40

. :),50
3,50
.3,lf'O

10,26
16,67.r
4,87

'12,80
4,84
11,50

11,40
17,38

Soberana
Estreito

Riachuelo
S�o Jorge

Macarrio Fio de Ouro - .1kg
Ervilha Jurema ,composta (200 gr)

(p,eq. )
Peixe (390 gr)

3abão em pô n Lner-va (600 gr)

II '11 II

II

" !1 Rinso

Viva

Omo ti

" " "

" "

Sabão, em' pedra l"linerva (unid.)

7,10
B,58
8,58
8,59

lt 11

Catarinense (3 un.) 2,50
J oinville (5un�)'

II II

Sal Aguia lkg
Cer:J. ODI)
,II

", Parquetí.na
POlifloI'II

" Brilho

Graxa p/calçadO ODD (40 gr)
I! (grande)" "

:Papel higiênico Sol

1,40
9,98
6,96
11,90
6 94"

1,50'

Sa1ucia (4 rol.) �

0,80

Pasta dental Kolinos (peq.)
" (

,
- - ,

med.í.a )
" 11

Sabonete Lux (peq.)
Ge ss i, II,

'dihsky Old .Eã ght
II Drury's

Chivas RegaI

Royal Label Extra

II

I'

Shampo Jeda (grande)
ti (peq. ),II

" ,.� .

vJ..son "

ti Avanço �110 cm3)
Cerveja em garrfa 3rahm�1.

em lata ;Jkol

.i, ,'_"

.1,39
3,05
1�30

54,00
40,60

,286,00
31,00
13,88
:) ,08

"�', --
,.;�. �•. �, ..... ,

·3,60
3, Lj·O

.:;-" "

,

-

'-

11,50

6,22
1,45
7,55
6,80

7,55
6,80

3,04
3,63 3,33

'L�,63
2,132 12,

4,60
7,77

8,82 9,35

7,75
1,51
2,50
0,65

1,34
2,50

10,47
10,89

11,90
9,70
12,10
7,72
11,65
4,70

6,77

4,78

r; 27t '

1,34
2-,22
1,80
1,67

1,51

1,37
54,00.
AO,60

266,00
35,00

�; ,10

3,25

2lt,20
2L�,20 23,60
3,96
3,52,
2',10
1,78
2,80
3,80
1,29
2,20
9,90

3,20
2 n�• ,c._/

1,87
2,36

1,34
2,45
9,75
9,87
10,30
17,60
5,79
14,00
4,82
11,50

10,26
16,67

, 5,28
12,80
4,90

-11,,50 '

1,85
.7,55

6,80,
1,76
7,25,

3,04
3,62
4,63
2,12
4,67

5,60
'3 ',lQ
1.),,32
4,,98
2,70 '

4,32,
7,38

,8,82
8,58 7,45

1,20
2,50

1,28
10,47

, 8,50
10,89
6,77
·1,59
Ll-,66·

11,96
7,82
9�43

1,70
5,46'

7,27
1,34
2,29
1,88
·1,26
54,00

1,LJ..,3
''j 1+0

, (.., ./

i,58
1 2r.-, -'

ll-9,65
38,9040,GO

/) t:, ()O�,,/, J 35,90
15,65

L�, 77
3,52
li, 'In

" ,
'_

5,58
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Assoei diz

porque osônibus
prestamummau

. '"

servico a.c
Encontra-se em fase de estudos a dissolução das empre

sas Associadas de Transportes que monopoliza o ser i\lo de

coletiyos urbanos na cidade. o motivo: "O grande prejuízo
operacional apresentado' em 1974 e' a: absoluta falta de
perspectivas para a recuperação no corrente ano", explicou
o diretor-presidente da Empresa, Luiz Vieira, ressaltando
que a Associadas encerrou o exercício de 1974 com um
prejuízo de Cr $ 2Su mil cruzeiros. A persistir a atual
situação haverá uma, grande descapitalização da empresa.
Neste caso a solução mais viável é a dissolução, pois ao invés
de morrerem abraçadas, convém tentarem sobreviver sozi
nhas".

, Lembra o presidente' que "a fusão das empresas [Cordei
ro& Cia., Miguel Tomás Peres, Transporte Coletivo Limoen
se Ltda., João Câncio da Costa & Cia. e Perez & Cia) foi
patrocinada pela Prefeitura, sob alegação de que o processo
de fusão deslancharia imediatamente o processo de revisão
situacional. As empresas ficaram encarregadas da fusão e o

fizeram, enquanto que a Prefeitura deveria realizar o

trabalho do remanejamento das linhas,o que permitiria um
melhor aproveitamento, dos ônibus e consequentemente um

melhor serviço. Entretanto a Prefeitura não cumpriu a sua

parte da responsabilidade. E o resultado' aí está: houve
apenas um ajuntamento de empresas".

'

,

Com O remanejamento, a ser autorizado pela Prefeitura,
,

poderia haver uma única linha servindo o -Bairro de Bom

Abrigo até a cidade Universitária .ou então uma única linha
servindo os usuários da' Trindade, circulando via Saco dos
Limões e via Agronômica. "A fusão foi feita, entretanto
não houve o remanejamento previsto", enfatiza o diretor

-presidente.
AUMENTAR AS TARIFAS
A Associadas conta atualmente com 85 veículos e

aproximadamente no motoristas e atende mensalmente a'

um milhão e 750 mil passageiros, rodando em igual periodo
4L5 mil kms. As críticas dos usuários quanto ao péssimo
serviço da empresa são constantes. Responde o presidente
que "não é possível melhorar, Q -serviço de transporte
coletivo em Florianópolis, enquanto ficarmos presos às
tarifas. Estas são as mais baixas do país." E exemplífica ele
dizendo que no penedo de 1971 até 1975 as 'linhas
intermunicipais que servem a região da Grande Florianóp
olis tiveram um aumento de 178%, enquanto que as

municipais, no mesmo período, foram beneficiadas com o

aumento de apenas' 109%' '. E continua: "Nos últimos 12
meses, as linhas intermunicipais foram aumentadas em 62%
e as .municipaís em 12%. Há dois meses estamos aguardando
'a correção @as tarifas. É possível manter o transporte

..

, ,

A história do cinema em

palestras no ,Catarinense
A sernara do Colégio Ca- 'hoje -as 20 horas, as pales

tarinense em comemoração tras de Nelson Machado so

.aos seus 70 anos de criação, ,bre "Princípais diretores ci
prossegue hoje, com. duas, nematográficos e suas

palestras .integrantes do ci- obras" e de Orivàldo Santos,
,

elo sobre, cinema, início do sobre "Linguagem Cinema
torneio in ter-séries dos alu- tográfica". Na quin ta-feita,
nos do Il Grau � professores Jorge Pinheiro falará sobre
e a escolha da melhor reda- "Cine-Clube, seus objetivos
cão, alusiva-ao aniversário, ,e' problemas" e Orivaldo
PROGRAMAÇÃO Santos sobre "Linguagem
Contando com o prestí- ' Cinematográfica e na sexta

gio do público em geral,
/ feira have.rá ericerramen to

manifestado por visitas rece-
do ciclo com prqjeção dos

bidas por parte de outros filmes de curta metragem
colégios e associações e ain- dos cineastas catarinenses e'

da por parte de seUs pro- debates.

prios alunbs e p.rofessores, o Prossegue ainda a exposi-
Colégio Catarinense já reali- ção de desenhos, pin turas e

zou uma série de promoções esculturas que apresen ta cer"

desde o'início da semana ca de 100 trabalhos dos
dentre elas a Feira de Ciên� alunos d,o '10. grau do CC,
eias que se encerra no dia de feitos com utilizàção de di
hoje e cujos p,rimeiros colo- verSas técnicas como: lápis
cad0s deverãb ser conheci- cera" colage;n, aquarela. A
dos 'no sábado. O ciclo de' Semana encerrar-se-á no dia
palestras sobre cinema, nó 30, data do anive�ário, com
salão nobre, mima' promo, ,uma missa em ação de gra
ção do Cine-Clube do Colé- ças na Capela do Colégio
gio Catarinense, já teve co· Catarinense e logo após ha
m o conferencistas Darci verá entrega dos prêmios aos

Costa, Pedro Paulo Silveira classificados nos torneios es-
. de Souza e OrivaldoSantos, portivos, melhor slogan e

estando programadas para melhor redação.

coletivo em uma Capital com 'essas 'tarifas? indaga. '''Em
maio último, por exemplo, o custo do quilômetro rodado
era de Cr$ 3,33 e a arrecadação: por km rodado foi interior,
ou seja, Cr$ 2;32. Isto se deve ao contínuo "achatamento"
das tarifas. Existem Iinhas municipais que há dois anos não
sofremaumento. São as chamadas linhas de sacrifício. E o

pior é que nas outras linhas não há compensação.. É
admissível que existam as "linhas de sacrifício", quando
circulam em áreas de baixa 'capaciqade financeira, mas

devem ser compensadas por outras linhas, fato que não
ocorre".

'

As linhas de "sacrifício" da Associadas são: Trindade,
Pântano do Sul, Ribeirão da IÍha, Caieira da Barra do Sul,
Canto da Lagoa, Rio Vermelho _ Rota Norte e Rota Sul,
Ponta Grossa"Aranhas, Ponta das Canas, Vargem Pequena,
Vargem Grande e Circular do Continente.

I
,

O POuER PUBLICO
'

_ A Prefeitura não se dispõe a abordar o problema do
'

transporte em Florianópolis. Para ela é prefenvél um

péssimo serviço, com tarifas desajustadas, que um bom

serviço com tarifas condizentes com os -curstos, q usuário

prefere pagar mais para ter um bom serviço e não pagar mal
para ser pessimamente servido, com ônibus velhos, em

péssimo estado e pessoal (motoristas) descontente e mal
remunerado".
Afirmou ainda o presidente da Associadas que no ano

passado a empresa adquinu 10 novos ônibus, na expectativa
de que a Prefeitura Municipal resolvesse o problema e

mesmo porque havia promessa de solução a curto prazo.
Não houve solução alguma e 'este ano não foi possível

,

adquirir nenhum veículo."
.

Os ônbius estão velhos. Exemplifica o diretor dizendo'

que a 'idade média de um ônibus coletivo não pode passar
de cinco anos. Contudo a idade média da nossa frota oscila
em torno de 9,6 anos de idade, Retirar esses ônibus idosos
de circulação e como ser:vir a população? Sea Prefeitura
não se interessar pelo ajustamento das tarifas e não intervir

junto ao CIP, não será ,possível ofertar bons serviços aos

usuários. Tudo, aumenta, as despesas são, muitas. Por

exemplo: a duração média de' um pneu, estabelecida pelos
órgãos técnicos do CIP, é de 40 mil kms. Aqui há itinerários
onde os pneus do carro não duram mais que 10 mil kms".

E os motoristas? "É um grave problema. Como as linhas

intermunicipais e interestaduais remuneram melhor, há uma
constante defasagem. Eles aprendem conosco, nós os

'treinamos e depois eles vão para as outras empresas. O que
fazer?, pergunta o' desconsolado diretor-presidente' da
Associadas .

• Luiz Saturnino, funcio
nário público que utiliza a

linha 'Barreiros mora nas i-

"mediações da 10., de Maio.
"Quando ele chega aqui, já
vem lotado, mas ele insiste
em abrir a porta, porque
não tem veículos suficientes
para atender o público. As
pessoas que trabalham' no
comércio chegam sempre
com atraso, ou precisam sair
às, cinco da manhã para che-

, gar às sete no centro, embo- ,

ra só comecem o trabalho às -

oito. Ou então se sujeitam a

pegar os ônibus, da mesma

.empresa, de Biguaçu, Serra.
ria, Antônio Carlos ou Três

Riachos, que vêm menos lo
tados mas custam mais caro.
Eu cansO de pagar Cr$ 1,60
para não ter que pegar aque
le balaio de gatos".

Jorge Cardoso, auxiliar
de escritório que se utili
za' da mesma linha diz, que
na .horarío comercial, das'
sete às oito, "os ônibus cos

tumam transportar 80 passa
geíros, quanto têm capacida
de para 40. Ele sai do ponto
ao meio-dia, e quando chega

no Dasp já lota, .Eles só
ficam mais vazios entre três'
e quatro 'horas da tarde.
Barreiros é um lugar. onde
tem poucos carros partícula-,
res e todo mundo trabalha.
Tem todo aquele' pessoal
que mora no conjunto habi
tacional da Cohab, e muitos
-trabalhadores: .de constru

ção civil. Eles gastam uma

média de 100 cruzeiros por
mês, porque às vezes para
não perder o emprego, são

obrigados a pegar os' ônibus
mais caros que passam por
ali".

'

_ Os preço,s são horn
veís, cada dia mais caros, a

população é super mal servi
da de coletivos e os serviços

'

são péssimos. Como se não

bastasse, os CObradores não,
cansam de comer o troco da
gente. Antes havia .os meni
nos que engoliam o .troco, .

Então colocaram umas se-'

nhoras para cobradoras, mas
deu no mesmo, elas também
não devolvem.

Tereza Alves, vendedora
que mora em Barreiros:
"Todos os dias de manhã é a

A primeira escada rolante
O Centro Comercial ARS'

, localizará a preimeira escada
rolante a funcionar em San
ta Catarina. Foi encomenda
da à firma Otís e já s�
encontra instalada desde a

,

última segunda-feira, faltan
do somente alguns aca b a

mentos em alumínio para
que possa entrar em funcio
namento experimental.

o ARS estara éoncluído este ano.A escada rolante fará a

ascensão do térreo ao pri- laaas, tem um vão de 10,80
meiro pavimento de lojas e

metros, largura de 1,20 me
tem capacidade para levar? tros e altura de 13,50 me

mil pessoas por hora. Segun: 'tros, sendo sua velocidade
do o enge�eiro do Centro de 37 metias por minuto.

Comercial AR;::" Juarez
Coimora, de Morais, ela, é
necessária pa;a que haja um

bom fluxo do tráfego e traz

maior facilidade para o aces

,so ao' primeiro andar. A

escadil pesá 10 e meia tone-

O Centro Comercial ARS

à rua' Felipe Schmidt _

que compreende grande par,
te da qúadra onde está loca

liZada a Igreja de São Fran·

cisco, t6ra 12 pavimentos e

um subsol'o, sendo que do

terc�iro angar em diante a

ocupação é por escritórios.

Além da escada rolante ,li
gando os pavim�ntos desti

nados, à localização de lojas,
haverá também três elevado
res ligando o restante dos

pavimentos do edifício que
tem sua conGlusão prevista
para dezembro .

Ap qualificar de
pessuno o

atual sistema de

transporte coletivo
urbano, o diretor
da empresa aponta
a Prefeitura como

única responsável
pelo caos,

E o.s passageiros reclamam dos coletivos que continuam não 'servindo à coletividade. Estas são as razões:
Para cada um dos milha- mo saindo mais param, cedo, primeiro ponto ele já lotá e

res de usuaríos dos coletivos tenho que vir de pé". -toca direto. Tem sempre
da Grande Fl\'?Jianópolis, a

'

A, passagem custa mais gente de pé do que
SUa linha de ônibus é sempre Cr$ 0,40, mas se a gente der, sentada. Os passageiros não

"a pior".' Reclamam prinxi- Cr$ 0;50, nunca, mais Vê o reclamam que fiquem com o

palmente ,dos verculos su- troco. Como uso o ônibus troco, mas sim de ficar de
perlotados, que os obrigam quatro vezes tror dia, acabo pé. Porque é que não colo
a viajar invariavelmente de 'pagando urna passagem a cam mais ônibus? Até

pé, quando não precisam mais. Tem até uma plaqui- quando que a gente vai ter

esperar O próximo, porque nha dentro do ônibus onde que aguentar isto?
"

,

não havia mais lugar; da está escrito que o cobrador FILAS IGUAIS ÀS DO

espera demorada nas para- não é obrigado a devolver o INPS
.

das; elos preços das 'passa- troco de dez 'centavos. Eu Os ônibus que fazem a

gens e da já crônica falta de até nem reclamaria se .fosse linha Cidade Universitária
troco. só o troco, mas por causa do também são motivo de mui-

A servente Jurema de ônibus sou obrigada a sair tas queixas; priIicipalmente'
Azevedo, que mora na Agro- uma hora antes de, casa, dos estudantes, José Pereira
nómíca e se utiliza dos õni- almoçar correndo ao meio- não deíxa por, menos: "Os
bus desta linha para ir e -dia, e voltar correndo para

'

serviços destas empresas são

retornar todos os dias ao seu casa depois das sete 'da no i- uma porcaria, só dá onibus
emprego, conta que é obri- te, porque o das seís e meia lotado, as, mas, tanto ,no
gada a sair às 6h30rnin .de não dá para pegar, tem sem- 'ponto do 'lado do TAC co

casa para chegar em tempo pre uma fíla do tamanho de mo no que fica em frente ao

ao centro, onde inicia seu um bonde. Depois de um Ipesc, só são comparáveis às
trabalho às 8 horas: "Tenho dia cheio de serviço, ainda do Inps. A gente tem que
que sair mais cedo porque se ,tem que, ficar de pé no" ficar esperando no mínimo

depois das sete horas não se õnibus, Isto já é desaforo". .meía hora. Os' cobradores

pega mais, só o das l5,para Também, Setembrino nunca têm" troco. A passa
às,' oito; porque os outros: ,Azambuja, ajudante de al- gem agora que passou para
simplesmente não param, faíate, se utiliza dos coleti- Cr$ 0,50, mas há muito

vêm, cheios demais. E mes- vos desta linha.: "Os ônibus tempo que sepaga isto, por
mo sainda não param, vêm 'estão sempre cheios, nunca que eles antes não davam o

cheios demais.' E .. mes- param para ninguém. No troco mesmo".

mesma novela. Quando vem
o ônibus vai todo mundo
correndo para o meio fio,
mas o motorista faz sinal
que vem outro atrás. vinte
minutos depois vem o ou

tro, onde, só cabem mais
duas pessoas, Então a gente
acaba desistindo e pega o,
Biguaçu, que levametade do
pessoal. Prali empresa é van

tagem, claro, porque é mais
'caro".

.

Lúcia' Rodrigues, balco
nista, se utiliza da linha do
Canto. Diz que "os ônibus
até que vêm seguido, de 15
em 15 minutos,' mas vêm

superlotados, O pior é que
tem uns motoristas que gos
tam de fazer curvas em alta
velocidade e os passageiros
em pé são atirados de um
lado para o outro. Principal
mente ali na curva da 'ponte,
a gente tem que se aguentar
firme para não cair em cima
de outros, por causa destes
fitipaldis do Canto. Mas
graças a Deus, depois da
,ponte já esvazia um pouco";

Jackson Silva trabalha
numa firma de 'engenharia'

do Estreito e se 'utiliza do
oníbus Escola _ que atende
quase 80% dos estudantes
do 1EE. Lamenta que os

ônibus estão sempre cheios,
"porque são poucos para
atender tanta gente". Dona
Angelina Santos, que utiliza
os ônibus da linha Saco dos
Limões também, afirma que
os ônibus estão sempre lota
dos "mas como eu viajo
com criança no colo, tem

sempre alguém que me dá. o
lugar, e eu vou sentada. Mas
estes ônibus são muito aba
fados, então eu já venho
num horário em que eles,
vêm menos cheios".

Para 'ã 'secretária 'Bunlce
Fraga, que se utiliza da linha
BQm Abrigo, "o chato é na

volta para casa .à noite, ficar
neste ponto (Francisco To
lentíno) esperando o ônibus,
porque tem uns engraçadi
nhos que se metem com a

gente. ,E tem mais, para ir
para casa ao meio dia, só se

for em pé. E os ônibus, além
de pararem a cada dez me

tros, vêm caindo aos peda
ços. ,Tem alguns que 'a gente

pensa que 'vão se desintegrar
quando correm um pouco
mais, de' tão velhos. A sujei- ,

ra é uma coisa incrível,
cheios de pó. Até já desístí
de usar roupas brancas".

Para a comerciária Susa
na Farias, que mora na La

goa, o problema mais sério é
o horário muito espaçado
dos ónibus. "Depois das
17h30min, só se vier de táxi
para o .centro, porque õni,
bus não tem mais. Eles che
gam a ter intervalos de qua
tro horas durante o dia. E,
por cima, eles estão sempre
lotados, pai isto acho que
deveriam colocar mais ôni
bus para cá".

Frederico Borges, serven
te braçal que mora nó Ribei
rão da Ilha diz que sua linha
"é 'a pior 'de todas. Fica'

gente pendurada nas portas,
'e ficamuita gente na estrada por
que o carro não tem capaci-
.dade de levar o resto do

pessoal.
- O mínima que se

paga é Cr$ 1,50, mas tem
ônibus que cobra até
Cr$ 4,00. Tem só cinco que
passam em 24 horas".

'

Alunos da Udesc Inscrlcões ao

sup,letivo abrem'

representantes segunda-feira

Hoje, das 7h3Om 'ris 22 horas, ha verá

eleições, para renovação dos Conselhos
Executivos de todos os diretórios acadêmi
cos das unid�des de ensino superior da

Udesc _' Universidade para o Desenvolvi
mento do Estado de Santa Catarina. Exce
tuando o DCE _, Dir,etório Central da>

,
I

Estudantes, que será n,o dia 30, sábado.
As eieições para os diretórios acadêmf.

cos se,rão diretas, e para o DCE indiretas,
sendo votantes, para os diretórios, todos os

estudan tes regularmen te matriculados.
Enquan to que para o OCE, como as

eleições são indfretas, os votantes serão 5

delegados credenciados ,representantes de

cada diret6rio acadêill ico.
A posse dos acadêmicos elei tos aos'

diretórIos sera feita nala. qUu1zena a do

mês de setemb ro nas respectivas' unidades
universitfias E a do DCE na propria
Reitoria da Udesc. E a do DCE será na

própria Reitoria da Udesc.

A Divisão de Ensino Stipletiv:o, da SEE
abrirá na pr6xima segunda-feira, dia 10., as
inscríções aosExames Supletivos de 10. e

20. graus, que serão realizados no mês de
novembro. Poderão inscrever-se à§ candida
tos que tenham 18 anos completos ou a

.completar ant,es de se submeterem a última
prova para O! exames de 10. grau, e 21
anos completos ou a completar, para 020.
grau.

P ara a inscrição, que se estende até o dia
19 de setembro, ,O! candidatos deverão
apresentar carteira de identidade; fotocó
pias autenticada$ do título de eleitor,
quitação do serviço militar e certidão de
nascimen to ou casamen to; duas fotografias
recentes 3x4 e comprovante de pagam,mto
da taxa de inscrição' de Cr$ 20,00 por
disciplina, efetuado no BESC, em conta
especial do FEAESC.

Em Florian6polis, as' inScrições serão
feitas na Divisão de Ensinp Supl�tivo, à rua
Presidente Coutinho, 61. No interior do
Estado, os candidatos devem dirigir-se às
Coordenadorias Regionais de Educação.
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